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m e n t e I r a B o a n u e v a E s p a ñ a a s e 

les enemigos 

l e nnesíros 

de nuestras 

rior nada lograrán ante la 

!a joslieia de nueslra causa ¡ los lin 

s que ganan batallas para 

en los campos de España 

L a Junta T é c n i c a s e r á sustituida por otro organismo 
de m a y o r amplitud y fortaleza 

E l G e n e r a l í s i m o h a b l a a E s p a ñ a e n l a i n i c i a c i ó n 

d e l S e g u n d o A ñ o T r i u n f a l 

" H a c e u n a ñ o n o s l e v a n t a m o s 

p a r a s a l v a r O v i e d o " 

"Hoy prometemos salvar a Asturias 
y liberar España" 

E i discurso pronunciado por el Generalísimo en el anive-rsarlo del 
glorioso Movimiento ha sido, ante todo, una afirmación serena v f " ; 
tunda de nuestra victoria. L a palabra mesurada, exacta 3/ solemne del 
Caudillo al faasar rápidamente la vista sobre tos jornadas de un ano 
de iriuníos, y las aiusiones a los acontecimientos del -porvenir no de­
jaban el menor resquicio a la duda. Hemos pasado el Rubicán para 
entrar de lleno en las jornadas definitivas, v con paso firme de triun­
fadores vamos echando los cimientos del Estado nuevo. Nadie dudó 
jamás de la victoria, pero aJiora. al realisar el obligado 'balance del 
primer año de lucha, nos encontramos con un haber de tal tategorla 
gue el optimismo prende en nuestros corazones con fuerzas inccmts-
nibles y nos espolea la fiebre de acabar rápidqgnente la tarea de re­
conquistar para España aquellos pedazos de su tierra QUB el enemigo 
profana con su pisada. 

E l Generalísimo no necesitó afilar las aristas de los hechos. Ni 
siguiera enumerarlos todos. Su palabra, sin embargo, tenía tal fuerza 
de verdad que en el mundo entero, sin duda, fué recogida como una 
prueba más de nuestra comvleta v próxima victoria. Habló poca de 
guerra. No salió de sus labios un solo grito de protesta. Ni la invoca­
ción a un patriotismo del que ha recibido tantas y tan valientes prue­
bas. Glosó los hechos más destacados y dejó a los demás, a los de fue­
ra y a los de dentro, gue están en el deber de sacar las consecuencias, 
el examen detenido y desapasionado da los acontecimientos. Señaló, 
eso si. el camino de nuestra reconstrucción. Habló poco del pasado; 
sus más autorizadas palabras se dirigían al porvenir. Como hemos 
triunfado hay gue ir preparando rápidamente las tareas de la paz. 
L'á Junta Técnica sera sustituida por otro organismo m á s completo, 
en condiciones de abordar y resolver los problemas nacionales. Avan­
ces en los campos de batalla y avances en la retaguardia, en la orga­
nización del Estado nacional sindicalista.., 

• L a opinión internacional se ha dado cuenta de gue somos nos­
otros los triunfadores. Los más reacios lo habrán comprendido al oír 
las palabras d ¿ nuestro Caudillo, gue son palabras de hombre de E s ­
tado gue ¡piensa y organiza ¡él porvenir porgue la guerra sigue su curso 
perfecto y triunfal. Es sintomático gue haya coincidido cón estos üias 
la propuesta británica de reconocimiento de la beligerancia g la E s -
Pftña nacional. Esta provuesta, al venir de:lnglaterta, gue tanta avuda 
ha prestado al marxismo español, dice hasta gué' punió ha llegado el 
desprestigio del llamado gobierno de Valencig.. E l ptíbellón gu& mubrla 
la lamentable mercancía—violencias, expoliaciones, asesinato de los 
neutrales, incautaciones incluso de los bienes dé los extranjeros—se 
condensaba en estas palabras: nosotros representamos la legalidad 
española: ellos son los "facciosos", los " rebeldes" . Pero las cancillerías 
europeas saben ya, después de un año 'de guerra, cuál es la pujanza, 
la idealidad del movimiento de liberación de España. AgvMlii^ marcada 
con el sello de la servidumbre soviética: el Movimiento nacional, pieza 
imprescindible en la mecánica de la civilización occidental. Y, «obre 
todo, se ha dado cuenta de un hecho: de aue guste o no guste a al­
gunos, la España de Franco lia triunfado, y muy pronto será la única 
gue exista^ de hecho 1/ de derecho. 

• Al año de lucha nos ha llegado la victoria por los caminos 
ael campo de batalla y los de la diplomacia. Pero ambas victorias han 
Sícto logradas por los corazones v la sanare de los millares de muertos, 
vaya a ellos nuestro recuerdo emocionado y perduraUe, 

t r o p a s a los cuar te les , y cuando 
a lgunos Jefes, c o n c a n d i e a p u ­
n i b l e , se d e j a n convence r , s o n 
t a m b i é n v i c t i m a s , ases inados 
p o r las t u r b a s de c r i m i n a l e s aue 
e l G o b i e r n o h a b í a a r m a d o . 

L A A N A R Q U I A 

E l general Aranda habla en la capital 
asturiana a sus heroicos soldados 

D o n d e e l E j é r c i t o p e r m a n e c e 
ausen te , las ó r d e n e s p a r a e l des­
e n c a d e n a m i e n t o de l a r e v o l u c i ó n 
c o m u n i s t a so p o n e n e n p r á c t i c a . 
L o s cohetes conven idos se l a i u a n 
c o m o s e ñ a l dt ; g u e r r a v de asa l to 
a los ed i f ic ios p ú b l i c o s v p r o p i e ­
dades, e l d e í b o r í a m i e n t o de las 
pas iones m á s b a j a s e i m p u r a s 
s o n e s t ampas que a c r e d i t a n l a 
i m p l a n t a c i ó n de l c o r a n n i s m o . 

E5 G o b i e r n o de l F r e n t e P o p u ­
l a r a b r e l&s c á r c e l e s , e n t r e g a las 

( C o n t i » ú s . e n segrunda p l a n a ) . 

el l í í p h m k m l 

"The Times dice que en mar 

y tierra sus victorias han 

sido constantes 

1X)N1D|R¡Q3, 19 .—La Prensa, i n g l e ­
s a p u b l i c a c o m e n t a r i o s c o n m o t i v o 
d e l p r i m e r a n i v e r s a r i o de l a gue ­
r ra , a s p a ñ o l a . 

(El ó r g a n o of ic ioso " T h e T i m e s " 
e sc r ibe : " R c r m a r y p o r t i e r r a e l 
confiMn se h a ' r e s u e l t o c o n t i n u a -
r n c n t i í e n f a v o r d e F r a n c o " . 

¡Bl " M o m í n s Pos t " d ice q u e es 
p rec i so t o m a r •decidido p a r t i d o p o r 
loa n a c i o n a l e s e s p a ñ o ' e s , que l u ­
c h a n c o n t r a l a r e v o h w l ó n r o j a , 
c o m o e l m l s h m d i a r i o l o hace , 

<í-4V+<3-<í 

• S A L A M A N C A . 19.—A las diez y 
m e d i a de l a n o c h e d e l domiixfro, 
9 . E , e l G e n e r a l í s i m o p r o n u n c i ó 
a n t e e l m i c r ó f o n o de l a E m i s o r a 
N a c i o n a l , e l s i g u i e n t e d i s c u r s o : 

L a E s p a ñ a i m p e r i a l , l a que e n ­
g e n d r o n a c i o n e s y d i ó leyes a l 
m u n d o , p a r e c í a s u c u m b i r e n e l 
• a l b í í e a r de j u l i o de la36 , c u a n d o 
a d u e ñ a d a s de los resortes de l p o ­
der l a ^ fuerzas ocu l t a s de l a r e ­
v o l u c i ó n , n o se p re sen taba o t r o 
« o r i z o n t e « u e e l i n m e n s a m e n t e 
t r a s i c o de a s i s t i r a l a d e s t r u c ­
c i ó n de l m á s i n c a l c u l a b l e de los 
t e so ros : e l de los va lo res e sp i ­
r i t u a l e s d e u n pueb lo , 

i Leyes c o n s t a n t e m e n t e m a n c i -
l i adas , u e s a c i ó n de l h o n o r , i n -
Bultos a l a P a t r i a , a p o l o g í a de 
•todos los del i tos , d e s m e m b r a c i ó n 
d e l t e r r i t o r i o , i n j u r i a s a l E j é r c i ­
t o e n so l emnidades y destiles, 
q u e m a de c o n v e n t o s y de t e m ­
plos , asesinatos de empresa r ios , 
p a r t i d a s r o j a s que c o b r a b a n i m 
puestos e n ca r r e t e r a s y c a m i n o s , 
poderes e x t r a n j e r o s p r e s i d i e n d o 
los dest inos de E s p a ñ a , e x p l o t a ­
c i ó n r u i n de las clases obreras 
i n s t i g á n d o l a s a l a d e s e s p e r a c i ó n 
y a l c r i m e n , c a r e n c i a abso lu ta de 
h o n r a d e z y s e n s i b i l i d a d , e n t r o n i ­
z a m i e n t o de l " S t r a p e r l o " e n las 
D i p u t a c i o n e s y A l c a l d í a s como r e ­
flejo de u n a a d m i n i s t r a c i ó n es-
cauda losa , o r g a n i z a c i ó n de m i l i ­
cias p a r a l a e j e c u c i ó n de l a t e -
v o l u c l ó n r o j a , r e p a r t o s c l a n u c s t i -
j ios d e a r m a s d i r i g i d o s ipor e l 
G o b i e r n o , l e n t a s u p r e s i ó n de 
c u a n t o r e p r e s e n t a b a p r e s t i g i o u 
h o n o r , e n t r e g a de los m a n d o s m i ­
l i t a r e s a los i n s u r g e n t e s de l a r e ­
v o l u c i ó n d e l 34. ' l a l era e n s í n ­
tesis e l c u a d r o s o c i a l - p o l i t i c o que 
E s p a ñ a o f r e c í a d e s g a r r a d o r a m e n -
te , y a que e l pueb lo , m u r a n d o a 
su E j é r c i t o , c u l p á b a l o de p a s i v i ­
d a d , p a r e c i e n d o n o t e n e r eco 
aquel las exc l amac iones t a n l l enas 
de d o l o r c o m o reve l adoras d e l 
o r g u l l o de u n pueb lo que n o se 
r e s i g n a » s u c u m b i r : j H a y que 
sa lva r a E s p a ñ a ! , se d e c í a . ¡ E s 
p re Je r ib lo m o r i r c o n h o n o r que 
c o n t e m p l a r l a d e s t r u c c i ó n de 
n u e s t r a P a t r i a ! L a o f i c i a l i d a d , 
m u d a pop d i s c i p l i n a , pero h e r o i ­
ca p o r v o c a c i ó n , se conservaba 
u n i d a y v i g i l a n t e s i n que nad ie 
pud iese c o n t e n e r l a p r o n t a p a -
i 'a u n o b r a r i n m e d i a t o t emerosa 
de que s.e pe rd ie sen e n chispazos 
e s p o r á d i c o s l o que e r a u n c o m ú n 
a n h e lo . I m p a c i e n t e p o r l l e g a r de­
m a s i a d o t a r d e , a s p i r a n d o p o r u n a 
l e c h a que , a l fin, se m a r c ó e n ­
t r e los d í a s 11 a l 20 y que c u a l ­
q u i e r h e c h o p o d r í a p r e c i p i t a r l a 
c o m o e l c o m i e n z o de l a m á s 
g r a n d e de las epopeyas. 

C R I M E N D E E S T A D O 

b r e p a r a D ios y p a r a E s p a ñ a , de­
c i d i ó l anza r se a su s a l v a c i ó n . 
U n o s d í a s m á s t a r d e , y t o d o h u ­
b i e r a s i d o i n ú t i l a n t e e l avasa­
l l a d o r i m p e t a de u n c o m u n i s m o 
t r i u n f a n t e . 

P R I N C I P I O D E L A E P O P E Y A 

P o r l a t a r d e d e l 17 fie j u l i o , 
c u a n d o se e n c o n t r a b a n p r ó x i m o s 
a su e n c a r c e l a m i e n t o , los o f i c i a ­
les de M e l i l l a se r e s u e l v e n y co ­
m o u n solo h o m b r e a n u n c i a n 
las s jnarn ic iones r e s t a n t e s l a s a l ­
v a c i ó n de E s p a ñ a . E l E j é r c i t o , 
s e cundado pwr e l p u e b l o y las m i 
l i c i a s . se a l z o c o n t r a u n Gob ie r 
n o a n t i c o n s t i t u c i o n a l , t i r á n i c o y 
f r a u d u l e n t o , y , c u m p l i e n d o l o 
que p r e c e p t ú a n u e s t r a L e y cons 
t i t u t i v a cas t rense , se eHce e n de­
fenso r de l a P a t r i a , d e f e n d i é n d í V -
l a de sus e n e m i g o s e x t e r i o r e s e 
i n t e r i o r e s . ¡ S u b l i m e p r e c e p t o que 
c o m p e n d i a í a más a u g u s t a y 
t r a s c e n d e n t a l m i s i ó n ! 

E l m o v i m i e n t o t r i u n f a l e n l a 
casi t o t a l i d a d de las p r o v i n c i a s 
s ó l o se p i e r d e e n a q u é l l a s , como 
B a r c e l o n a y V a l e n c i a , e n que sus 
jefes o r g á n i c o s t r a i c i o n a r o n ¡ 
sus o f i c i ? ' " - y e l d e las que do^ 
m i n a n t e s y a . v a c i l a r o n loa m a ú -
dos a n t e e l e m p u j e de las h o r ­
das. 

M á r t i r e s s i n c u e n t o d i ó a l u z 
E s p a ñ a e n esta t a n s e ñ a l a d a fe 
cha , y p o r m i l l a r e s se c u e n t a n los 
jefes , of ic ia les y pa i sanos que. 
c o n t e n t o s v o rgu l losos , v i t o r e a ­
r o n a E s p a ñ a a n t e e l p e l o t ó n de 
asesinos que s i egan sus v i d a s e n 
l o m á s florido de n u e s t r a j u v e n ­
t u d . 

A l e n t a d a s l as log ias en tonces 
p u j a n t e s , l l a m a n a sus a f i l i ados y 
es M a r t í n e z B a r r i o , e l G r a n 
O r i e n t e , e l que c o n s u m a l a t r a i ­
c i ó n . Se ape la a los jefes m i l i t a ­
res masones , a los t i b i o s , a los v a ­
c i l an tes . Se d a l a r a z ó n a l E j é r ­
c i t o y a su c o n d u c t a p a t r i ó t i c a , 
Se les p r o m e t e u n G o b i e r n o de 
o r d e n . Se les i n s t i g a a r e t i r a r las 

m m m m m u m 

m w m M m l m i ñ i m 

Los asesinatos quedan 

en la impunidad 
ODB " L a V a n g u a r d i a " , d.e B a r c e l o ­

n a : 
" P a r a l a I n s t r u c c i ó n de los s u ­

m a r l o s r e f e r e n t e s a l d e s c u b r i m i e n ­
t o d e u n o s c e m e n t e r i o s c l a n d e s t i ­
nos , e n los q u e se e n t e r r ó ayer a 
v a r i a s pensonas asesinadas p o r 
" incon t ro l a lb l e s " , e l p r e s iden t e de 

l a A u d i e n c i a h a n o m b r a d o u n j u e a 
especial ." 

H e a q u í a l o que h a n l l e g a d o ios 
gobe rnan t e s r o j o s : 110 I m p e d i r los 
asesinatos d© gentes i n e r m e s , c u ­
yos c a d á v e r e s se e n t i e r r a n p a r a 
m a y o r I m p u n i d a d e n c e m e n t e r i o s 
"c landest t inos" y d e s p u é s ded ica rse 
a l a ta.rea d e d e s c u b r i r , , , n o a los 
cu lpab les , s i no a l o s cemen te r io s . 

" A O O I D E N T E D E S G R A C I A D O " 

(Exclusiva para E L IDEAL 
GALLEGO) 

O i í A D O , l&.—Hoy ha vuelto a pa­
sear c» general Aranda por las ca­
lles de Oviedo su sencillez de héroe 
consagrado por el cariño de una 
ciudad que lo recuerda emociona­
da. L a certera seguridad de su ges­
to dé caudillo, ha vuelto a ser la 
misma seguridad de sus decisiones 
de hace un año. Entonces paseó 
las calles da la dudad entre una 
masa desatada en algarabías de re­
vancha. Hoy, con la misma sereni­
dad de ayer, ha recorrido estas ca­
lles entre el silencio fervoroso ds 
un pueblo que lia perdido en el su­
frimiento todos los signos de una 
pulsación espiritual sentida en 
oleadas de admiración, de esa ad­
miración callada y muda con me 
Oviedo premia las glorias de su ge­
neral, sin arrebatos de entusiasmo 
populachero, pero con la cordiali­
dad de un cariño sincero, de ese 
cariño de intimidad que es reser­
vado para lo más eritrañable de c a ­
í a uno. 

Al año de guerra, Oviedo es una 
ciudad muda en su ruina y silen­
ciosa en el mutismo de las almas, 
pero las almas en ruina y las pie­
dras ruinosas se animan con un 
calor de humanidad cuando sien­
ten los pasos firmes del general de 
las firmes decisiones. Y es enton­
ces cuando e í sentimiento popular 
discurre por el cauce de una cor­
dialidad manifestada en frases de 
una sencilla devoción; es el chiqui­
llo que grita a la puerta de casa, i s 
una de tantas casas desoladas y ro­
tas como estas destartaladas qué 
pueblan la ruta déla emoción; 
"Asómate, mamá, que está aguí 
Aranda". O la pregunta enmarcaUa 
en sonrisa da una cliica ovetense, 
heroína de hoy y de ayer, c u a n d o 
dice alegremente; "¿Has visto al 
general? Iba por la calle Uría con 
el mismo uniforme de ftace un año". 

Y así era. E l general paseaba en­
tre ruinas de la calle Uría con la 
misma arrogancia valerosa Ue otros 
días de agobio y da amenaza. En 
las horas de amenaza de hoy, 
&randa llevaba el mismo uniforme, 
el mismo gesto, Ta misma sereni­
dad que en aquella hora decisiva 
en que libró a Oviedo de la revan­
cha moscovita. Por eso las ruinai 
silenciosas le dejaban pasar sobre 
«u silencio. Y por eso las almas en 
ruina vibraban de emoción cordial 
arrebatos de entusiasmo; porque 
hace un año Aranda salvó a las 
vimos y salvó a las ruinas del ani­
quilamiento total. De aquel aniquU 
lamiento del octubre rojo que toda­
vía exhibía la dudad de hoy hace 
un año. 

LOS VOLUNTARIOS DE 

la eterna clase media sufrida y 
abnegada que se salieron de una 
comodidad de hogar para asumir 
una responsabilidad de combatien­
tes como los demás. Con sus años 
y con sus moños desteñidos, llega­
ron con ta carga de su jornada 
anual a formar en las filas de lo 
patriótico, y vienen hoy henchidos 
de orgullo bien ganado a formar 
ante su general, 

Y Aranda les anima y les pre­
mia con la felicitación de su pa­
labra emocionada salida de un 
corazón vibrante de patriotismo: 
"Sois—les dice—como los demás 
defensores juveniles de Oviedo; 
sois tan bravos como el que más 
y tan abnegados como el más ab­
negado. Habéis tenido cerca de 
cuatrocientas bajas, cien muertos 
V más de doscientos heridos. Da 
pena separarse de vosotros. Da 
pena tener que deciros adiós, pe­
ro la guerra es larga y la mayo­
ría de vosotros ya habéis cumpli­
do como cumplen los buenos. El 

( C o n t i n ú a e n t e r c e r a p l a n a ) 

P e m á n e n L a C o r u ñ a 

Desde anoche e>s h u é s í ) e d de n u e s t r a C t a f e d e l U o r t r e cspar to l 
J o s é M a r í a P e m á n . Sabemos que n u e s t r a s pa l . ib raa v a n a h e r i r su n a ­
t u r a l s e n c i l l o y e n e m i g o de todo CIOTÍO, a u n c u a n d o , como e n l a o c a ­
s i ó n presente e l e log io sea m i r . l m o t r i b u t o a l a iusUcla , Poro, e n r e a l i ­
d a d h u e l g a e l CIORÍO de q u i e n l o h a c e u . c o n e locuenc ia u r . - b a t l b l e . los 
hechos de l pasado y de l presen te . Porque P c m á n h a v i v i d o s i e m p r e 
a l c o m p á s de l a v i d a de l a P a t r i a y con e l l a h a c o m p a r t i d o .vus (don 
y dolores , sus a b a l l m l e n t o a y s u o p t i m i s m o . Y . sobre todo , sos ÍIIVV'AS 
de l u z y de g randeza , su sed de g l o r i a . . . Po r eso su p a l a b r a Mipo .'.er 
p a l a b r a p r e c u r s o r a y ép ica , l i r a que nos congregase a l c o m b a t e por 
Dios y p o r E s p a ñ a . 

L a p a l a b r a de J o s ¿ M a r í a P e m á n . A r d i e n t e , fcwosa r o m o c a b a l p a -
d u r a a n d a l u z a , o suave c o m o los r r r a a a s o s de l raUdkttpÚTif ftn KM 
recodas de l a s m a r i s m a s . P a l a b r a de e m b r u j o ouo rea l i za el ta 
de h a c e m o s gozar e l a n t i c i p o de l a v i c t o r i a v d e l triunfo p r o m e t i d o . 
P a l a b r a p o r todos s e n t i d a y p o r todos c o m p r e n d i d a , a ea io p o r ser 
e x a c t a , v i r i l y b e l l a e x p r e s i ó n d e l a l m a n a c i o n a l . Por eso I V m . u i h a 
s ido e l p o e t a y e l v e r b o de n u e s t r a g u e r r a . S a l a v c r r i a , M a e r t u . J o s é 
A n t c u i o , D ' O r s f u e r o n los a r i e t e s que d e r r u m b a r e n los v ie jos m i t o s 
l i be ra l e s y e x t r a n j e r i z a n t e s , !<« vencedores c o n t r a l a o e í c r m a c l ó n de 
n u e s t r o p e n s a m i e n t o y los ade lau l f .das que s e ñ a l a r o n l a r a í z de nues ­
t r o s males . P e m á n l i a s ido , sobre l o d o , e l que supo c o n v e r t i r l a Idea 
e n e b r a , el p e n s a m i e n t o e n a c c i ó n . P e m á r i es e l uoe la incansab le y v i a ­
j e r o aue r eco r r e todas l a s cal les v c a m p o s de l a g u e r r a h a b l a n d o a l 
s o l d a d o d e s u m i s i ó n p r o v i d e n c i a l v l e v a n t a n d o en las ciudades, a l 
c o n j u r o de su p a l a b r a , l l e n a de so r t l l ec tos , e l P o ; m a g rand ioso de 
nues t ros h é r o e s v de nues t ros m á r t i r e s : el p o e m a de Bmafia 

¡ G r a n suer te p a r a J o s é M a r í a P e m á n aue l a P r o v i d e n c i a h a v a 
s ido t a n generosa c o n é l , y g r a n suer te h a b e r v i v i d o las etapas do 
n u e s t r a r e s u r r e c c i ó n ! A s i s u h u e l l a de a r t i s t a v sus tcaAu D U n o u C M 
h a n quedado r e c i a m e n t e s e ñ a l a d a s e n u n a de las n n ^ n a j i m á s g l o r i o ­
sas de n u e s t r a H i s t o r i a . ¡ G r a n suer te h a s ido t a m b i é n p a r a m i s t ra 
Causa, que a l a h o r a de l c o m b a t e h a ciisouesto de l a l i r a e m o c i o n a d a 
y v i r i l de este poeta a n d a l u z que h a sab ido p u l s a r d i c s t r a i n c n t c el a l ­
m a de las e s p a ñ o l e s ! 

P e m á n e s t a r á a l g u n o s d ias en t r e nosot ras . Oue la uaz de auMtra 
t i e r r a sea u n sedan te a sus r e t i n a s cansadas de c o n t e m p l a r 
empresas b é l i c a ^ , v que l a fiebre o a t r i ó t i c a de lao m a d r o s « a l l e g a s y 
el e n t u s i a s m o de las M u j e r e s a l S e r v i c i o de E s p a ñ a sean I r m a i q m 
a t r a i g a n su a t e n c i ó n de c a p t a d o r de .santas e m o c i ó n 1 pa ra < x o a n d l r -
las, a t r a v é s de su p a l a b r a m a r a v i l l e n , a todos los v i en tos de E s p a ñ a l 

D e l m i s m o p e r i ó d i c o : 

• " E n c a r n a c i ó n P e r e l l i Po r t a s , v e ­
c i n a de I g u a l a d a , d e n u n c i ó l a des­
a p a r i c i ó n de su m a r i d o , o c u r r i d a 
e n e l mes de n o v i e m b r e de l a ñ o p a ­
sado. Se l l a m a b a e l desaparec ido 
E d u a r d o T u e l l a S e r r a y f u é de te ­
n i d o p o r u n o .sdesconocldos que 
m a n i f e s t a r o n que i b a n a c o n d u c i r ­
l o a l a c á r c e l d e l p a r t i d o j u d l o i a l . -

E l h e c h o n o es n u e v o . E n l a zona 
r o j a y a e s t á n cu rados de espantos . 
L o i n t e r e s a n t e es c o m o t i t u l a " L a 
V a n g u a r d i a " d i c h a i n f o r m a c i ó n . 
" A c c i d e n t e desgrac iado" . L o es s i n 
d u d a p a r a e l desaparec ido y p a r a 
su f a m i l i a . Pe ro "acc iden te de sg ra -

E n d o s j o r n a d a s h a n s i d o d e i l i ­

b a d o s q u i n c e a v i o n e s m a r x i s t a s 

Continúa el avance de nuestras fuerzas en el sector de 
Brúñete; entre el material cogido figuran una batería anti­
aérea, cuatro cañones anticarros, cuarenta y dos ame­
tralladoras, cuatro carros rusos y numerosos íusi les 

En A l l m i rnisigne t a a b m oueslro avance w i m m 

OVIEDO 

Estaban formados en el patío de 
las Salesas, con sus variadas in­
dumentarias de parapeto que 
traían todavía olor de pólvora en 
las arrugas, arrugas de sacrificio 
permanies en su atuendo. Porque el 
atuendo de estos milicianos de 
Oviedo no es el atuendo bien per­
filado y compuesto de los otros mi­
licianos de ciudad segura. Los wv 
luntarios de Oviedo visten con to­
da la arbitraria sencillez de un jor­
nalero castellano que enhebra sus 
esfuerzos de sol a sd. Son traba­
jadores de las trincheras que han 
cum.plido su aniversario de prime­
ra línea, también de sol a sol; son 

c i a d o " s i g n i f i c a t a n t o como h e c h o 
f o r t u i t o . A los pobres c i u d a d a n o s 
de B a r c e l o n a n o los secues t r an y 
asesnian los c r imlna i l e s , s i no e n ­
tes supe r io re s : l a Desgrac ia , l a Fa­
t a l i d a d . . . C o n t r a los cuales, n a t u ­
r a l m e n t e , n a d a puede l a p o l i c í a . 

S A L A M A N C A . 1 8 . — B o t o t ü i de i n ­
f o r m a c i ó n c o n n o t i c i a s r e c i b i d a s en 
e l C u í u t e l G e n e r a l de l G e n e r a l í s i ­
m o h a s t a l as v e i n t e h o r a s d e l d í a 
de h o y : 

E J E R C I T O D E L N O R T E 

C a ñ o n e o s y t i r o t e o s e n l a m a y o ­
r í a d e loa f r en t e s , h a b i é n d o s e p a ­
sado a n u e s t r a s ñ l a s 16 m i l i c i a n o s 
c o n armsLS, y b a c a n t e s f a m i l i a s . 

E J E R C I T O D E L C E N T R O 
F R E N T E D E A Í R A G O N . — C o n t i ­

n ú a n n u e s t r a s t r o p a s p e r s i g u i e n d o 
a l e n e m i g o a l Suroes te de A l b a r r a -
c í n . Se l e c o g i ó m u c h o m a t e r i a l y 
se le h i c i e r o n m á s d e 30 p r i s i o n e ­
ros , e n t r e el los u n c a p i t á n de m i ­
l i c i a s . 

F R E N T E D E M A D R I D . — E n el 
d í a de h o y so h a l l e v a d o a cabo 
e n este f r e n t e y e n e l sector de 
B r ú ñ e t e u n avance de nues t r a s l i ­
neas a l N o r t e de Q u l j o m a e I n m e ­
d iac iones de B r ú ñ e t e , c o n q u i s t á n ­
dose v a r i a s pos ic iones y t r i n c h e r a s 
enemigas y c o g i é n d o s e a los ro jo s 
u n a b a t e r í a a n t i a é r e a , c u a t r o ca­
ñ o n e s a .nt icarros , doce a m e t r a l l a ­
doras , n u m e r o s o s fus i les a m e t r a i i i -
dorea, g r a n c a n t i d a d de fusi les de 
r e p e t i c i ó n y c u a t r o ca r ros rusos. 

E l n ú m e r o d e m u e r t o s recogidos 
es e l e v a d i s i m o , e n t r e el los va r ios 
of ic ia les . L a s p é r d i d a s enemigas , 
s e g ú n los p r i s i one ros , s o n elevacu-
s imas . 

F R E N T E S D E A V I L A Y S O R I A . — 
S i n n o v e d a d . 

E J E R C I T O D E L S U R 
S i n novedades d i g n a s de men­

c i ó n . 
A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
E n e l a i r e , nues t ro s av iones do-

m b a r o n 7 a p a r a t o s enemigos de 
b o m b a r d e o y 5 de caza, o t r o o 2 h a n 
quedado s e r i a m e n t e avenados . 

P o r n u e s t r a p a r t e hemoe p e r d i d o 
u n soio a p a r a t o . 

S a l a m a n c a , 18 de Ju l io de 1937. 
De o r d e n de E . E. , e l g e n e r a l j e fe 

de Es t ado M a y o r , F R A N C B S O U 
M A R T I N M O R E N O , 

S A L A M A N C A , 1 9 . — B o l e t í n de m -
T o r m a c l ó n c o n n o t i c i a s r ec ib idas en 
e l C u a r t e l G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i ­
m o h a s t a las v e i n t e ho ra s de l d í a 
de h o y ; 

E J E R C I T O D E L N O R I B 
T i r o t e o s e n todos los f ren tes , s i n 

novedades d i g n a s de m e n c i ó n . 
E J E R C I T O D E L C E N T R O 

F R E N T E D E A R A G O N . — E n ©! 

Los españoles hemos de entregarnos ahora a una apre­
miante labor colectiva: la de elevar, engrandecer y forta­
lecer a España. 

Tenemos un Caudillo y tenemos fe. España será una, 
grande y libre porque Franco nos manda y porque los es­
pañoles sentimos como él. 

¡Arriba España! 

E n 1» m a d r u g a d a del 13 de j u ­
b o , sale d e l M i n i s t e r i o de l a G o ­
b e r n a c i ó n u n a c a m i o n e t a que 
o c u p a b a n agentes de l a a u t o r i ­
d a d , los que l l e g a n d o a l a ca l le 
de V e l á z q u e z , a r r a n c a n de su 
h o g a r a u n s e ñ a l a d o p a t r i o t a , a l 
flue d a n m u e r t e y c u y o c a d á v e r 
a b a n d o n a n e n u n c e m e n t e r i o . Es­
te c r i m e n de Es t ado c o n m o v i ó a 
E s p a ñ a , N o c a b í a n m á s s u m i s i o ­
nes, a c a t a m i e n t o s n i esperanzas. 
L a r e v o l u c i ó n c o m u n i s t a f o m e n ­
t a d a desde las a l t u r a s de l Poder , 
h a b í a es ta l lado , y e l E j é r c i t o , h a ­
c i é n d o s e i n t é r p r e t e d e l s e n t i r de 
todos los e s p a ñ o l e s h o n r a d o s , e n 
ú n m p U m l e n t o de u n sagrado de­

sector de A l b a r r a c í n c o n t i n u ó e l 
v i c t o r i o s o avance de nues t ras t r o ­
pas que h a n o c u p a d o h o y el pueb lo 
de B r o n c h a l e s y o t r a s I m p o r t a n t e s 
posic iones , c ausando a l enemigo 
numerosas bajas . S ó l o e n este sec» 
t o r se h a n p re sen tado en n u e s t r a » 
i l l a s 20 m i l i c i a n o s c o n a r m a m e n t o . 

F R E N T E S D E S O R I A Y A V I L A , — 
L ige ros t i ro t eos . 

F R E N T E D E M A D R I D . —En «J 
d í a de h o y h a c o n t i n u a d o e l a v a n ­
ce de nues t r a s t r o p a s que, n o o b s ­
t a n t e l a r e s i s t enc ia e n e m i g a , h a n 
ocupado va r i a s posic iones y t r i n ­
cheras . 

L a s b a j a j su f r idas p o r el e n e m i ­
go s o n e l e v a d í s l m a j y m u c h o e l 
m a t e r i a l cogido , e n t r e e l que M 
c u e n t a n unas t r e i n t a a m e t r a l l a d o ­
ras . 

E J E R C I T O D E L S U R 
A l g u n a s t i ro t eos de poca i m p e r -

l a n c l a e n los f ren tes de C ó r d o b a 7 
G r a n a d a , h a b i é n d o s e p re sen tado 
u n s a r g e n t o y v a r i o s cabos, s o l d a ­
dos y m i l i c i a n o s en n ú m e r o de 18, 
l a m a y o r p a r t e de ellos con a r m a ­
m e n t o . 

A C T I V I D A D D E L A A V I A C I O N 
P o r n u e s t r a a r l i l i e r i a a::-. : 1 

n a n s ido de r r ibados h o y en e l f r e n ­
te de M a d r i d t res aviones de b o m ­
bardeo. 

S a l a m a n c a . 19 de Jul io de 1937. 

D e o r d e n de E . E., el f i cnera l j e fe 
de Es tado M a y o r , F R A N C I S C O 
M A R T I N M O R E N O . 

»T>-V* 'r-*r— — 

Millares de addes íooes al 

i t M i i H É M en el afiiversa-

r i o del alíamieQlo naciooal 

S A L A M A N C A . W — C o n t i n ú a n rt-
'• c .b l é r . ao^ í ; m ¿ ¡ . . " . > ¿ e t e l ea r ama* 
\ de E s p a ñ a y de l e x t r a n j e r o l e l i c l -
I l a n d o a l Genera lLs imo c o n m o U r o 
* de ¡a c o n m e m o r a c i ó n de l a Elorlasft 
I fecha c e i 18 de j u l i o . 
I D? todas par tea l l e « a n t e s t i m o ­

nios de a d h e s i ó n , oue d e m u e s t r a n 
como t o d o e l m u n d o c i v i l i z a d o e s t á 
a l l a d o de los nac ionales , d e í e n s o -

.' res de l a c l v l l i z a d ó n v el progreao. 

£ 1 d o m i n g o se c e l e b r ó e n l a e x p U n a d a del mue l l e de Calvo Sotelo u n a solemne m i s a , a l a que a s i s t i e r o n todas las fuerzas de l a e u a r n i c i o n , las M i l i c i a s . Fa l ange T r a d i c » -
n a l i s t a y n u m e r o s i m o p ú b l i c o , H « a q u í u n a v i s t a o*r« i fU d« i so lemne se to , ( F o t o EBaaeo} . 

L!eí?a a Berlio el Ú M i l f f 

de Espana MarQüés de Ma^ai 

B E R L I N . 19.—Ayer l l e « ó a esta 
c a p i t a l el nuevo e m b a j a d o r de Es-

• p a ñ a m a r q u é s de M a p a z . s iendo r e -
I c i b k l o oor el j e f e de l protocoJo y 
i ;•--:•.-.-r!: ' v ^ T . V ' r . j . ••• l i " • -
da de E s p a ñ a . 



M e r t M . M do JUMO de 

CUf! árílíl efllH- R e s u l t ó e x c e l e n t e l a c o r r i d a 

l ' } [ ; i:; de toros de l d o m i n g o 

Fn ki Plaza de María Pita fué descubierta ayer una Los tr8S dÍ8Slros cortaron orejas y fueron muy ovacio-
^ ^ i « i ^ - : ^ ^ o i o o m : ^ » i / % nados, Maravilla sufrió la rotura de una clavícula inacrtpct n r a m n c m o r d t i v a d e l g l o r i o s o a l z a m i e n i o 
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tí.<r%<m • loa C o e r o o t U n ; l a dea c 

• s a rmados Y c « n t s t o i > e a te 
e n f í l a t e » y h e v i t e a te r a e r r a 

f V B P ' A H C U E T3DMAROM P A R -
T a i * L A Í O R M A C I O N 

tsi l a eacrfana-ia de l iBUrü • f o r ­
na l r o n oar a- a<l»Ur a l a m u a de 
caa rDaaa las roalentta t ac tza&: 

;u>. Ca rab ln ' j ro s . M i l i c i a s 
> Linca de Fa l ange , e n t r e 

t n o o i r . r . i b a n los b ú a » 
F S<^lllUje; f a l a r rx ía ta f l 
d a l inea eon las 

n a c i o n a l y na • i o n a l -barxl • 

M IDe C a 
r l o a p iaUi r i co de e n t u r l a a m o pa­
t r i ó t i c o c a r a o r o d l r a r a l E S é r d t o y 
U . . i e i a « a t r o o a d v r a a . ovac loacs « • 
aa denle . 

ft> «e r e a J f s ó oOr e l o n t e n d -
if\ile'ate i Ta la Hf tri f i á v t t t d i l a . E a - l 
^ f ^ L - ? ^ ^ ^ 3 ^ ^ ^ H o y . m a r t e s , a l i s dos en p u n -
S S S Í ^ ^ - í S S ^ v í i i S ^ . . t o de l a t a r d e , t e n d r á l u g a r en el 
E K 2 5 S ^ - ^ Ü í ^ / ^ i ^ ^ w P a r r ó t e , el a c t o de descubr i r un-1 
^ ? ^ I ^ j r ^ t , r h L . " ^ T T > « ^ P ' d a en m - m o r í a de l u r l m í r pa -
f a t o ^ ^ a » ' t e » tefn^ M a * ^ ! krCi to m u e r t o *r . « r t a e a n l U I - « o r 

s - • . y de a s J< -NS 
.v • » v Eso'.o-

r j ^ j r e a i 

I r i o t a m u t - r t o e n esta c a p i t a l oor 
Dios y p o r E s p a ñ a . 

Se r e c o m i e n d a a los c o r u ñ e s e s 
. eme deseen a s i s t i r a este ac to , sa 

' _ T . r c - . . *Í P .,-r:';" A i - ,. goea r^ . ra pnMUMpMja W .a 
t e m o w U t e . eompaes to de m o t o c í - b a j ^ de ^ D a r . í e a a o o r ver 
d é l a s a u t o a t ó v u e s . c a m l c n c s . a u - 1 ¡ ^ d a c i d o e l s i t i o d o n d e se ce l eb ra ­

d l a de m a n e r a mot r t s t r a ! pase.s POC 
I a l t o . a .-udadOB. n a t u r a l e s . K l b i c h o 
19e r e v u e l v e r á b i d a pero- M a m j f W I 

pros igue v a l i e n t e c o n o t r a ser ie de 
pases, sob re sa l i endo d a s . r-ct. ba jo 
e m o c i o n a n t e s paj^L t e r m i n a r c o n 
m e d i a a leo c a í d a , con la "que el t o ­
r o dob la . E l o u n t i l l e r o l o l e v a n t a , 
pero vue lve a caer p a r a n o l e v a n -
^ r s e m á s . 

O m c ta "-.refa v - r j e l ín t i n i e d o . 
E l t o ro es a p l a u d i d o en e l arrn.strc. 

BBSOH)0 T o s o 
Ne*rro, b l e h rikAute. t tsM m a r c a ­

do oon el n ú n t . 98. y le l l a m a n " A s ­
t u r i a n o " . D o m i n r u e z . quo sltrue en 

M i 

c h a h a n doe a m b u í a n c t í a . E3 desfile 
c!^ e í t a s e c c í ó r . lis i u b a e i t x i a m e n -
re :a a t e n c i ó n de los c o r u ñ é s e . i . 

Todas las fuerzas en el b r i l l a n t í ­
s i m o desfile r ea l i zado fue ron o b l e -

d« emaslas tas v í t o r e s y ovac lo -
!el n u m e r o - o p ú b l l -

--atado e n loa Can tones y 
en l a M a r i n a . 

E l desfile d u r ó cerca d e u n a h o ­
ra A l final, el genera l p o b e m a d o r 

i ló los s igu ien tes v í t o r e s : 
•V -a r - o f ' V ; V : v a el C k r . w a l i í l -

Arrl 'oa Esnaf ia ! 

r á l a r e m e m o r a c i ó n del suceso. 

l a c a a a v mmmtn *ia o u i i n c u ^ 
i » ( laa»« » p r i x r d r n c l a i Ion ^ol 

>itoth««n<«» ér ü**in r » B a v 
a c o a ^ a a ai U * " tet h " • íie h u 
mitér- t a k r « « a r r . t a n i r T r a n n e i 
y d» «•fc«»>«n » lo» « o r un I U -
laaaa aaitt lr 

U n a i n s c r i p c i ó n c o n m e m o r a t i v a 

d e l m o v i m i e n t o n a c i o n a l 

tea ü 6 f a w l i > a « u a i i 
R « f « t í l • r j w c í j ; 

a 4a a M « « K a *> 
» M a O f » » 

p i r i f - I ir J ';• « l i ' 
» e r m < e i « <1« r»Li la 

Ir - B 
h t i M I *1 

ata «rae %} aar U 
t a • • a i » i » » » < M - ; 

aaaBVMi v » v ( i a « * r i - | 
n 4 » t/ '^Wí y «a m 

fm ** •»*•»« r»tafW«. t m t é r t i , 
mmtm t m I» <a« 

I» 

t n l a tt>a»>»»a • t a lo» 
U hfr t ' - í i i i l .u l dr luí 

, r „ l« h . v f J 'W- U v e í -
l a d , a l valor T dHr .n l in» 

o b r e r a h r r i a » ooe «rw< r a e i -
t. i.. •• .oSr..» J'1 " n d r 
^ ¡ t e ayar a a n rerrtaba.4. 
a M S i «tucTK'd^iUi QO^ na fe DA-
r * peonar » • l a c r i i i i a i a 
4rl obrero homlldr aa» ' hov M 
„ , Sr ' . 'M . ra \x «'-< i . H'-" 
m » r ^ M i i r » l r a ! l e o » aaa le 
Í M t e a i « a i i a a a « j l arrercr ! • 

. . qitr hor r r d r n a s eustn 
ta a a l a «1 hi lo aiaerto t n las 
IT . . , r , x M . J r r . c 
; - . . , n » > . . . <4 -t-ior » m «• 
raltv dr d í r v o e i t r o » hilos c e r » 

>r»arr r lM-ar* » vs»«Uia 
r « l r » n » o» *rn(i» todw» r- .ai 
t i l n a i t a i a i n t i mal tía»* Cata n 

i4 a ir loa a l t u r <a 
r»t» . i U a a r a n t i a 

A la» doce de la m a ñ a n a de ayer, 
l e l l a v ó a e lec to , en l a Plaza de 
U a n á Pt ta . r t a c l o d e c k s c u b r l r 
n n a Inse r lnc lon h e c h a en l a f a ­
c h a d a p r i n c i p a l del A y u n t a m i e n t o , 
c o n m e m o r a t i v a de l a fecha del í i o -
rtt»o a l z a m i e n t o n a c i a n a L 

E l acto ae c e l e b r ó c e a as is tencia 
de las au to r idades m i l i t a r . c M l y 
«€le«14tü ' ' -a y Jclee d t F . E. T . y | c a n t e r í a s del g u í a t e m u n i c i p a l . Oí­
da las J O S S . 

T a m b i é n as i s t i e ron ".os Jefes de 
los Cuerpos « I n s t i t u t o s a r m a d o r . 
llUlil%MllWi de Jefes y oficiales del 
B i í r d t o v representac iones de l o í 
r r n t r o a o f l d a l í s c o r u ñ e s e s y de l a 
v i d a loca l . 

L a I n s c r i o c l ó n , (Trabada « n las 

I c d l o s i g u i e n t e : 
i ^ S P A J Í A 

VENClDVKJt D E L COMVN1SMO 
£ N L A CP.V7.ADA O V R LEVANTO E S T E 

D I A , 
B V S C A L A P A Z DEL IMPERIO 

POR. LA vyiDAD POR LA GRANDEZA^ 
POR L A LIBERTAD. 

ZTf E l SIGNO D E FRANCO 
E L CAVDLLLO 

¡ARRIBA ESPAftA! 
XVII . X V U l . X I X . J U L I O JSCSÍXXXVI 

iar»a « o l a . i a r j n » W e n r l a h u m a n a ? . H e r -
a » e a t e at iaaaai a a a t e l m » n » . r a U I r r h m a a n c j ' ir 

« « a » i l a «aa •« lr-«-.f^ * • b M ar KxaaAa! rarantra «asTor 
aara l a eaa*»arn«ta » — 
; Q B * B » r W hrr»'<Ii O 'r» nurS"! 
'•• \ , |-1 I i-n 
aMa A a Vaa taaaaanaa a n n n t r a 
}•<» u t a * sr «#r»a*»r»a« a o » » | 

N a » t a i i i • « t . i . i . . . « a a ! • t a a t f a u Sr m.. ' r - • 
« . mm~>9m W . i » «« loha dH ' r i r u n j » \ 

». «^traa lara» t lat Cata « ¿ i T M a a f a L 

E s p a ñ a , que es I n m o r t a l ss va 
u n i e n d o a éL I^a m-ajer. e l es tu­
d i an t e , el .sacerdote, e'. obrero , t o ­
dos, nos u n i m o s a eje G r a n Ca­
pí an pa ra sacar a F.-.-oaña ade­
l an t e . 

A l O r a n C a j o l t á n a l G e n e r a l í ­
s i m o F ranco , h o m b r e In t eRio , 
buen padre , esposo aman te , o b í -
tíeicámosle c l ecamen te y a l i a m o s 
todas su ed l f lcante c o n d u c t a iRual 
a l a de aquel g r a n p a t r i o t a Ca lvo 

td tdo c o n t r a l o * b á r b a r o s de Sotelo. 
Que e-te a ñ o Uiur-faJ c o n o t e -

L o i n s c r i p c i ó n , que aparecta t a ­
p a d » eon -a b a n d e r a n a c i o n a l , 
tue d'CíCubL'rta e n m e d i o de c o o r -
tn r s aplausos. 

A c t o sesuMo. a> A l c a l d e p r o m a v -
c'.o a a e locuente d i scurso u t l l i -
m a n a l t avoz p r e v i a m e n t e 

Ins t a l ado C o m e n z ó d i c i e n d o : M U y 
noble y m u y lea l d u d a d de L a C a ­
n i n a ; t e ac-koa ¿ e ce lebra r u n ac ­
to p^r <•! cua l se p e r p e t ú a l a n o b l e 
Cruza d j ^ a u e eeta ff?neraclóa h a ten teta 

ie esio n i f í i f i a 

h a r i n a , a dn 
toaante. en la 

: . Ba u ñ a i k i i e e l b o a i n de l « a í d a s de A ñ o de la V i c t o r i a nos 
t r a b a r « n l a Dtedra de sus C a ¿ a s I e n c a í n t r e a todos con e l a lma 

i esta l e r e n d a oue d i - ! l i m p i a . O o n este ac to que se con 

s a r i | t e l I M 
B O W r s a t r en 

r á a fu tu ra s eeneraciones e l n o ­
ble c t a to de nues t ra S i n t a c a n s a . 

f i n a ñ a — orosUrae — v l e ' a gue-
r re ra . ^ rue sn t r i u n f a l c a m i n o e s 
l a H i s t o r i a y p a r a ( n g r a n d e e l -
m i - r ' o de la c i v i l i z a c i ó n e m p r e n -
d • su tac i ta l e n a s c o n t r a e l - o m n -
n j m o aiK-aleodo l a r ec ta de A l e ­
m a n i a , de R a l l a , de su h e r m a n a 
l ' w . ' . ra':. de Po lon ia . 

Tti v . b r a n t t s p é r r a f b a nues t ro 
Alca .de baca u n a n á l i s i s de l Oc-
~ • . ;•• J c a r a rcba'.-.rlo con sus 
jeeaTÍf- U b r e n e a s a m i e n * » , 

. ' . - : . :E-J r de -a !• - T i r . a 

n a í m o r a ve e l m u n d o que Espa­
ñ a s t e n c u e n t r a en l a TíleJa Es-

I r i ó acome 

• p f / r r i d a 

1 . r» - ' o -
•> T. ' y !CA-

al 

Aois 41 CASTELLANA» 
So ca l i dad la d i&l ineue 

D a ñ a . Y en e l l a se I n c o r p o r a n los 
ri - r - u . - i C i d . Oonz , t lo ' le C ó r -
doba. H e r n á n C o r t é s , e l P. V ü o -

- • s a n t a ' nuestros ooe-
t&a • ver. esta i u r e n v a d o a len-
t e a Escar ia . 

H-u-i-ú 'o-loa c a a m / n de e o n -
d e n d a y pensad que las heroicas 
Fa lanves n o h a n regresado. | 

• V.M&CA que no pueda dar 
c u e n t a de sus a c t o - c u a n d o las 
Ftt .mires regresen? 

U n á m o n o s todos e n el c i t o d -
t V i v a e l O e n s x a l i a m o F r a n c o ! 
Í9km E soaaa l i V l v a L a C o r o n a ! 

P A L A B R A S D a , 8 E » O R 
G O B B R X A D G B CTVTL 

A h i lene la. d i l o . l a U o t d a c o a -
•MBB ra - .va del ' r l u n í o nac iona l 
d e l a « l o r i a de F r a n c o : su ' " r r r i c i 
d a n teeve. senci l la y e locuente , no 

" h a f í l a t e a o l « m e n t e p a r a t e r 
e l t e - an d e a t í n o es r e c o r d a r e » 
P — — a u l a « ra i ta f tua herufcos 
r c a e r o a , a n u e s t r o » « l o r i c M a b e t . -
tea T x . j t i j d o s : «a r aco rda rnoa l a 
."irarre de naeotro* r s á r U r a a . l as 
teErtmas de las r i a d a s y madres 
• • n a t u m o de t e a t e e r f a o o a y 
eac r í c v r c r L . r. ce h e v o n e a n a ca -
« a i a a o n a a te e a o t e c t a . l a de-
' '--sa • . na 2» 

M m í r e o CorQS2-B9ta8Z0S 

A p a r t i r de h o y . d i a 20. c o m e n ­
z a r á a c i r c u l a r u n t r e n ó m n i b u s 
e n t r e L a C o r u ñ a v Betanzos . con 
p a r a d a s e n e l Pu:-utc del P a t e t a 
E B u r ^ o . C o n i b r e . G u í s a m o y B e ­
tanzos. S a l d r á de esta c a p i t a l a 
las 14'4ñ p a r a l l eca r a l a d u d a d 
b r i g a n t i n a a las 15"30. A l rsareso 
s a l d r á de Betanzos a las 20'57 p a ­
ra l l egar a L a C o r u ñ a a las Z n O . 

Este t r e n d r c i i l a r á d i a r i a m e n t e 
h a s t a n u e v a o r d e n . 

-O-Jvy .--««̂  

L a s M m m d e k C a r i d a d 

( e s l e j a r o o m ^ m m m -

t e m e l M í m 8 l d i o d e 

SB M m 

C o n m o t i v o de l a í & s t i v i d a d do 
San V i c e n t e de P a ú l , que cele­
b r a b a ayer l a ig les ia C a t ó l i c a , 
h u b o cu l tos soiemnes e n l a C a p i ­
l l a de l Hosp ic io , orear- izados por , 
las H e r m a n a s d ^ l a C a r i d a d , en 
h o n o r a l i r lo r ioso San to , p a t r o n o 
( ü l a b e n j m é r i t a C o a g r c t s a c i ó n . 

P o r l a m a ñ a n a a las diez y ms^ 
d i a se- c e l e b r ó m i s a c a n t a d a con 
s e r m ó n a c a r e o d e l p r e s b í t e r o d e n 
V í c t o r B l a n c o N i e t o , y p o r l a t a r ­
de a las d n c o y m e d i a h u b o e jer ­
c i d o s solemnes , e n Sos aue p r e d ; -
có_ e i p resb i to fo doc to r d o n • D i e g o 
U n a Callej-a. 

T e r m i n a d o s estos cu l to s , h u b o 
p r o c e s i ó n p o r los pa t ios d e l H o a -
p i d o p r o v i n c i a l y d e l Hosp i t a l ^ e n 
los que h a b i a u s ido Ins ta lados , 
a l t a r e s p o r t á t i l e s . 

E n ¡ a r e l i g i o s a c o m i t i v a , en la 
que figuraban l a s i m á g e n e s d e l 
N i ñ o J e s ú s y de S a n V i c e n t e de 

a r m a n u n a lboro to . P ica 
va y acude a l cuilte O u r r o , que l a n ­
cea d e f r e n t e p p r d e t r á s m a e l s ' - r a l -
men te . T r a s u n a buena v a r a do 
C h l c a r r o . D o m l n e u e s r e p i t e el q u i ­
te de su c o m p a ñ e r o e n i g u a l f o r ­
ma , r e m a t a n d o c o a u n a r ebo lo r . i 

.. R e p l U d i l c a r r o ( o n 
a i i d \ apara tosa do l a oue M í e e-
.«Jonado . 

• Corpas ' y A n t o ñ l t o co locan dod 
pares y m e d i o , y c o m o e l t o r o es d e 
menos .poder que los • d e m á s , so 

t u r n o . lo l a n c e s b i e n pe ro s i n ole- l f i f5*É?2 Sí má3 « " « U W T se ' •am­pia de t e r c io . 
O s m Caro tadkfl SB brindis .U 

se 

. eon poco .ac.n! .vn!o. E l to ro 
de b a s t a n t e poder e á t r a cod ic ioso : . 
a los piqueras , t o m a n d o t res bue- ^ o r ^ a ^ a t i c < > A d o l f o T o r r a d o 
nos p a y a r o s de l v e t e r a n o Pon l oa e- SSP^S . J S K \ e 6 1 " ^ . v a ü e n t i y 
ro v u n o de l reserva . Los m a t a d o - ; S l n a b a n d o n a r l a cara , le p rod i á , 
tvs ha cen sus Te;-T>ectivos qui tes con l ^ ' 1 •,' ' :. n s a . torera var ios p? 

ADÍS «LA CASTELLANA» 
De Cas t i l l a a G a l i c i a 

P a ú l , i b a n a l u m b r a n d o t o d o e l 
p e r h o n a l de l H o s p i c i o a d e m á s de 
las H e r m a n a s de l a C a r i d a d , los 
acogidos ea d i c h o c e n t r o , v a r i o s 
Pe iayos y F lechas y v a r i o s fleCes. 

C o n d u c í a e l g u i ó n , el a d m i n i s ­
t r a d o r d e l c e n t r o s e ñ o r A n d r a d e , 
con los doctores d o n M a x i m i n o 
A r a u j o y Dafoncc . 

E n l a p r e s t i e n c i a i ba e l v i ce ­
pres iden te de la D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l s e ñ o r G a l i l e a y ei secre­
t a r i o s e ñ o r D a í o n t e . 

E l c l e ro l o p r e s i d í a , e l O a n ó n i e o 
d o n EEid io P é r s z N l s t o . r eves t ido 
de capa p l u v i a l . 

Fes te jando e l d ia de su San to 
P a t r o n o . la.s H e r m a n a s de ¡a Ca­
r i d a d obsequ ia ron a y e r con c o m i ­
das e r t r a o r d i n a r u i s a ios a c o « i -
dos en tí Hosp ic io . 

i n é s t a a o t r a s 
:<co. de o b r a * 

n c m a d o o r a 

o#o y DINERO PA 
RA K . \ PATRIA. ¡Rl-
rr$ ! EL EGOtSMO 

; M MANO DE LA 
T R A . C i O N . 

L A P R I M I T I V A 
GRAM CASA DE BAÑOS 

tei« I I I TVK:.-> U r t n a c a u m x 
* S M a a t « a a . a c i x m 

f f 

TEATRO ROSALIA 
G r a n C o m p a ñ í a da Comedia 

C A R M E N D I A Z 

H O Y 

A las 7 1/2 y 10*49 

SrlAONO B B T R E J í O 

d e l ú l t i m o e r a n t r i u n f o t e a t r a l 

det l a s l c n e poe ta 

JOSE M A R I A P E M A N 

A L M O N E D A 

OOM A í a a T K S C I A D 8 

i í A .e A V A 

lances a u p . r í q r í s oue s t aoiar .dea 
m a c h o . Loe d£ a c a b a l k i í u f r e n 

í t u r n ó o s a p a r á t e s e * , 
t D e s p u é s de dos buenas pares de 

C . . - ' a . , i ' u e ' i ; e y u n o exce len te de 
Corpas y p r e v i o b r i n d i s t a m b ; . D 
o a t r i ó u c o . D o m í n g u e z r ea l i - a ¡ m á 
faena v a l l o n í e con ooses ĉ * t c d i s 

¡ las marca.?. E n u n a la rde U W 0 1 
se a r r o t i U l a tres veces d a n d o l a es-
palda a l t o r o a c o r t a iMsfinnrtii de 
la c a r a y d a v ivas a K- ' -oaña. a A l e ­
m a n i a v & I t a ' i a ' •• d e s p u é s de 
I p t e t a d o d t o r o despacha M 
m e d i a estocada, en k l a l to que bas­
ta . O v a c i ó n , a r e l a v v u e l t a a l n i e -
do. D e u n t e n d i d o le KCOka SU m u -
Beta u n en tus i a s t a m u t i l a d o da la 
g u e r r a » D o m í n — - e z l a besa y le de­
vuelve. O v a c i ó n r e l l r a n t e . 

T E R O H R T O H O 
Por e r r o r sale a l ruedo eJ t o r o 

"Caataxero ' ' . nepao, m a r c a d o con d 
n ú m e r o 138. oue fleuraba en c l i a r ­
lo l a g a r y orue p o r t a a t o cor-es-
p o n d í a a M a r a v i l l a . Este se e n c a r -
s a de l a l i d i a , c a r ab i ando el t u r n o 
con C u r r o Caro . 

E l t o r o es d e m u c h o poder, se 
revuelve r á p i d o y a t aca con f i n í a . 
M a r a v i í l a v e r o n i q u e a breve y da 
u n a m e d i a t a n c e ñ i d a que el b i cho 
ie lleva, e l capote . 

Sa.e n u e s t r o pa i sano Caye tano , 
que ayer v o l v i ó a sus t a r e a s de p i -
cader . a e d e x a u n p u y a ? » bas tan te 
acep tab le : cae c o n t r a u n b u r l a d e ­
r o y e l t o ro le e cha e l caba l ! >• -
c i m a . Oomo d t o r o es de m u c h o 
podar v e s t á murv eriter.o, S Í le n r o -
n i n a m c u a t r o puyaT*"? inJiS de H,-.-
r a n a y el Reserva, c o n sus c a í d a s 
corríJípondientes, El- b icho , ootl co­
d i c i a , se ceba en los- oaballlos. 
• E n «ruiteis 'Poco l u c i m i e n t o . 

P a r e a n r e g u l a r m e n t e • T a b e x n e r l -
t n y A n t o ñ l t o M a r t í n e z , y M a r a v i ­
l l a , d e s p u é s de b r i n d a r a los m a r i ­
nos a lemanes y de dar. v ivas a 
F r a n c o v a J a s é A n t o n i o , se d i r i ge 
a l t o ro , a l que e n c u e n t r a r m w e n ­
t e r o y a c h u c h a n d o de lo l i n d o ; y 
v a l i e n t e m e n t e y a x u a n t a n d o m u c h o 
las ta rascadas , consigue dar le v a ­
r ios mule tazos . E n u n a de las co­
l adu ra s l o oersieue e! b i c h o v en 
e l m o m e n t o de t ranar el bu r l ade ro , 
el t a r o da e n é s t e u n topetazo que 
a l canza a M a r a v i l l a , q-uie-i se que ja 
de g randes dolores en homibro d i ­
r é c-ho. A pesar de el lo, en u n i m -
p u l í o <le d i g n i d a d to re ra , m a n e j a n ­
do e l b razo con d i f i c u l t a d , vue lve a l 
t o r o y e n t r a n d o c o n cora je coloca 
m e d i o estoque oue e l b i c h o escupe, 
pero h e r i d o de m u e r t e d e b í a a i n é ! . 
£3 nuntiJleTO m a r r a y se l e v a n t a el 
b icho , que m u e r e por fin destr^js 
de dos In ten tas . G r a n o v a c i ó n y 
ore i a 

U n m a r i n o ba ja a l ruedo v co­
loca en e l b raso de M a r a v i l l a l a 
d n t a de l a g o r r a c o n el n o m b r e 
de l buque a aue per t^nree . Se 
ab razan a m b o t v M a r a v i l l a se r e ­
t i r a a l a e n f e r m e r í a , s a l i endo el 

C U A í B T O T O R O 
Se l l a m a " C a r a s u d a " . nezro . n ú -

1 m e r o a& de l a ¡ r a n a d e r i a v es d 
I que d e b í a h a b e r sa l ido en t e r ce r 
i l uga r . 
¡ C u r r o C a r o l o lancea breve pero ; 
¡ v a l i e n t e . P i ca el reserva r ecu l a r -
[ M luce C u r r o en e l qu i t e , y d e s p u é s ; 
de das puyaaos buenos de C h i c a -
r i o y de m a r r a r o t ro , c a m b i a e l i 

! t e r d o . Coloca dos pares s u p t í r i o r e * ' 
M a s r i t a s y u n o bueno Ar .1 . 

I nasa a m a n o s de C u r r o , que des- | 
| p u ó s de b r i n d a r por F r a n c o , por l a i 
, s i m p á t i c a r e r i o n de G a l i c i a y da r 
i u n v i r a a E s p a ñ a , v a a l t o r o que « 
, l o e n c u e n t r a onedado. d i f í c i l y pe- i 
• l anoso , y le t a n t e a con va r t c s p a - • 
i s t9 va l i en tes pero el t o r o d e r r o t a y 
• suf re a n desarme. A p r o v e c h a n d o i 
i u n a benalada e n t r a v a l i e n t e v co-
, loca u n a e n t e - » oon l a oue d o b l a . ' 
. pero el p u n t i l l e r o l o l e v a n t a dos t e - i 

e c m e r i e n d o segu idamente . Se 

p o r a l to , na tu ra les , ped í tO | 
mo l ine t e s ya^n tdados . c o r o n a - ¡ d o l a 
m a faena eon una estocada h a s ­
ta el p u ñ o eon la que el t o r o v u e -
da s i n p u n t i l l a . O v a c i ó n . o r c a A 
rabo, vue l t a a l ruedo en h o m o r o s 
de loa r - i p i t a a s v .Siilida del ee-
d o n d d e n l a m i s m a f o r m a . 

E n r e s u m e n u n a buena c o r r i d a 
donde d s anado r e s u l t ó b ravo . d « 
poder v de l i b r a s : en la que m a l a » 
dores, h a n d e r i l l e r o s y plcadcccfi es­
t u v i e r o n b i e n y en l a oue se a o n « 
c e d i e r o n las ore jas de c h i t o t o rod 
y d r a b o de l sexto, no o c u r r i e n d o 
l o m i s m o a l c u a r t o t o r o dadas sua 
oomncinTUK F u e r o n mue r t a s t res 
cabal los . 

D u r a n t e el I n t e r m e d i o de l t e r ce ­
r o y c u a r t o t o r o sg h i z o u n a e d í c -
t a pa ra obseciular a. los he r idas d « 
la g u e r r a y a los que. l u c h a n ere 
los t r en tes . U n m o r l t o eotaegi a 
un a r o n t e de l a a u t o a í d a d . par.i i s -
tc f in , u n b i l l e t e de diez pe 'e tna , 
Lo recaudado f u á bas tan te . 

B L M C Z O D E B S T O e U S S , 
P A R T E F A C U L T A T I V O 

E n l a e n f e r m e r í a de l a D . i , 
a ^ U t i d a p o r los rnedicas s e ñ o r e s 
Col lazo v S á n c h e z y o r a c t i c i i ' . r » 
s e ñ o r V á z m i e z R i o f a c i l i t a r o n rt 
Plmi len te na r r e t "Dui-ante l a r u i l a 
d e l t e rce r t o r o I n g r e s ó en este • íl"> 
f e i m e r i a el d i e s t ro A n t o n i o O a r -
c i a " M a r a v i l l a " , con la f r a c t u n i .!« 
l a c l a v i c u l a derecha, que le I m p i ­
de con t l r ruax la l i d i a . E l dlesti-o h i ­
zo cons t a r que pertenece a l a ..es­
t a b a n d e r a de l a F , T . de l a XOÑH 
de Cns t l l t a , por si su lefe, c o m a n ­
dan te de la alterna, p i ó i - r a m f o r ­
mes." 

T a m b i é n f u é cu rado d n i c a d o t 
J o s é Ig les ias " C h l c a r r o " . de u n a 
fuer te c o n t u s i ó n o n el l ado tequM ' -
do de l a cabera que s iU'r ió en u n a 
ca lda a l p i c a r el ú l t i m o toro . 

U N P I A D O S O R E C U E T í D O 
E l m a t a d o r de to ros C u r r o O t m 

con el oe r sona l de s u c u a d r i l l a , es­
t u v i e r o n e n e l c emen te r i o p a r a 
o r a r y co loca r u n a co rona aa a 
t u m b a d d I n f o r t u n a d o bandv. i t e ­
r o F r a n c i s c o M o r e n o " M o r e , o * 
que f u é m u e r t o e n l a plaza de t o ­
ros de L a C o r u ñ a el d i a 5 de agos­
to de 1535 p o r el t o r o ' T e i e t e r o " , 
de M a n u e l Bueno , de S o l a n u nea, 
que se l i d i ó e n c u a r t o l in jar mi r 'a 
c u a d r i l l a de l c i t a d o d l ^ i r o . 
V . ' . W . V J V . V . ' . S V V . V . W ^ . ' . V 

E L I D E A L U A L . . F . ( : o rue^a a 
sus lectores qne compren co.i pre ­
ferencia en los e s t a ü l e c i m i c n t a a 
que se artnoeian ea «atoa co luna» 
ñ a s . E a ta prupagaDda m a - ef i ­

caz p a r a noa^tro» 

LA T A R R A Z A 
H O Y : a las 4. 8, 8 1/4 y 10 3. 4 
G igan te sco prefkuu F O X at 

C a r m e n Guer re ro , Georce 1.2-
w i » y Car los V i l l a n a s , en el 
In tenso d r a m a de aventura..; 

¡Horizontes nuevos 
L a l u c h a g u e r r e r a v suf i i -
m l e n t o s de los europeos p a j a 
peb ?.r y c i v i l i z a r a l a r a ' J i 

cobr iza de N o r t e a m é r i c a 

M A Ñ A N A , M I B H C O L E S 

E L A B O G A D O 
John BasyyataMKSkba I t s a t r h 

J U E ' / K S . en E S P A S O L 

L a Buenaventura 
E n r i q u r f . irn-

A L M O N E D A 

D t « ( P C D I B A 

Í ÍOY M A R T E S 

m e a p e t e a l a de c a n a v e t o i d a 

E L JOROBADO 
o — 

E L JURAMENTO 
DE L A O A R D E R E 

* 73 CENTTMexj 

m a m m u m 

REY DE R E Y E S 

¡ K I O S C O ALFONSO| 
O Y . M A R T E S ; A las 1. a • : 

i b l l c j . -a 
C:(JI; de .A 
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P A C U N A TE3RCERA 

E l m m m cifró todas sos esperamas en su aviación; 

pero la derro ía ile é s í a ha sido lolal 

E s constante el paso de milicianos a nuestras l í n e a s 
en el frente de Madrid 

( C r ó n i c a especia l p a r a E L 
l O E A L G A L L E G O , d e l e n ­
v i a d o de L O G O S e n e l f r e n t e 
d e M a d r i d , s e ñ o r G ó m e z , 

A p a r í e i o ) 
N A V A L i C A R N E B O , 1 9 — N o c reo 

r e v e l a r n i n g ú n secreto s i a f i r m o 
aue e n el sec tor de B n i n e t e -
Q u i j o r n a se e s t á l i b r a n d o u n a 
de las b a t a l l a s m á s du ra s , enco ­
n a d a s y acaso decisivas de t o d a 
l a c a m p a ñ a . T o d o t r á n s i t o de 
una. cifenslva e n e m i g a que se 
c o n t i e n e a u n a c o n t r a o f e n s i v a 
p r o p i a que se desencAdena t i e n e 
f o r z o s a m e n t e que ser v i o l e n t o . 
H o y nos h a l l a m o s a l c o m i e n z o 
de u n a c o n t r a o f e n s i v a que v i e n e 
a suceder a u n a o fens iva a.íena 
c o n t e n i d a y a u n desba ra t ada . 
Nos h a l l a m o a e n ese t r á n s i t o , s i n 
g r a n d e s e spec tacu la r idades , s i n 
ademanes sensacionales , pe ro 
m u y ef icaz p o r c u a n t o se e s t á 
o c a s i o n a n d o a l e n e m i g o u n o de 
los m á s ser ios q u e b r a n t o s s u f r i ­
dos b a s t a e l d í a . 

E n l a g u e r r a , como e n e l a j e ­
drez , h a y que p r e p a r a r las j u g a ­
das p a r a l l e g a r a l m a t e . P o r h o y 
bas te a l l e c t o r c o n saber que laa 
piezas se m u e v e n con r e g u l a r i ­
d a d absolu ta , que t o d o l o p r o ­
pues to se e s t á r e a l i z a r í í l o a^satis-
fa jcc ión , que se a v a n z a c u a b t o se 
debe avanzar , pese a i a a c u m u ­
l a c i ó n de m a t e r i a l y fuerzas p o r 
p a r t e de l'n ro jos , y t odo e l lo es 
n u n c i o d » que e l p l a n t r a z a d o se 
G i e c u t a r á con u n a p r e c i s i ó n r i ­
gurosa . Y a sé que m i l e n g u a j e 
p a r e c e r á a n o pocos u n t a n t o 
e n i g m á t i c o . D e b o ser d i s c r e t o y 
n o o u i e r o dec i r m á s de aque l l o 
que debo. A h o r a b i e n : n o t e n ^ o 
d e r e c h o a. r e c a t a r u n a i m i p r e -
s l o n sobre l o que en e l f r e n t e 
o c u r r e , y l o que o c u r r e e n e l 
f r e n t e l o e x p r e s a n c o n t o d a c l a -
r i d ' d unos c u a n t o s s í n t o m a s . 

B t f r e n t e de M a d r i d es e l m á s 
d u r o de t o d a l a c a m p a ñ a . E3 ene-
m i g o h a h e c h o t o d o l o i m a g i n a ­
ble p a r í r e t ene r e n sus m a n o s 
s, l a m á r t i r c a m t a l de E s o a ñ a y 
t o d a l a 7ona de sus a l rededores 
l a c o n ^ d e r a c o m o defensa n a ­
t u r a l . Pue1? a t o d o lo i m a g l n a W o 
h a a ñ a d i d o en los ú l t i m o s m e ­
ses l a n r e o a r a « i ó n anet 'culosa, de 
u n a i n t e n s a o f e n s i v a -para r o m -
p&r e l cewvo. i n t i m a b a coir*> p r e ­
m i s a indis ioensable l a h e g e m o ­
nía , e n e l a i r e v a l a h e g e m o n í a 
de l ?,'re se l a n r ó con l a m a y o r 
fuerza de que h a s t a a h o r a h a 
d isnues to . 

P r i m e r s í n t o m a : l a d e r r o t a 
aeras, de l m a r x i s m o h a s ido to­
t a l . V a y a n u n o s c u a n t o s casos 
de a.vev y h o v a r e f o r z a r e l e j e m -
p^o. E n l a t i . r d e de aye r nueve 
iaT>ai-atcis ro i r rs de b o m b a r d e o , 
' e - í o l t a d o s p o r V e i n t i t í - n t o s c a -
z^s, t r a t a r o n de h m W ^ a r nues ­
t r a s - l i nean . N o a d v i r t i e r o n aue 
c u a n d o h a c i a e l l a s m a r c h a b a n 
les a c e c h a b a n desde l a a l t u r a 
yaria.s e s c u f d r l l ' a s d e cazas n a -
c 'onales . SUMÍÓ ' e l c o m b a t e 
¡ c u a n d o e l e n e m i g o m e n o s i o es--
peraba,. N u e s t r a s e s cuad r i l l a s 
a t a c a r o n a l a s r o j a s c o n i n c o n ­
t e n i b l e í m p e t u . B l d é l o de B o a -
d i l l a y B r ú ñ e t e f u é t e s t i g o da 
u n a t e r c a l u c h a p r o l o n g a d a p o t 
a l g u n o s m i n u t o s . A I cabo da 
ellos, s ie te b o m b a r d e r o s r o l o s y 
c i n c o caza,? de los q u e les d a b a n 
escol ta h a b í a n s i do d e r r i b a d o s . 
P o r n u e s t r a p a r t e solo h u b i m o s 
de l a m e n t a r u n a baja: l a de u n 
" F í a t " que c a y ó i n c e n d i a d o , 
m i e n t r a s e l p i l o t o 3© airroj'a.ba 
c o n el p a r a c a í d a s . 

Es^a m a ñ a n a t r a t ó e l e n e m i g o 
AP. reo-atir l a suer te y t o m a r o n l a 
d i r e c c i ó n d e n u e s i r a s posic iones 

v a r i a s e s cuad r i l l a s de caza y b o m ­
bardeo . O o m o ayer t a r d e , les sa­
l i e r o n a l paso nues t ros cazas, pe­
r o t e m e r o s o — n o c o n e sca l a r a ­

z ó n — e l e n e m i g o de que se r e p i ­
tiese e l desastroso ep i sod io de 
ayer , d i ó m e d i a v u e l t a y a t o d a 
v e l o c i d a d de sus m o t o r e s se d i r i ­
g i e r o n los a p a r a t o s bo lchev iques a 
los a e r ó d r o m o s de s u r e t a g u a r d i a . 
Los b o m b a r d e r o s s i n t i e r o n e n t o n ^ 
ees l a p e s a d u m b r e de sus e x p l o ­
sivos, y p a r a a l i g e r a r s u peso y 
h u i r con m a y o r rap idez , d e j a r o n 
caer las bombas . T o d a s e l las , s i n 
e x c e p c i ó n , c a y e r o n e n t e r r i t o r i o 
r o j o . C u a l q u i e r a que fuese e l d a ­
ñ o causado p o r a q u e l i ne spe rado 
b o m b a r d e o , e l s í n t o m a n o puede 
ser m á s desa len tador para, los b o l ­
cheviques . 

E n e l d í a de h o y — y a que de l a 
g u e r r a a é r e a e s t amos e s c r i b i e n ­
do—nos h a t o c a d o v i v i r m u y de 
cerca o t r o s dos s í n t o m a s n o m e ­
nos expresivas . H a c i a e l m e d i o d i a 
t r es b o m b a r d e r o s " M a r t í ñ B o m -
b e r " c o n s i g u i e r o n filtrarse a t r a ­
v é s de nues t r a s posic iones . L a s 
b a t e r í a s a n t i a é r e a s les acechaban . 
A l v o l a r n o lej<xs de C h a p i n e r í a , 
u n a de d i c h a s b a t e r í a s les descu­
b r i ó y l a n z ó sobre u n o de los a p a ­
ra to s u n a a u t é n t i c a l l u v i a de m e ­
t r a l l a . L a s g r a n a d a s e s t a l l a b a n 

j u n t o a l a p a r a t o , b o r d á n d o l o m a ­
t e r i a l m e n t e . D o s d e l a s g r a n a d a s 
r o z a r o n — * ! es q u e n o d i e r o n — e l 
a l a de u n o de los t r e s aviones . 
P o r l o v i s t o , v i e r o n e l p e l i g r o t a n 
ce rca que d e s h i c i e r o n l a f o r m a ­
c i ó n y , a l a r r i m o d e u n a nube , se 
e n t r e g a r o n a u n a desen f renada 
h u i d a . C o m o a sus c o m p a ñ e r o s de 

l a m a ñ a n a , d e b í a n pesarles t a l 
vez demas iado l a s b o m b a s p o r 
c u a n t o l a s a r r o j a r o n s i n o r d e n n i 
c o n c i e r t o y s i n o b j e t i v o . Todas 
el las—de 200 k i l o s — f u e r o n a r o m ­
pe r e n u n m o n t e b a j o s i t u a d o a 
a l g o m á s de 600 metros1 d e O h a -
p i n e r í a . L a s v i m o s e s t a l l a r c e ­
l a n t e de noso t ros , s i n que fuesen 
causa,, de o t r a cosa que de u n p e ­
q u e ñ o i n c e n d i o e n unas r a s t r o j o s 
de l a » c e r c a n í a s . 

C o m o c o n t r a p a r t l o o , nues t r a s 
u n i d a d e s d e b o m b a r d e o v is i ta / ron 
e l c a m p o e n e m i g o dos veces, p o r 
l o menos . Es ta m a ñ a n a , v a r i a s 
e scuad r i l l a s d e t r i m o t o r e s . P o r l a 
t a rde , o t r a s de boonlbardeo peque­
ñ o . L o m i s m o a q u é l l a s que é s t a s 
v o l a r o n a a l t u r a s b a s t a n t e ba jas 
sobre las t r i n c h e r a s bo tohev iques 
que r e g a r o n m a t e r i a l m e n t e de m e ­
t r a l l a . L a s de l a t a r d e , n o só lo 
b o m b a r d e a r o n a p l a c e r las t r i n -
ciheras de u n o y o t r o cabo s ino 
que a l t e r m i n a r su a c c i ó n , d i e r o n 
m e d i a v u e l t a p a r a v o l v e r a descar ­
ga r sus bomibas soibre los m i s m o s 
ob je t ivos , a m e n o r a l t u r a que l a 
p r i c a e r a vez. N a d i e t r a t ó d e oor -
tair les e l paso. T a n s ó l o v i m o s esta 

l l a r p r ó x i m a s a n u e s t r o s a p a r a t o s 
dos g r a n a d a s , a n t i a é r e a s , ¿ S e 
q u i e r e n m á s y meijores s í n t o m a s 
de l a d e r r o t a conuple ta e n el a i r e 
que h a n s u f r i d o los boUcheviques? 

H a b l a m o s c o n m a y o r d e t e n i ­
m i e n t o de l a l u c h a a é r e a p o r q u e 
e n e l l a h a b l a c i f r a d o sus me jo res 
esperanzas e l t i t u l a d o g o b i e r n o de 
V a l e n c i a . P e r o loa s í n t o m a s n o 
s o n m e n o s e locuentes p o r l o que se 
r e f i e r e a l a l u c í h a e n l a t i e r r a . 

C a m i n o d e l a r e t a g u a r d i a , es ta 
taede h e v i s t o e n S a n M a r t í n de 
Va lde lg les las a m á s de 150 m i l i c i a ­
nos q u e se a c a b a b a n de pasar a 
n u e s t r a s f i l a s c o n u n a a m e t r a l l a ­
d o r a y b u e n n ú m e r o de fus i les y 
c a r t u d h e r i a . H e d l o h o pasados y 
n o p r i s i o n e r o s . A d v i é r t a s e b i e n . 
E l l o qu ie re d e c i r que e n t r e los r o -

M u i e r e s a l S e r v i c i o d e E s p a ñ a 

G O B I E R W O C I V I L , N E G O C I A D O N O V E N O . 
A todas las s e ñ o r a s que e s t é n , ad i e s t r adas e n l a c o n f e c c i ó u do 

m o n o s , r o s a m e s pa sen p o r e l A l m a c é n de S a n N i c o l á s p a r a con fec ­
c i o n a r c o n t o d a u r g e n c i a 350 m o n o s b laneos . Las d e m á s p u e d e n se­
g u i r a u m e n t a n d o e l n ú m e r o de camisas , t o a l l a s , p a ñ u e l o s , e t c . 

Como t o d o n » v a a ser p e d i r , h o y t e n e m o s l a sue r t e de p o d e r 
c o m u n i c a r o s que u n o de estos d í a s t e n d r e m o s e l h o n o r de r e c i b i r e n 
nues t ron t a l l e r e s l a v i s i t a d e l i n s i g n e poe t a d o n J o s é M a r í a F e r n á n , e l 
c u a l a d e m á s v a a obsequ ia rnos c o n u n a c o n f e r e n c i a sobre l a t a n a d ­
m i r a d a o r g a n i z a c i ó n de M u j e r e s a l S e r v i c i o de E s p a ñ a . 

U s M o r í s 

S E V I L L A , - 1 9 , - ^ 1 g e n e r a l Q u e i p o 
de L l a n o e m p e z ó su c h a r l a d é h o y 
m a n i í ' e s i a n d o h a b e r r e c i b i d o e s t o ¿ 
d i a ^ i n l i n i ü a d de t e l e g r a m a s d e f e ­
l i c i t a c i ó n , c o n m o t i v o d e l a n i v e r ­
s a r i o d e l g lo r io so A l z a m i e n t o , a ios 
que i e era i m p q s i b . e c o n t e s t a r p e r -
sona.onenre, por su elevado n ú m e ­
r o , pe ro que a g r a d e c í a p ú b l i c a m e n ­
t e desde e l m i c r ó f o n o , 
l ¡Dijo que h o y h a b l a r e c i b i d o l a 
y i s i t a de u n a c o m i s i ó n de l o c u t o ­
res d e r a d i o de t o d a l a E s i p a ñ a l i ­
b e r a d a , que v i n i e r o n a h a c e r l e e n -
l í rega , de u n sun tuoso á l b u m a r t i s -
i t lco c o n que le h o n r a n sus c o m ­
p a ñ e r o s de p r o f e s i ó n . 

M a n i f e s t ó , a s i smismo, h a b e r r e ­
c i b i d o u n a o f e r t a de u n a sociedad 
^us aba r l a s r ad i adas . ¡Esta soc iedad 
que t i ene p o r o b j e t o e d i t a r todas 
p r o d u c i r á u n m i l l ó n de pesetas p a ­
i r a e l Es tado . 
r Pa sando a l t e m a de l a g u e r r a d l -

que. c o n m o t i v o de l a o fens iva 
d e n u e s t r a s t ropas e n e l f r e n t e de 
¡ M a d r i d , los ro jo s l a d r a n i g u a l que 
:los oe r ro s c u a n d o les a c h u c h a n . 
! R e c u e r d a e l n ú m e r o de d i v i s i o ­
nes , de las_ocho en que e s t á d i v l -
¡piida E s p a ñ a , que e s t á n en p o d e r 
(de n u e s t r o E j e r c i t o , en c o n t r a s t e 
:Con las que a u n d o m i n a n los m a r -
•xistas. 

E n l o s p r i m e r o s meses de l a gue­
rra. , l a m a y o r í a de las f á b r i c a s es­
p a ñ o l a s de a r m a s y m u n i c i o n e s es­
t a b a n e n m a n o s de los m a r x i s t a ^ . 
IASI T r u b i a , Lugones , G a l d á c a n o , 
M u r c i a , L a M a n j o y a , iReinosa y 
T o l e d o . Noso t ros , en tonces , s ó l o d i s ­
p o n í a m o s de las f á b r i c a s de G r a ­
n a d a , S e v i l l a y Ov iedo , s i b i e n esta 
u l t i m a c o m o s i n o exist iese, pues 
debido a l cerco n o p o d í a r e c i b i r las 
Dr imeras m a t e r i a s . 
_ Los ro jos t e n í a n todo e l o r ó del 
Es t ado v de los p a r t i c u l a r e s . Cerca 
p.e v e m t e m i l m i l l o n e s de pesetas 
e n o ro . 

S ó l o u n a cosa es taba d e n u e s t r a 
p a r t e : el v e r d a d e r o e s p i n t u espa-
j o l . ese e s p í r i t u g i g a n t e que l l e v ó a 
E s p a ñ a a c o n q u i s t a r y co lon laa r 
A m e r i c a y F i ' i p i n a s v a d o m m a i 
los m a r e s m á s r e m o t o s . Ese e s p í r i t u 
n o l o p u e d e n s e n t i r los que o o r a u 
i n s t i g a d o s p o r l a t i r a n í a de M o s c ú 
Esos s o n h i l o s e s p ú r e o s , s o n h i j o s 
de l a P a s i o n a r i a , capaces de m a t a r 
a su p r o p i a m a d r e , a u n q u e l a Pa­
s i o n a r i a es d i f í c i l que m u e r a , p o r ­
que v a es sab ido que l a m a l a h i e r ­
ba n o m u e r e . 

A z a ñ a h a p r o n u n c i a d o r e c i e n t e ­
m e n t e u n d i scurso . M a n i f e s t ó que 
se b a i l a b a de acue rdo c o n su G o ­
b i e rno , e x p l i c ó l a s i t u a c i ó n de la 
lucha , y l l a m ó t r a i d o r e s a los gene­
ra les que l u c h a n c o n t r a el los. 

P o f c i e r t o — i n t e r r u m p e e l g e n e r a l 
—que h e sabido a h o r a e l susto que 
p a s ó A z a ñ a e n l a n o c h e d e l 18 ai 
19 de j u l i o de l a ñ o oasado. S a l i ó 
t e m e r o s a m e n t e de P a l a c i o y se e n ­
c a m i n ó a su casa, donde se d e d i c ó 
s, q u e m a r u n a p o r c i ó n d e ca r tas 
que g u a r d a b a . ¿ D e q u i é n s e r i an 
aquel las ca r tas? 

A l u d i ó a l a S o c i e d a d de la,s N a ­
ciones, y d i j o que d e b í a n ser e x p u l ­
sados de s u seno todos los p a í s e s 
que i n t e r v i e n e n e n l a l u c h a de Es ­
p a ñ a . 

E n t o n c e s , ¿ q u é p a í s e s v a n a que ­
da r en l a Soc iedad de l a s N a c i o ­
nes? 

E l s e ñ o r Q u e i p o de L l a n o c o r r o ­
bora l a a f i r m a c i ó n de M i a j a , y 
a ñ a d e que s i a l e j é r c i t o r ó i o l o 
a d m i r a el m u n d o e n t e r o es p o r l a 
^cant idad de asesinos y de l ad rones 
que t i e n e e n sus filas. 

Por ú l t i m o , e l i l u s t r e l o c u t o r fla 
u n a b reve r e f e r e n c i a de las o p e r a ­
ciones v se desp ide de sus oyentes . 

A N U N C I E S E U S T E D E N 
E L I D E A L G A L L E G O 

j o s y a n o ex i s te l a m e n o r es­
p e r a n z a de l o g r a r u n é x i t o p o r 
m o d e s t o q u e sea y sus m i l i c i a n o s 
se e n t r e g a n a c ien tos . E r a n gentes 
de A lbace t e , de C i u d a d R e a l , de 
G u a d a l a j a r a , de Cuenca , m o v i l i ­
zadas c o n l a s ú l t i m a s q u i n t a s y 
obl igadas a p e l e a r e n los f r en te s 
b a j o l a a m e n a z a c i e r t a de las 
a m e t r a l l a d o r a s de los I n t e r n a c i o ­
nales, 

Pues s i se q u i e r e n m á s s i n t o m a a 
o b s é r v e s e d e t e n i d a m e n t e l o que 
pasa en e l c a m p o de b a t a l l a . A 
l a i m p e t u o s a o f e n s i v a m a r x i a t a 
le h a segu ido u n a c o n t r a o f e n s i ­
v a n u e s t r a . Los m u c h o s m i l e s de 
h o m b r e s c o n c e n t r a d o s p a r a a t a 
c a r e s t á n a h o r a ded icados a de­
f ende r , j u n t o c o n l a g r a n m a s a 
d e m a t e r i a l de g u e r r a a c u m u l a d o 
p a r a l a l u c h a ; s i n e m b a r g o , 
nues t ros b racos a t a c a n y t o m a n 
a l a sa l to pos ic iones m a g n i f i c a s y 
se a p o d e r a n de e n o r m e s c a n t i ­
dades de a r m a m e n t o , y c a d a d í a 
e m p u j a n m á s a l e n e m i g o y r e ­
d u c e n m á s el t e r r i t o r i o p r e p a r a d o 
p a r a l a res is tencia-

R e p i t o que n o d e b e n espe ra r ­
se p o r a h o r a é x i t o s e s p e c t a c u ­
l a res y sensac ionales a u n c u a n ­
d o l a l u c h a e n t a t í i a d a p u e d e 
ser d e t r a s c e n d e n c i a m á i x l m a . 
E n los ac tua l e s m o m e n t o s se es­
t á l i b r a n d o e n el sec tor de B r u -
n e t e - Q u l j o r n a u n a d e l a s m á s 
i m p o r t a n t e s b a t a l l a s d e t o d a l a 
g u e r r a . L a s g r a n d e s v i c t o r i a s 
s u e l e n ser du ra s , p r e c i s a m e a t » 
p o r q u e e n t r e e l l a s y l a s conse -
cUfinci3,s que d e las m i s m a s p u e ­
d a n de r iva r s e ex is te u n a c o r r e ­
l a c i ó n abso lu ta . Es 'pos ib le q u é 
d e n t r o de n o m u c h o s d í a s es 
t emos e n c o n d i c i o n e s de m e d i r 
l a c o r r e t t a c i ó n que e x i s t e • i n t r e 
l a b a t a l l a que e s t á e n t a b l a d a y 
las consecuenc ias que h a de 

d e p a r a r n o s . 
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ü n á i n d u s t r i a e n s e r i é é s l a de 
los robos de a u t o m ó v i l e s en l a r e ­
t a g u a r d i a m a r x i s t a . L a p r e n s a b a r ­
celonesa h a v e n i d o d a n d o d i a r i a ­
m e n t e a l g u n a s c i f r a s . " L a V a n ­
g u a r d i a " s i n t e t i z a esta e s t a d í s t i c a 
de hechos i m p u n e s : 

" H a s t a l a f e c h a se h a n p r e s e n ­
t a d o e n el J u z g a d o de g u a r d i a , en 
d i s t i n t o s d í a s , m á s de t resc ien tas 
d e n u n c i a s p o r robos de coches. E n 
su m a y o r í a h a b í a n s i d o t r a n s f o r ­
mados e n a u t o t a x l s y o t r o s u t i l i ­
zados p o r d i s t i n t o s c o m i t é s y p a r ­
t i c u l a r e s . 

H a s t a l a f e c h a n o se encuent ra^ 
d e t e n i d o p o r d i c h a s causas n i n g ú n 
I n d i v i d u o " . 

E L P A N E N L A Z O N A R O J A 

De " E l D i l u v i o " : 
" E l C o m i t é E c o n ó m i c o de l a I n ­

d u s t r i a d e l P a n , de a c u e r d o c o n l a 
C o n s e j e r í a d e Abas tos de l a Gene­
r a l i d a d de C a t a l u ñ a , n o t i f i c a a l 
pueb lo de B a r c e l o n a que. d e b i d o a 
l a m o v i l i z a c i ó n dec re t ada , se h a 
v i s t o p r i v a d o de b u e n n ú m e r o . de 
c o m p a ñ e r o s panade ros , r e s u l t a n d o 
de e l lo l a neces idad de u n a n u e v a 
m o d a l i d a d de e l a b o r a c i ó n , peso y 
d i s t r i b u c i ó n de l a s piezas de p a n . 

P o r cons igu i en t e , a p a r t i r d e m a ­
ñ a n a se e l a b o r a r á n p ieaas de 400 
g r a m o s de peso. C o m o q u i e r a que 
se a u m e n t a e l peso de las piezas, 
se e f e c t u a r á l a d i s t r i b u c i ó n de p a n 
a l a d i é n t e l a s o l a m e n t e t r es veces 
p o r s e m a n a , e n vez d e c u a t r o c o ­
m o se e f e c t ú a e n l a a c t u a l i d a d , o 
sea que u n a p a r t e d e l p ú b l i c o t e n ­
d r á p a n los lunes , m i é r c o l e s y v i e r ­
nes, y e l re^to los m a r t e s , jueves y 
s á b a d i o s , t a l c o m o se h a b í a efec­
t u a d o a n t e r i o r m e n t e . E l p r ec io d* 
las p iezas s e r á de O'SS pesetas. 

O o m o es f á c i l de observar , n o se 
m o d i f i c a l a c a n t i d a d de p a n s e m a ­
n a l y s i s ó l o s u d i s t r i b u c i ó n a c a u ­
sa de ve rnos p r i v a d o s de l a a y u d a 
y c o l a b o r a c i ó n de m u c h o s de n u e i -
t r o s aprec iados camaradas" , 

•Las d i f i cu l t ades d e s u m i n i s t r o de 
p a n las a t r i b u y e n a l a f a l t a de 
" c o m p a ñ e r o s " . Y e l " c o m p a ñ e r o " 
que les f a l t a , en r e a l i d a d , es e l t r i ­
go-
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H a s i d o SQWIIIÉ l a b i s -

H O N I O L U L U , 19. — L a A r m a d a 
n o r t e a m e r i c a n a h a r e c i b i d o o r d e n 
de poner fin a l a b ú s q u e d a de l a 
a v i a d o r a A m e l i a E a r h a r t y su 
a c o m p a ñ a n t e F r e d J . N o o n a n . 

E n los medios nava les se c o n f i r ­
m a que se h a b í a o r d e n a d o a l p o r ­
t a av iones y d e m á s buques de gue­
r r a que regresasen a su base de 
S a n D i e g o . 

L a o r d e n d e b í a c u m p l i r s e d e s p u é s 
de l a p u e s t a de s o l de l d í a de ayer . 
T o d a s l a s u n i d a d e s e m p r e n d i e r o n 
el regreso a l a costa amerlc_aua de l 
P a c í f i c o . 

* • * 
L O S A N G E L E S , Ii9.—Hoy so c u m ­

p l i e r o n d iec i s i e te d í a s de l a des­
a p a r i c i ó n de l a f a m o s a a v i a d o r a 
A m e l l a E a r h a r t y su a c o m p a ñ a n t e . 

E l esposo de A m e l i a se m o s t r ó 
v i s i b l e m e n t e e m o c i o n a d o a l en t e ­
ra r se de que se h a b í a pues to fin a 
las exp lo rac iones . Puso ú n i c a m e n t e 
e l s i g u i e n t e c o m e n t a r i o : 

—Agradezco p r o f u n d a m e n t e a l a 
M a r i n a l a o b r a que h a r ea l i zado . 

M a g n í f i c o aspecto aue o f r e c í a n los C a n t o n e s a l paso de l i m p r e s i o n a n t e desfi le de a n t o c h a s r e l f b r a d e 
e l s á b a d o . { F o t o B l a n c o ) . 

G e n e r a l S a n j u r j o « « < « » ' i ™ » 
Ossono por i m m -

H o y haca u n año. C u a n d o e l g r a n so ldado que h a b í a ascendido a 
las c u m b r e s d e l a f a m a — g e n e r a l S a n j u r j o — r e m o n t a b a los a i res p a r a 
( t i r ig i r ac a t i e r r a s d e s u Pataria a l u c h a r o m o r i r p o r E l l a , l a f a t a l i d a d 
h i a o que e l v u e l o que h a b í a l l e n a d o las h o r a s de sus s u e ñ o s f ebr i l e s 
M t r u n c a s * unos segundo* d e s p u é s de e m p r e n d i d o . E n t i e r r a s h e r m a ­
nas de P o r t u g a l , t l e r r a a dulces l l e n a s de saudades que a c o g i e r o n a l 
I l u s t r e p a t r i o t a , c a y ó e l g e n e r a l S a n i u r j o c u a n d o E s p a ñ a le l l a m a b a 
c o n g r i t o s de m a d r e que neces i t aba l a s ang re de sus me jo res h i j o s p a r a 
sa lvarse . 

L a n o t í c l a puso e a e l a l m a d e los buenos e s p a ñ o l e s u n a e m o c i ó n 
h o n d a y t r l e t í s í m a . E r a n los d í a s y las h o r a s Indecisos e n oue e l h o r i ­
zon te p a r e c í a nubJarse p a r a n o d e j a r n a s o a l a l u z de l amanece r de 
g l o r i a q u e h o y es d o r o y r o t u n d o , s i n n u b e s que l o g r e n e m p a ñ a r l o . 
P r a n c o . S a n j u r j o , M o l a . . . E r a n l a esperanza d e l pueblo l e v a n t a d o en 
un. « e s t o h e r o i c o y d i g n o con t ra^ l a b a r b a r i e y l a t r a i c i ó n . Y u n o de 
nues t ros p a l a d i n e s — l l e n o de c i c a t r i c e s l o g r a d a s en el c a m p o de b a t a ­
lla y r e c i b i d a s o t r a s e n e l e m p e ñ o de s a n t a r e b e l d í a de u n Agos to que 
p u d o ahoraa r este esfuerao de a h o r a y se q u e b r ó apenas n a c i d o — c a i a 
p a r a n o l e v a n t a r s e j a m á s , e n v u e l t o en l l a m a s , s i n o u e los me jo res 
a m i g o s p u d i e r a n s a l v a r a ioj ie l la v i d a , s i e m p r e t a n p r e c i c : a . pe ro m u ­
c h í s i m o m á s en Las h o r a s d e l a l i b e r a c i ó n n a c i o n a l . 

S a n j u r j o . S o l d a d o r e c i a m e n t e e s p a ñ o l . C a b a l l e r o s i n t a c h a . N o m ­
bre que h a s t a p a r a los e n e m i g o s t e n í a so r t i l eg ios que les h a c í a n e n ­
mudece r , S a n j u r j ó . V i v i ó pa r e n t e r o p a r a su P a t r i a , a l a que a m a b a 
sobre todas lap c o s a » . P o r s u P a t r i a s e j u g ó b i z a r r a m e n t e l a v i d a y su 
g r a n p o s i c i ó n m i l i t a r e n u n a m a ñ a n a e s t i v a l l l e n a de resp landores de 
v i c t o r i a . R e c o r d a m o » s u proceso. G a l l a r d í a que cont ras ta iba c o n l a co­
b a r d í a de aque l los pe le les y mise rab le s que nos t r a l e r o n l a R e p ú b l i c a 
y l u e g o cadlaban o se e^culipatoan a n t e los jueces. V a l o r se reno y firme 
que h a c í a m á s h e d i o n d a v ba^ia l a c o n d i c i ó n d e l c r i m i n a l L a r g o C a ­
b a l l e r o que, p r o v i s i o n a l m e n t e v e n c i d a l a r e v o l u c i ó n de oc tub re , n e g ó 
a n t e los jueces, c o m o u n a m u j e r z u e l a ^ s u narticiDatcíón en la prepara­
c i ó n de los sau igr ien tos sucesos. S a n j u r j o . ño. S a n i u r j o se i i s u i ó n o b l e ­
m e n t e y r e c a b ó pa i ra s i t o d a l a r e s p o n s a b i l i d a d . Y f u é a honrar con su 
p re senc i a l a ce lda de u n p e n a l d o n d e v i v i ó s i e m p r e a l e n t a d o c o n e l 
p e n s a m i e n t o de saber que a l g ú n d í a sus sacr i f ic ios ser ían ú t i l e s a su 
P a t r i a I d o l a t r a d a . 

R e c o r d a m o s e l d í a de su c o n d e n a . T e m b l á b a m o s . O í a m o s a l a i a u -
r í a p a r l a m e n t a r i a p e d i r a v o z e n g r i t o s u cabeTia c a r g a d a p o r e l tieso 
de l a v i c t o r i a . Pe ro S a n i u r j o e r a el so ldado m á s q u e r i d o de l p u e b l o , 
y e l g o b i e r n o de m i s e r a b l e s que p r e s i d i a e l tambre m á s o d i a d o p o r los 
e s p a ñ o l e s , n o t u v o e l v a l o r de c o r t a r a q u e l l a cabeza. . . Pesaba m u c h o , 
m u c h o . . . 

H o y h a c e u n a ñ o . E n t i e r r a s po r tuguesas descansan los res tos de l 
g u e r r e r o q u e s u f r i ó y m u r i ó p o r su P a t r i a . A l g ú n d í a las cenizas de l 
g e n e r a l S a n j u r j o e n t r a r á n t r i u n f a n t e s en l a c i u d a d aue le v i e r a mar­
c h a r a l des t i e r ro , Y en tonces r e c i b i r á e l h e m e n a j e d é «toda l a E s n a ñ a 
a l a q u e supo r e g a r de o p t i m i s m o v de valor para el m e m e n t o s u p r e m o . 

"Al I M m el Pf iw k m TrtpW, M u 
m i í m m k ¡ta, oole i p í m p i t i Fn 

Ei general Millán Astray glosa 
el discurso del Generalísimo 

s m ¡ m m m 

A S U N C I O N . — P a r a g u a y y B o l i v i a 
h a n res tab lec ido sus r e l ac iones 
d i p l o m á t i c a s , r o t a s desde el c o n - ' 
flicto de l Chaco . 

S A L A M A N O A 19. _ h e r o i c o 
g e n e r a l M i i l á n Asfcray p r o n u n c i ó 
p o r l a R a d i o N a c i o n a l u n v i b r a n ­
t e d i scu iBo e n el que g l o s ó las p a ­
l a b r a s de S. E . e l G e n e r a l í s i m o . 

V o y a h a b l a r c o m o s i e m p r e , 
c o n l a v e r d a d , j ue es e l m á s p r e ­
cioso t a l i s m á n p a r a l l e g a r a D i o s 
y a l c o r a z ó n de los h o m b r e s , c o ­
m e n z ó d i c i e n d o e l f u n d a d o r de l a 
L e g i ó n . H a b l o b a j o l a i m p r e s i ó n 
d e u n a l m a que desborda e n u n 
c u e r p o m a l t r e c h o y que acaba de 
r e c i b i r u n t e l e g r a m a que d ice a s i : 
" A l s a l i r p a r a l a b a t a l l a , los l e ­
g i o n a r i o s de e s t a B a n d e r a besa­
m o s e n l a f r e n t e a n u e s t r o p a d r e 
y c o r o n e l f u n d a d o r . " 

Y h a b l o t a m b i é n p o r m a n d a t o 
d e l c a b a l l e r o l l a m a d o d o n F e r ­
n a n d o L u i z c a n o de Rosas, y a c a ­
m i n o d e l s u p l i c i o e n B a r c e l o n a , 
d i j o a s u h i j o a l h a c e r l e las ú l t i ­
m a s r e c o m e n d a c i o n e s : 

— Y n o olvides que h a y u n h o m ­
b r e que se l l a m a . . . 

A q u í p r o n u n c i ó m i h u m i l d e 
n o m b r e . 

I g u a l m e n t e .es u n m a n d a t o p a ­
r a m í e l r e c u e r d o que m e dedico 
a l e x h a l a r su ú l t i m o susp i ro aque l 
g lo r ioso c o r o n e l de i n f a n t e r í a que 
se l l a m ó d o n J o a q u í n O r t i z de 
Z á r a t e , m u e r t o e n I r ú n a l f r e n t e 
de sus t r o p a s de asa l to . 

S o n estos m o m e n t o s de t r a s c e n ­
d e n c i a p a r a Ja v i d a d e l a P a t r i a . 
L o s que h a b l a m o s n o p o d e m o s h a ­
c e r l o s i n t ene r l a c o n c i e n c i a t r a n ­
q u i l a convenc idos de que dec imos 
v e r d a d y s ó l o l a v e r d a d . 

A l c o n m e m o r a r e l P r i m e r A ñ o 
T r l u n l a l , F r a n c o h a d i c h o : " N u n ­
c a u n p u e b l o m á s u n i d o a su E j é r ­
c i t o y J a m á s h a s ido é s t e m á s ca ­
b a l r e p r e s e n t a c i ó n d e l p u e b l o en 
a rmas - " 

N o h a b l ó e l Jefe de l E s t a d o o b l i ­
g a d o p o r las c i r c u n s t a n c i a s de l 
d í a y de l a f e c h a : es que h a b u 
l l egado e l m o m e n t o p r o p i c i o p a r a 
expresa r l o que su a l m a s ien te . 
Y se d i r i g i ó a E s p a ñ a y a l m u n d o 
y c o m e n z ó s u d i scurso c o n estas 
p a l a b r a s : " L a E s p a ñ a I m p e r i a l , l a 
q u e e n g e n d r ó nac iones y d i ó leyes 
a l m u n d o , p a r e c í a s u c u m b i r e n los 
a lbores de Ju l io de l 56. . . ( M i l l á n 
A s t r a y r e p i t a p á r r a f o s de l m e m o ­
r a b l e d i scurso d e l C a u d i l l o , r e s a l ­
t a n d o espec ia lmen te los q u e se r e ­
fieren a l a l a b o r soc i a l , a l o rden 
i n t e r n a c i o n a l y a l a s o l i d a r i d a d 
n a c i d a e n les f r en te s de comba te . ) 

H a c e d e s p u é s h i s t o r i a de l p l a n 
t e r r o r i s t a p a r a i m p l a n t a r e l c o ­
m u n i s m o e n E s p a ñ a y c o n s t i t u i r 
u n c o m i t é que e s t a r í a p r e s i d i d o 
p o r L a r g o Caba l l e ro , E l l o h a b r í a 
de suceder e n el m i s m o mes del 
g l o r i o s o a l z a m i e n t o n a c i o n a l . H a ­
b í a s ido dec re t ada l a m a t a n z a de 
todos los Jefes y oficiales d e l E j é r ­
c i t o e s p a ñ o l y t a m b i é n l a de 
aque l l a s pe r sonas de p r o b a d a s 
c reenc ias r e l ig iosas y c r i s t i a n a s , 
a s í c o m o l a á e los c i u d a d a n o s p a ­
c í f i c o s que no h a b í a n c o m e t i d o 
o t r o d e l i t o que e l de n o ser c o ­
m u n i s t a s . P a r a e v i t a r que t a n c r i ­
m i n a l e s p lanes fuesen l l e v a d o s a 
l a p r á c t i c a y p a r a s a l v a r a Espa ­
ñ a de las g a r r a s de l c o m u n i s m o 
m o s c o v i t a , l a s i n s t i t u c i o n e s a r ­
m a d a s se s u b l e v ? - v el E j é r c i t o 

se v i ó s e c u n d a d o desde el p r i m e r 
m o m e n t o p o r e l p u e b l o todo-
P r o n t o se d e m o s t r ó n u e s t r a s u p e ­
r i o r i d a d e n e l a i r e , e n l a t i e r r a y 
e n e l m a r y p r o n t o se s u c e d i e r o n 
l a s v i c t o r i a s e n e l m a r , e n l a t i e ­
r r a y e n e l a i r e , " N u n c a es tuvo 
u n p u e b l o m á s u n i d o a su E j é r c i ­
t o n i j a m á s h a s i d o é s t e m á s c a ­
b a l r e p r e s e n t a c i ó n de l p u e b l o en 
a r m a s . " 

E s t a es l a respues ta que e l Ge­
n e r a l í s i m o F r a n c o d i ó s i n saber ­
l o — y o es aseguro que el C a u d i l l o 
a l p r o n u n c i a r su d i scurso i g n o r a ­
b a que u n a s h o r a s a n t e s h a b l a 
h a b l a d o a l g u i e n de e n f r e n t e — a 
las f a l a c i a s de u n a d v e r s a r i o e n 
d e r r o t a . L o s e s p a ñ o l e s l u c h a m o s 
p o r u n a E s p a ñ a u n i d a , g r a n i e e 
i m p e r i a l , i n d e p e n d i e n t e ; l u c h a ­
mos p o r d e f e n d e r l a t r a d i c i ó n , laa 
sssncias p a t r i a s , n u e s t r a H i s t o r i a , 
p o r u n p o r v e n i r m a g n í f i c o y es-
p l e n d o r o s b . Y en esta l u c h a v a ­
m o s u n i d o s a las nac iones que se 
I n s p i r a n e n los m i s m o s ideales de 
defensa de l a c i v i l i z a c i ó n . 

A h í e s t á l a respues ta . A ! finali­
za r e l P r i m e r A ñ o T r i u n f a l , t odos 
es tamos u n i d o s a.nte D ios , an t e 
E s p a ñ a y a n t e F r a n c o . G l o r i a a 
D i o s e n l a s a l t u r a s y p a z e n l a 
t i e r r a a los h o m b r e s de b u e n a 
v o l u n t a d , p e r o p a z s ó l o a Sos 
h o m b r e s de b u e n a v o l u n t a d , n o a 
los q u e p r e t e n d i e r o n v e n d e r a l a 
P a t r i a , n o a los que c o n fa1sas l e ­
yes y e s t a n d a r t e s t e ñ i d o s de s an ­
gre o f r e c i e r o n a los h u m i l d e s l o 
que j a m á ^ les d i e r o n y Oo que 
F r a n c o les da p o r ser l a v o l u n t a d 
<3e E s p a ñ a . 

F r a n c o es l a l i b e r t a d d e l h o m ­
b r e y de l a l m a p a r a el b i e n . F r a n ­
co r ep re sen t a a E s p a ñ a e n s u i n ­
dependenc i a . F r a n c o hace l a gue-

cías coa Negrin 

Alvarez del Vayo viaja en un 

automóvil robado y su dueño 

lo recupera en el extranjero 

V A L E N C I A 19.—Se asegura que 
O s s o r i o y G a l l a r d o en u n a c o n ­
v e r s a c i ó n t e l e f ó n i c a so s t en ida c o n 
N e g r i n , q u i e n l e c u l p ó de h a b e r 
f r acasado e n c i e r t a g e s t i ó n d i p l o ­
m á t i c a , l e p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n de 
e m b a j a d o r en P a r í s . 

L a n o t i c i a n o h a p o d i d o ser c o n ­
firmada en los c e n t r o s oficiales. 

P B R P I O N 1 A N 19.—En eJ ú l t i m o 
v i a j e que h i z o a G i n e b r a A l v a r e z 
d e l V a y o , f u é e n u n m a g n i f i c o a u ­
t o m ó v i l que h a b í a s i do " r e q u i s a ­
d o " e n E s p a ñ a . 

S u p r o p i e t a r i o l o r e c o n o c i ó , 
h a b í a pocos t a n lu josos , y p r o v i s ­
t o de los t í t u l o s de p r o p i e d a d p i ­
d i ó a m p a r o a las a u t o r i d a d e s s u i ­
zas p a r a que le f u e r a r e s t i t u i d o 
l o que e r a syyo . 

L a s a u t o r i d a d e s l o h i c i e r o n asi , 
y A l v a r e z d e í V a y o se q u e d ó s in 
e l m a g n i f i c o coohe, l o c u a l f u é 
n o t a d o p o r a l g u n o s a m i g a s que 
e s t a b a n e n F r a n c i a , y a las p r e ­
g u n t a s de é s t o s , a d m i r a d o s de 
que n o r eg re sa ra e n e l m i s m o a u ­
t o m ó v i l , que h a b í a s i do e n v i d i a ­
d o p o r todos, A l v a r e z de l Vay"1 
o o n t e s a ó oue l o h a b í a d e j a d o en 
G h i e b r a e n u n t a l l e r de r e p a r a -
clones . 

<><S-H?>«̂  • 

í m ¡ o l e s p r e l t r i a o t o 

H d e l E j é f á t o l i e F r o B c e 

S A L A M A N Q A . — L a c o l o n i a I s ­
r a e l i t a de L a r a d h e qu i e r e v e n e r a r 
de t odo c o r a z ó n a la^ h i d a l g a Es­
p a ñ a , c u n a de nues t ros a n t e p a s a ­
dos. S i e n t e a d m i r a c i ó n p o r e l i n ­
v i c t o E j é r c i t o que e n l a a c t u a l 
c a m p a ñ a l o m i s m o que e n l a a n ­
t e r i o r l l e v a b a e n M a r r u e c o s p a r a 
c i v i l i z a r es ta t i e r r a y que e s t á c u 
b r i é n d o s e de g l o r i a y h a c i e n d o u n a 
E s p a ñ a g r a n d e , f u e r t e y l i b r e . 

E n t u s i á s t i c a y r e spe tuosamen te 
e n v í a a l s a l v a d o r de l a P a t r i a c o n 

M a j t e s 20 de J u l i o de 1037 

"Rase Dii ano DOS levan-
lanm para salvar 

( V i r n f de p r i m r r j p l a n a ) 
Que ifuiera Seguir con IUJ arnuu 
en la mano mne un pucs'o siem­
pre: el que no quiera o no pueda 
tiene ía fábrica, el taOt r. el cam-
PÍI pa ra servir a la Patria ds 
t«raoí manera que la ha terrino 
hasta hoy. Por i-o'.untad de iodot 
te na nombrado jefe de vuestro» 
batallones al comandante Ladre-
da. Yo quiero en estos momentos 
ofreceros mi admiración en un 
abrazo fuerte a vuestro jefe a la 
rez aue os digo que estáis com­
prendidos en la / a i i r t i : ida co ' t ' fD-
m •> í/-'t' DKMCTM B U M r t o i que­
darán recordados en una placa 
de plata. iVoluntarios de Oviednt 
/Vii>3 España! Por encima de to­
do ¡viva siempre EspaAa! 

Después de este acto emocionan­
tísimo, después de visitar el / / o ; -
pltal, pasear Oviedo de arriba 
abajo y t-wir sus horas de quie­
tud, el general se reunió con lot 
jefes y oficiales que estaban en 
O r l e d o c u p i d o el sitio, sentando 
a su mesa a! general Martin A'on-
so. autoridades todas v coman­
dante militar de ¡a Plaza teñor 
García Navarro. 

A los postres fueron llegando to­
dos los demás jefes y oflclnlei 
francos de servicio. Por vólunfr.á 
expresa del getieral nn hubo dis­
cursos. Sólo unas valabra* suva» 
al final de vn acto smcUlisUno, 
tan ¡sencillas como el acto mkmo. 
"No quiero discursos, d í f o . Hov 
hace un año nos levantamos para 
saXmr Oviedo. Hoy pronr-tcm-'s 
W l V i r Asturias y liberar Etrxjña. 
Con tal tejcmplo de estos minos y 
de es'as muieres ovetenses, w i r i j 
héroes aue nosotros, icón tí r s n i -
ritu v abneaación d » rtotriotas. S n 
egoísmos, s i n claudicaciones. CCHfü 
wno &n su puesto y siempre s'n 
pensar en otro estimulo ou? el da 
solmr a Ja Patria. Hoy he tenido 
el honor de sentarme cauí c o n 
rosofras V de sentir a mi lado a l 
aeneral Martin Alonso, a qvi'n dc-
b ^ o s í a v i d a . S i n vivas, sin tX* 
plosiones ds «ntuibutno, vromc'a-
mos salvar esta reoi.ón y jurar oue 
en On 'edo nto entran, oue no en­
trarán nunca . . Por España y el 
Generalísimo". 

Todo <»! a m o r del general a O"1 ' ! -
do se dssbordó en esfn frase v"i-
ma: "P-n O v i e d o n o m i r a r á n n u n ­
ca." P o r a i í e el general tamh''ti 
£m,T<» a Oviedo con cariño de in­
timidad. 

J . A. 
-C-C'-f-TWT- — -

n o s j l r e s 

L a inaugurará Balbo, 
Pilotará él mismo ei aparato 

R O M A . — E l p r ó x i m o o c t u b r e e n ­
t r a r á e n s e r v i c i o l a l i nea c o m e r ­
c i a l R o m a - B u e n o s A i r e s . 

E l v i a j e I n a u g u r a l lo e f e c t u a r á c i 
m a r i s c a l I t a l i a n o B a l b o , q u i e n p l -
l o í a r i p e r s o n a l m e n t e e l a p a r a t a . 
S e r á a c o m p a ñ a d o p o r u n a v i a d o r 
que t o m ó p a r t e e n e l c r u c e r o 
a t l á n t i c o c o n m e m o r a t i v o de l d e ­
c e n a l . 

L a l í n e a s e r á ú n i c a m e n t e d e s u ­
ñ a d a a l se rv ic io p o s t a l . 

m o t i v o de l p r i m e r a n i v e r s a r i o d e l 
g lo r io so a l z a m i e n t o n a c i o n a l , u n a 
s e n t i d a f e l i c i t a c i ó n de a d h e s i ó n 
I n q u e b r a n t a b l e h a c i e n d o votos p o r 
l a p r o n t a c e l e b r a c i ó n de l t r i u n f o 
f i n a l . 

P a r e c e i n e v i t a b l e l a g u e r r a 

c h i n o - j a p o n e s a 

Ambos bandos están concentrando 
numerosas fuerzas en el 

Norte de China 

T O K I O 19.—Aunque e l J a p ó n 
n o qu i e r e l a g u e r r a , t o d o i n d i c a 
que l a cree i n e v i t a b l e , a pesar de 
que a T o k i o le i n t e r e sa conse rva r 
l a paz . 

L a m o v i l i z a c i ó n j a p o n e s a se h a 
e x t e n d i d o a l a p r i m e r a reserva , y 
y a e s t á n e n a r m a s m á s de MIOOO 
soldados . 

Las t r a p a s c h i n a s se e l evan a 
m á s de 500.000 h o m b r e s p e r f e c t a ­
m e n t e equ ipados . 

Cerca de 100£00 so ldados c h i ­
nos se h a n c o n c e n t r a d o e n l a 
f r o n t e r a . 

L O N D R E S 19.—Tres m i l l o n e s de 
reserv is tas j aponeses e s t á n d i s ­
puestos a f o r m a r l a s egunda l í n e a 
de defensa . 

L a s u n i d a d e s c h i n a s e s t á n ya 
dispuestas a a t a c a r a los Japone-

r r a p a r a s a l v a r a E s p a ñ a , F r a n c o ' Bes_ 
a m a a su p u e b l o y a sus s ó i d a - j p o r a h o r a , pa rece que C h i n a 
dos. F r a n c o j a m á s h a b r á de d e - t i ene v e n t a j a n u m é r i c a sobre los 
r r a m a r u n a sola g o t a de sangre 
m á s de a q u é l l a a que le ob l igue el 
e n e m i g o . 

E l g e n e r a l M i l l á n A s t r a y t e r m i ­
n ó c o n estas p a l a b r a s : 

¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a F r a n c o ! 
¡ V i v a e l E j é r c i t o ! ¡ V i v a e l pueb lo 
que, a l d e r r a m a r su sangre y 
o f r e n d a r sus v idas , h a p u r i f i c a d o 
su e s p í r i t u a n t e e l a l t a r de l a 
P a t r i a y a n t e e l a l t a r de D i o s ! 

japoneses. 

N A N K I N ia—El G o b i e r n o Ja­
p o n é s h a e n v i a d o u n a n o t a a l de 
N a n k i n , p i d i e n d o u n a e x p l i c a c i ó n 
c a t e g ó r i c a sobre l a p o s i b i l i d a d da 
p o n e r fin a las hos tL idades , m e ­
d i a n t e e l c u m p l i m i e n t o de loa 
ac " " rdos exis tentes e n t r e ambos 
p a í s e s . 

E l G o b i e r n o j a p o n é s h a conce-

m María P e m á n en L a Corona 

Hoy visitará los talleres femeninos 
y asistirá al entreno de "Almoneda" 

A n o c h e l l e g ó a L a C o r u ñ a el i n ­
s igne poe ta d r a m a t u r g o y o r a d o r 
d o n J o s é M a r í a P e m á n . a q u i e n 
a c o m p a ñ a n e n su v i a j e a G a l i c i a 
sus p a r i e n t e s d o n J c s é Dotnecd y 
L a R i v a y d o n J o s é M a n u e l y d o n 
J u a n Ped ro D o m e c q v R l v e r o , 

V i e n e t a m b i é n con el los e l i l u s ­
t r e p e r i o d i s t a d i r e c t o r ce n u e s t r o 
q u e r i d o colega " A B C , a q u i e n 
r e c l a m a G a l i c i a e l c u m p l i m i e n t o 
de u n v o t o f o r m u l a d o e n m o m e n ­

tos de g rave p e l i g r o fe l í22r .en te 
pasaecs. 

E l s e ñ o r P e m á n 
ñ a n t e s v i s i t a r á n í 
Ir. t a r d e de h o y los t a l l e res de • ' M u ­
jeres a l S e r r i c l o de E s p a ñ a " 

M á s t a r d e , e l p res iden te de l a 
C o m i s i ó n de c u l t u r a de l a J u m a 
T é c n i c a de l Es tado a s i s t i r á a l es­
t r e n o de su ú ' - t i m a obra l a c o m e d i a 
" A l m o n e d a " , que l a c o m p a ñ í a de 

d l d o u<i p l a z o de 48 h o r a s p a r » 
c o n t e s t a r a l a n o t a , que se c o n s i ­
de ra c o m o u n v e r d a d e r o u l t i m á ­
t u m , 

N A N K I N 19.—A b o r d o de v a r i o s 
t r a n s p o r t e s h a n l l egado a C h i n a 
30.000 soldados d e l E j é r c i t o r e g u ­
l a r d e l J a p ó n . 

A l n o r t e de P e k í n l l e g a r o n I I 
t renes m i l i t a r e s , c o n n u m e o r s a s 
t r o p a s y m a t e r i a l l legados de l J a ­
p ó n , 

T O K I O 19.—Los m i n i s t r o s <M 
R e l a c k m j s Ex te r io re s , G u e r r a , 
M a r i n a , A i r e y F i n a n z a s h a n ce ­
l e b r a d o u n a r e u n i ó n p a r a t o m a r 
acue rdas r e l a t i v o s a l c o n f l i c t o 
que h a s u r g i d o e n l a C h i n a de l 
N o r t e . 

S H A N G H A I 19.—Una e s c u a d r i ­
l l a a é r e a de g r a n b o m b a r d e o Ja-
ponesa, l a n z ó ayer u t i a g r a n c a n -
t i d a l de explos ivos c o n t r a u a 
t r e n m i l i t a r c h i n o q u e c o n d u c í a 
t r o p a s e n v i a d a s por ef. G o b i e r n o 
de N a n k i n p a r a r e f o r z a i los c o n ­
t i ngen te s que l u c h a n a l N o r t e d » 
P e k í n . 

Se sabe que r e s u l t a r o n d o i 
m u i r t o s y 20 h e r i d o s . 

T a m b i é n h a n s ido b o m b a r d e a ­
dos o t r o s t renes de v i a j e ro s T 
m e r c a n c í a s . 

E l G o b i e r n o c h i n o h a p r o t e s ­
t a d o c o n t r a estos actos de v i o ­
l e n c i a . 

Estas n o t i c i a s son toJas de p r o ­
cedenc ia c h i n a , 

L O N D R E S 1 9 — L a casi t o t a l i ­
d a d de l a s fuerzas b r i t á n i c a s e a 
C h i n a h a n s ido c o n c e n t r a d a s e a 
T i e n T s i n . c o m o m e d i d a de p r e ­
c a u c i ó n . 

C a r m e n D í a z r e p r e s e n t a r á e n e l 
T e a t r o Rosa l i a Cas t ro . 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las seis do 
l a t a r d e , el e m i n e n t e o r a d o r o l r e n -
d a r á U I Ü de sus marav i l l o sa s c o n ­
fe renc ias a í s d a s Iss muje res c o -
r u ñ e s a n que l a b o r a n por la P a t r i a 
e n t a l l e res , l a b o r a t o r i o s y h o s p i -
teim. , ^ • 

L a c o n f e r e n c i a se ce leb ra ra en el 
T e a t r o R o s a l í a Cas t ro , y v e r s a r a 
sobre el t e m a " ü n v i a j e p o r l a E s ­
p a ñ a en g u e r r a " . 
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E i toda Galicia se lia celebrada b r i i i a a í e i e n l e 

a a i m a n o de! Cariosa a l z a m i e n í o oac íoaa l 

Santiago 
) S A N T l - ^ G O , 19 
« y e r . \ 

eha 

por U t t m o 

M BI 
de T i 

, E n !• tard': de 
motivo de la celebra-
tuC! d í a de' sfznmio 

i lu¿ur fi i S a n -
aodlosa mani í e^ ic ion 
tervlni.Ton varios ml-

LStaclún M c r c a i U z ó en 
i H ' ipital a !aj nueve 

a la c i t ó z a de la cua! 
¡sos band- ' r a i entre las 
u l u de las naciones 
atñ ¡as h a n c l a í de t a m -
m a de F E . T . v Mn-

i l . el Ayunt imiento J 
balo mazaj . 
í s tac lón se dlrisrló a Ja 
irreo. donde se dtsc i i -
a one da el nombre co 
1 o e n c r a l i s l m o Franco'-
• d e i i u é s a l a S e o r » 
ecubrió otra aue da e. 
"General Mcla" a d l -
e<ri!dunen(e l" m a n l -
dlrlció a la c'••", d« la 
a la cual re i • dló el 

. "General A r a o d a ' . 7 
a la de la Virpen de la 

oue «e le p u j o "Calle 
, Antcnio Prlaio de Rivera", 
i V Va momentcs en one tue-

j i y - r t n ? las citadas l a n l -
• i n t e r p r e t ó el H i m n o Naclo-
ináone a l t e r m i n a r repetidos 
a! r k r k w B lére l to T 5 JW-
Al d#'cubrlr-e la d« Primo 

w o hhio uso d^ la palabra 
«1 t amHa v í e l a do P. E . s e ñ o r 
Santos Vl'a<:. e n t f n í ^ f ' " - 'e?nlda-
mente el himno de P . E. T . 

De^oudi de los actos cltadcw l a 
man , 'eyt?' ' lón recesó a ]a Plaza 
de) H o í r t t a l donde el sefior co­
mandan t e m l ' i t a r . desde el b s l c ó n 
de la Comandancia , n r o n u n d ó p a -
k b r a r d» agradecimiento por los 
*c"w re»li7ados. 

f^iniManaente la m a n i f e s t a c i ó n 
w d l so 'v ló CAO v í t o r e s a E s p a ñ a y 
r , - . 

Lfetró bov & Sant iago para ga­
na r el Jubi leo del A ñ o San to , la 
pc reTTlnac lón of icial del arc lorea-
taieo d« M o r a ñ a fPontevedra) . en 
H 1 ;ron cerca de d c « m f l 
twrecrlncs d ' d i cha comarca . V I -

; m - , üf-r al arelores'e 
don M a n u e l Peletelro. párroco de 
Alza, v otros sacerdotes. 

Di ¡sués del recor r ido t r a d i c i o n a l . 
Jos romeros de M o r a ñ a e n t r a r n n en 
la Catedi-al. donde overon misa v 
tm*oo 'as preces para Kanar ei 
Jublloo T e r m ^ a d c s PSÍCS cu' tos. el 
T,,>i ,;. . „ i t s n i t a de Vl- 'o . P. n a l l ñ o , 
©roii ' . 'ncló una v i b r a n t e p l á t i c a , 

El i lu.í tre l i t e r a r o don J o s é M a ­
r í a í ' f .r í in . cine v e n d r á a nues t ra 
e tnd fd para « s l s t í r a las fiestas en 
honor del P a t r ó n de E s p a ñ a , p r o ­
n u n c i a r á en la Plaza del Hosp i t a l 
nnn char la referente a l A ñ o Santo. 

D e n t r o de nnos d í a s l l e g a r á n a 
BantlaRo varias -erupos de B x p l o -
ram r r í de d is t in tas puntois de l a 
K | B ' inc tonal , oue p e r m a n e c e r á n 
an Se .' e ¡o u n a semana para sra-
n a i el Jubi leo y resenelar l as fles-
ta.i patronales. 

Se a j o t a r á n en el edificio del 
Refermf i lo r lo de Menores. 

• • • 
r . impe t r a r de D í a s e l p r o n t o 

b n n :o de rmestras tropas, v Para 
« a r l e eracias por haber l i b r a d o a 
Sant iacn v a GallcLa de los h o r r o ­
res de l a irnerra, el p r ó x i m o d i a 21 
t e n d r á l uca r en Sant iago u n so-
l emnf V i a - C m c l s que. sal iendo de 
i:' i 'Clsío. r e c o r r e r á las calles 
de San Franclfco, Plaza del H o s p i ­
t a l . Pof t«eca, R ó a de l V i l l a r . R ú a 
Nueva, Conca. Pre^un to i ro , Plaza 
de Cervantes. Azabacher ia . Plaza de 
la I n m a c u l a d a v San Francisco, E l 
V u - C r f e r é radiado, v pura 
oue tocios los fieles o lean los can -
tos v se asocien a l coro, que e s t a r á 
en la emisora, se ruega a todos las 
vecinos de Santiago que tengan r a ­
dio que las coloouen en las ven t a ­
nas Y en los balcones de sus c a ­
cas. 

P o r d i s p o s i c i ó n de nues t ro E x c í -
l enus lm ' ) Prelado, y para sumarse 
A las eolemnisimos cuites de l a no­
vena de nue r t ro Santo P a t r ó n , se 
spseenden, por esta vez. los actos 
xell í loecw oue l a c i t ada C o f r a d í a 
v l í n o celebrando desde su funda-
el . i PC nc-et á n d e s e a este solem­
ne V í a Crucls. 

Ferrof 

Con el Impor t e de l o recaudado 
en las fiestas do A r t e dadas en dls-
'• oblaciones gallegas por d is ­
t inguidas s e ñ o r i t a s , a beneficio del 
l a b o r a t o r i o F a r m a c é u t i c o M i l i t a r , 
j a t * Cent ro a d o u i r i ó u n ohassis au -

: -obre el cual , ñ o r orden del 
branda, v s e g ú n planos del 

D r . V l l a r i ñ o . se e s t á construvendo 
una Fa rmac ia m ' l l t o r de c a m p a ñ a , 
nuevo modelo "Sant laco de O o m -
P jwt r i a " . con dest ino a l octavo 
Cuerpo de E l ó r c l t o . 

Puerto del Son 
H a tenido K i ^ a r e n e l s a i ó n c lne -

n a d « c a n v ü i a ta tBtcark de las 
'^ ias de c a r á c t e r cat<Mieo-

epcinJ que se vienen celebrando t o ­
ó o s tas domliuso». c o r r i ó a cargo 
o a i n t e ••ura p á r r o c o don J o s é 
u a r a a P e r n á n d e a , quien d e s a r r o l l ó 
el tema - E l Pana. icDresentante de 

Vf'vero 
la pa r roqu ia l de SanUaeo, la 

u r n a . Sociedad de M a r i n e r o " y la 
A y u d a n t í a de M a r i n a h a n cele-
oraoo una. mjx f u n c i ó n e n h o -
n o r de »U Pat rona l a Vl rRen del 

1 . ' c o n c u r r i e n d o a el la las 
« u u r i d a d e s , mi l i c ias y u n e x t r a -
errt -;arto c m c u r s o de Beles. 

P r e d i c ó u n elocuente s e r m ó n el 
e a f e d i i t i e o de» i n s t i t u t o de VW 
Balba D , B a r l e w Chao Espina . 

WÉHPCff- Ayer, con motivo 
de la í au í^a recluí de l a in ic ia­
c i ó n de l Glorioso Movimiento S a l ­
vador de E s p a ñ a , en los edLcios 
püb . l cos o n d ; ó e l p a b e l l ó n nacio­
nal y las casas lucieron coigaou-
ras . 

Por las b a t e r í a s de la P l a z a y 
del Parque c e l A r i e n a i . se hicie­
ron las salvas do ontenuua, 

A las d j j z y media de la m a ñ a ­
na t u v o l u e a r en l a A l a m e d a de 
Su . i nz f s u n a misa de campana . 

A t a l efecto l e v a n t ó s e en el p a l ­
co de l a m ú s i c a u u a r t í s t i c o a l t a r 
en e l oue figuraba l a i m a g e n de 
la P u r í s i m a . 

E n d i c h o pa.co se s i t u a r o n las 
autor idades , A y u n t a m i e n t o . 12-
p r e s e n í a c i o n e s de las d i s t i n t a s 
ent idades locales, n u t r i d a s comi­
siones de la M a r i n a y del Ejérc i ­
to y representantes ds l a Prensa, 

"Perminada l a misa l a banda de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a e j e c u t ó leu 
h i m n o s de F . E,. I j cg iona r lo , O r i a -
m e n d i y por ú l t i m o el h imno na­
c i o n a l , a l cua l se le r i n d i e r o n h o ­
nores p resen tando las fuerzas las 
armas . 

S j g u l d a m E n t e . se h i z o el desfile 
an te las a u t o r i i a d e s y e l p ú b l i c o 
p r o r r u m p i ó en v í t o r e s y ovac io­
nes. 

V • • 

— T e r m i n a d o el desfile de laa 
fuerzas, o r g a n i z ó s e f r en t e a l l o ­
cal de F E. T . y de las J . O. N . S, 
u n a i m p o n s n t e m a n i f e s t a c i ó n or-
g a n i i a d a p o r l a C O. N . a. 

A b r í a n m a r c h a las banderas de 
E s p a ñ a y p a í s e s amigos y s e g u í a 
l a bandera s i n d i c a l , con su escol­
t a . 

L a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n , 
f o r m a d a por unos c inco m i l obre­
ros r e c o r r i ó e l C a n t ó n de MoMns 
v las calles de Sagasta, C a s t a ñ a r 
v Genera l F r a n c o , faciendo a;to 
f r en t e a C a p i t a n í a Gene ra l y Go­
bie rno m i l i t a r . 

Desde el b a l c ó n d e este ú l t i m o 
h izo uso de l a pala-bra e l g&nsral 
.goternador 7 desde C a p i t a n í a 
Genera l e l a i r n i r a h t e . 

L a m u l t i t u d , v i t o r e ó c o n e n t u ­
s iasmo de l i r an te & E s p a ñ a , Gene­
r a l í s i m o . M o l a . B l é r c i t o , M a r i n a 
3 P . E . 

Seguidamente desde u n b a l c ó n 
de u n a de las casas que d a n f r e n ­
te a l a C a p i t a n í a Genera l , hab l a ­
r o n los camaradas T o r r e n t e y V a -
l e n t i . 

D u r a n t e sus discursos y a l f i n a l 
f ue ron ovacionados, o y é n d o s e v í ­
tores a C s p a ñ a , a l Gene ra l i s imo 
« t c á t e r a . s i n cesar.-

E n med io de l m a y o r en tus iasmo 
s igu i e ron las man i f e s t an t e s p o r 
las p r inc ipa les calles, d i s o l v i é n -
se l a ¡manl íes ta /Ción e n e l local 
s i nd i ca l , 

l i a m a n i f e s t a c i ó n h a s ido a lgo 
grandioso por e l n ú m e r o de m a ­
ni fes tan tes y p o r e l en tus iasmo 
oue r e i n ó en t r e el e lemento obre­
ro oue l a c o n s t i t u í a . 

E n t r e los numerosos despachos 
oue se cu r sa ron -al G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , c o n m o t i v o de l a fecha 
ded Glor ioso M o v i m i e n t o Nac iona l 
figura u n o da l a A s o c i a c i ó n de l a 
Prensa de E l F e r r o l , oue d ice a s i : 

" A s o c i a c i ó n de l a Prensa d e E! 
F e r r o l e n d i a so lemne despsr tar 
a l m a e s i p a ñ o l a eleva V . E, e m o ­
c ionado t e s t i m o n i o a d h e s i ó n leaü 
C a u d i l l o ins igne E s p a ñ a i n m o r ­
ta l ,—Gonza lo M e i r á s . p res idente . " 

N a c i m i e n t o s : R a m ó n P é r e z 
G o n z á l e z y C a r m e n Calaza S i x t o . 

M a t r i m o n i o s : R a m ó n A m b r o s i o 
F e r n á n d e z G o n z á l e z c o n E l i s a Es­
pe ran t e P é r e z , 

Defunc iones : Aiu ton io L ó p e z 
G o n z á l e a , 20 a ñ o s ; F r anc i s co 
V á z q u e z P é r e z , de 30, y Cus tod ia 
M a n u e l a Gonzá l ez^ de 3 meses. 

L U G O 19 .—Cont inuaron d u r a n ­
te e l d í a de ayer las s o l e m n i d a ­
des jxara c o n m e m o r a r e l a n i v e r ­
sar io de l P r i m a r A ñ o T r i u n f a l , 
c u m p l i é n d o s e e l -programa que 
hemos t r a s m i t i d o o p o r t u n a m e n t e . 

E n l a M i s a de c a m p a ñ a cele­
brada e n l a A l a m e d a ofició e l c a ­
p e l l á n m a y o r de l a A r m a d a d o n 
J e s ú s F e r r e i r o A r i a s . 

A l descubrirse l a l á p i d a que da 
el n o m b r e de Plaza de E s p a ñ a a 
l a oue antes se c o n o c í a p r l a de 
l a C o n s t i t u c i ó n , h i c i e r o n uso de l a 
pa labra , desde los balcones del 
A y u n t a m i e n t o , e l a lcaide s e ñ o r 
Y á ñ e z y el secre tar io de l a D i p u ­
t a c i ó n , s e ñ o r P é r e z de G u e r r a , 
que p r o n u n c i a r o n p a t r i ó t i c o s d i s ­
cursos. 

D e s p u é s de l a e m i s i ó n ext raor­
d i n a r i a de Rad io Lugo , numeroso 
p ú M l c o estacionado a n t e los a l t a ­
voces colocados en diversos p u n ­
tos de l a c i u d a d oyó e l discurso 
p r o n u n c i a d o p o r el Genera l i s imo, 

T a m b i é n se c e l e b r ó c o n m u c h o 
é x i t o l a c u e s t a c i ó n p r o c o m b a t i e n ­
tes. 

H o y por l a m a ñ a n a r e c o r r i e r o n 
las calles bandas de t rompe ta s t o ­
cando d i ana . E n l a Plaza de Es­
p a ñ a fue ron despedidos los Fle­
chas que m a r c h a b a n a Sant iago 

A s i m i s m o t u v o l u g a r e l descu­
b r i m i e n t o de l a i n s c r i p c i ó n c o n ­
m e m o r a t i v a de l a glor iosa fecha 
del 18 de i u i l o 193«, 

L U G O i f i ^ S i l a p laya sobre el 
r i o M i ñ o d i e r o n comienzo las 
pruebas de n a t a c i ó n , c u y o acto 
f u é o res ld ido por las au tor idades 
y amenizado por bandas de m ú ­
sica. 

L U G O 19.—El A y u n t a m i e n t o de 
Castro de Rey. du ran t e el plazo de 
diez d í a s se a d m i t e n sol ic i tudes 
pa ra proveer l a vacante de secre­
t a r l o de aquel A y u n t a m i e n t o d o ­
tadas « o n seis m i l pes.;tas a n u a ­
les. 

Dflo Bernardo m u h m m 

Pontevedra 
E n l a igles ia p a r r o q u i a l de S a n 

B a r t o l o m é u n i e r o n su suer te a n t e 
e l a t a r l a be l la s e ñ r i t a M a r i a de 
los Dolores M a r a n g e s P i m e n t e l y 
el c u l t o maes t ro n a c i o n a l , D , C e l ­
so Jus to Rivas , F u e r o n p a d r i n o s 
la t í a de !a desposada d o ñ a E u ­
genia P i m e n t e l , y el u a r i e n t 3 de: 
n o v i o D M i g u e l R ivas , m é d i c o de 
Aguasantas . 

— E n l a n a r r o a u i a l de S a n t a 
M a r i a . t u v o l u g a r l a boda de l a 
be l la s e ñ o r i t a M a r i a de l C a r m e n 
Casal Lago , c o n el c u l t o f u n c i o ­
n a r i o de ' a C a l a de A h o r r o s p r o ­
v i n c i a l . D . M a n u e l M i g u e z M o u -
r i ñ o 

F u e r o n p a d r i n o s e l a l m a c e n i s t a 
D . S a l v a d o r G i l i b e r t R o c a f o r t y 
l a h e r m a n a del n o v i o d o ñ a P i l a r 
Miguez . 

« v « 
— C o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o l a 

be l la s e ñ o r i t a y c u ' t a m a e s t r a n a ­
c i o n a l . Mercedes D í a z B a r r o s y el 
Joven agente c o m e r c i a l D . J ena ro 
O t e r o Seijas. 

A p a d r i n a r o n a les con t r ayen te s 
l a m a d r e ded n o v i o , d o ñ a F r a n ­
cisca Seijas, v i u d a de Otero , y el 
padre de l a n o v i a d o n C á i w i i d o 
D í a z Abel le i ra -

C o n m e m o r a n d o el a n i v e r s a r i o de l 
a l z a m i e n t o n a c i o n a l , c e l e b r ó s e ayer 
u n a m i s a de c a m p a ñ a an te u n a l ­
t a r p o r t á t i l s i t uado e n l a A l a m e d a . 

A s i s t i e r o n las fuerzas de l R e g i ­
m i e n t o de A r t i l l e r í a del P o l í g o n o 
Janer de M a r í n y M i l i c i a s , y todas 
las au tor idades c iv i les y m i l i t a r e s . 

D e s p u é s de l a m i s a , h u b o u n des­
file, a l t e r m i n a r é l cua l desde el 
b a l c ó n de l Pa lac io P r o v i n c i a l p r o ­
n u n c i a r o n discursos: el jefe p r o ­
v i n c i a l de F . E . T r a d i c l o n a l l s t a y 
de las J . O. N . S., s e ñ o r Suevos; e l 
alcalde, s e ñ o r B a i l a r : e l gobe rna ­
dor c i v i l , s e ñ o r H e r m l d a , v e l t e ­
n i e n t e c o r o n e l del R e g i m i e n t o , 

A estos actos a s i s t i ó n u m e r o s í ­
s i m o p ú b l i c o que en todo m o m e n t o 
e x p r e s ó su g r a n f e r v o r p a t r i ó t i c o , 

« « * 

C o n m o t i v o de c u m p l i r s e m a ñ a ­
n a e l an ive r sa r io del a l z a m i e n t o 
m i l i t a r en Pon tevedra , se p r e p a r a n 
diversas a r tos c o m o agasajo a las 
fuerzas d e l R e g i m i e n t o de A r t i l l e ­
r í a de esta c i u d a d . 

Se les o b s e q u i a r á con r a n c h o es-
t r a o r d i n a r l o , pastas, v i n o s y t abaco 
y d u r a n t e l a c o m i d a l a b a n d a de 
m ú s i c a l o c a l i n t e r p r e t a r á m ú s i c a 
p a t r i ó t i c a . 

A ' las cinco, c e r r a r á el comerc io ! ^ ^ ^ J } ^ 2 

í } C e l a d e 

P B T K J I O ' X D E M A N O 
Por d o n T o m á s Luaces . y perfc 

su h i j o d o n T o m á s , f u n c i o n a r l o de 
la S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de esta p r o ­
v i n c i a , h a s ido p e d i d a la, m a n o de 
l a s e ñ o r i t a M a r l t a V á z q u e z F e r n á n ­
dez. 

L a boda se c e l e b r a r á e n e l p r ó ­
x i m o mes de agosto. 

P R i M H R A S C O M U N 3 0 N B S 
E l d í a d e l C a r m e n r e c i b i ó c o n 

m u c h o f e rvo r su P r i m e r a C o m u ­
n i ó n u n a h i j a de d o n R e y n a l d o 
Powel y d o ñ a M a r í a C a m i n o . 

R e s u l t ó u n ac to m u y solemne 
p a r a c o n m e m o r a r e l c u a l se cele­
b r ó e n e l d o m i c i l i o de los s e ñ o r e s 
de P o w e l u n a del ic iosa fiesta i n f a n ­
t i l . / . , 

—Ese m i s m o d í a se a c e r c ó a la 
Sag rada M e s a p o r vez p r i m e r a e l 
n i ñ o S e b a s t i á n R o d r í g u e z . F e r n á n ­
dez, h i j o de d o n S e b a s t i á n R o d r í ­
guez. R i n c ó n . E l n i ñ o y sus padres 
r e c i b i e r o n m u c l i a s fe l ic i t ac iones . 

E N F E R M O * 
Se hajlla e n f e r m o , p o r f o r t u n a de 

poca c o n s i d e r a c i ó n , d o n A n t o n i o 
C o r t é s y M é n d e z B á l g o m a , conocido 
h o m b r e de negocios. 

Le deseamos u n p r o n t o res table­
c i m i e n t o , 

. VIAJ iHROS 
S a l i ó p a r a C u n t í s , con o b j e t o de 

t o m a r b a ñ o s en aquel b a l n e a r i o , 
d o n G u m á n R o d r í g u e z R i n c ó n . 

—Se h a l l a n v e r a n e a n d o e n su 
finca d e Sada. los s e ñ o r e s de Cano 
y sus h i j a s . 

— E n A f t e i j o se e n c u e n t r a n los 
s e ñ o r e s de Sa l a r i o R u b i n e (don 
F e r n a n d o ) . 

—Para San t i ago , e n donde pasa­
r á n u n a c o r t a t e m p o r a d a , b a sa 
l i d o e l pres idente del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de l B a n c o de L a 
C o r u ñ a , d o n D i o n i s i o Te je ro , con 
su esposa d o ñ a C a r m e n V i l a r i ñ o , 

—-Procedente de S a n S e b a s t i á n , 
l l e g ó ayer a esta c a p i t a l d o ñ a M a ­
t i l d e B l a n c o R a j o y y Esjpada, esposa 
de d o n R a f a e l P e ó n , c o n sus dos 
h i j o s . 

— M a r c h ó aye r p a r a B u r g o s y Sa­
l a m a n c a d o ñ a M a r í a L ó p e z EfQa, 
esposa del i n g e n i e r o d o n J u l i o 
F . E s p a ñ a . 

— S a l i e r o n aeyor p e r a L u g o , d o ñ a 
M a r i a y d o ñ a Nemes ia A r a m b í l l e t 
7 d o ñ a E m i l i a Soto Picos, v i u d a de 
A r a m b ü l e t . 

— E n e l t r e n expreso de ayer 
m a r c h a r o n : 

P a r a Sa l amanca , d o n fenAclo 
S á n c h e z Tadeo . -

P a r a S a n S e b a s t i á n , d o n L e o ­
p o l d o Basa. 

P a r a B u r g o « , d o n Franc i sco Z u -
h i l l a g a . 

P a r a L a T o j a , ] « s e ñ o r i t a M a r u j a 

E n el A y u n t a m i e n t o se r e u n i r á n las 
ent idades pa ra , con e l a lcalde, t r a s ­
ladarse a l G o b i e r n o M i l i t a r y a l 
C u a r t e l donde e s t á a lo l ado «1 Re­
g i m i e n t o p a r a s a l u d a r a los jefes y 
oficiales de A r t i l l e r í a . 

D e s p u é s se t r a s l a d a r á n a M a r í n 
p a r a hacer lo p r o n i o c o n los Jefes 
y oficiales del P o l í g o n o , y a que l a 
a c t u a c i ó n de l a M a r i n a f u é t a m ­
b i é n t r a scenden ta l p a r a el é x i t o 
de l M o v i m i e n t o 

Es ta m a ñ a n a se c e l e b r ó en l a 
t í l e s l a - c o n v e n t u a l de San F r a n ­
cisco u n s d e m n l s i m o f u n e r a l en 
m e m o r i a del m a l o g r a d o general 
S a n j u r l o , 

As i s t i e ron , c o n o t r a s au tor idades , 
los gobernadores c i v i l y m i l i t a r , Je­
fes y oficiales f rancos de servicio 
a s í como n u m e r o s í s i m o p ú b l i c » . 

Ayer , en l a igles ia de S a n t a M a ­
r í a , se c e l e b r ó la, boda de l a dis­
t i n g u i d a s e ñ o r i t a de esta c iudad , 
M a r i n a de V i c e n t e Fonseca, con el 
l o v e n o d o n t ó l o g o d o n J o s é L o m -
bos Pazos. 

F u e r o n p a d r i n o s l a m a d r e dí5 l a 
n o v i a d o ñ a M a r í a F o m e c a y don 
Lu i s Fo-ntaina, h e r m a n o p o l i t i : o dfll 
n o v i o . 

F i r m a r o n e l a c t a como testigos, 
por l a nov i a , d o n L u i s de V i c e n t e , 
d o n M a r t í n de Vicen te , don L u i s 
Fonseca v don J í i a ^ u i n Becer ra , y 
ñ o r e l n o v i o d o n B e n i t o Paaos y 
don J u l i o Casal, 

E l gobernador d v ü - h a i m p u e s t o 
las s iguientes m u l t a s p o r n o c u m ­
pl i r se lo ordenado acerca del sello 
" P r o combat ien tes" : 

De 50 pesetas, a l vec ino de S a n -
genjo, d o n A n t o n i o Ote ro Iglesias, 
v a l de Cambados d o n Eugen io F r a ­
ga F e r n á n d e z , 

D e 2f5, a los vecinos de Mels , R o ­
sa M u l ñ o s Buce ta . M i g u e l Conde 
Abalo , J o s é R í o s Dios , Segundo O t e ­
r o R o m e r o y Jena ro Outeda . 

De ICO, a l de R i b a d u m i a , d o n M a ­
nue l L e m a T r a s m o n t e . 

L a nueva J u n t a d i r e c t i v a de l a 
A s o c i a c i ó n ProviniCial de Maestros 
C a t ó l i c o s , h a fuedado c o n s t i t u i d a 
del m o d o s igu ien te : 

Presidente, d o n OQlmpio L i s t e 
N a v e l r a ; v icepres idente p r i m e r o 
d o ñ a L u z F e r n á n d e z Alvarez- ídem, 
segundo, d o n M a n u e l Ledo ó r o v a ; 
secretario, d o ñ a M a r g a r i t a G a r c í a 
V i a ñ o ; vicesecretar io, don Eulog io 
E s t é v e z ; tesorero, d o ñ a Josefina 
T o r r a d o D o m í n g u e z : con tador , d o n 
J o s é P a z ' P e ó n ; voca l p r i m e r o , don 
E u k i g i o iBstévez R o d r í g u e z : í d e m 
segundo, d o n M a n u e l Trasande 
Fuentes ; Idem tercero, d o ñ a M a r í a 
L u i s a F o n d e v i l a ; í d e m cua r to d o ñ a 
Peregr ina R o d r í g u e z A l b a r ; dele­
gado de Prensa y Propaganda , d o n 
M a n u e l Ledo G r o v a ; b ib l io teca r io , 
d o n l í tnajcio Pele te l ro Ogando y los 
s i<n¡ ientes delegados comarcales : 
d o n a Mercedes Fr iegue . V i g o ; d o ñ a 
Eugen ia Tovar A n d r a d e . T u y d o n 
Sant iago F e r n á n d e z , V i U a g a r c í a ; 
d o n J e s ú s E s t é v e z R o d r í g u e z . Re -
dondela : d o ñ a S a t u r n i n a S á n c h e z 
E s t é v e z . Puenteareas- don Vicen te 
G a r c í a Nei ra , C a ñ i z a ; d o ñ a R a m o ­
n a Paisal , Caldas; d o n J o s é Pote l 
Touceda, Es t r ada ; d o n San t i ago 
M é n d e z M o n r o v , Cambados; d o n 
M a n u e l F , Bus to , L a l í n : d o ñ a M e r ­
cedes Boul losa L ó p e z . Puenteca lde-

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Dofis Mjiaéros m m & 

Qüiotela 
raaeció el día 21 de julio 

de 1936 
despula de recibir los Au­

xilios Esviritualet 
D . E, P, 

Su esposo D . A r t u r o S á e z 
Baz. h i l o s M a r í a del C a r ­
m e n . M i l a g r o s . Justo. E l ­
v i r a y A u r o r a , 

S u p l i c a n u n a o r a c i ó n 
p o r su a l m a y r u e g a n 
a sus amistades asis tan 
a l a misa que se cele­
b r a r á en l a Isriesla p a ­
r r o q u i a l de San Jorge el 
m i é r c o l e s , d i a 2 1 . a las 
o c i o de l a m a ñ a n a , 
p o r cuyo favor a n t i c i ­

p a n gracias . 

P a r a G u i t i r i z . l a s e ñ o r i t a , M a r u j a 
V i ñ e z M a r t í n e z , 

SUCESOS 
N I Ñ O H E R E D O P O R A T R O P E L L O 

D E A U T O M O V I L 
E n l a ca r r e t e r a de l a T o r r e , a Jn-

mediac ionea de l Cemen te r io , f u é 
a t r o p e l l a d o an teaye r por el a u t o ­
m ó v i l m a t r i c u l a C.-2325 que c o n d u ­
c í a E rnes to Bspaf l t a V á z q u e z , de l a 
ca l l e de M a r c o n l . 19, p r i m e r o , el n i ­
ñ o de 9 a ñ o s . L l s a r d o P a t l ñ o S á n ­
chez, d o m i c i l i a d o e n l a Vereda de l 
Cemen te r io , 13. ba jo . 

U s a r d o s u f r i ó contus iones y h e ­
ridas de l a s que f u é asis t ido e n l a 
Casa de Socor ro d e l H o s p i t a l . 

P I C A D A P O R Xm I N S E C T O 
P u r a Sa lguel ro . d e . l a ca l le de 

S a n t o T o m á s 40. f u é as i s t ida ayer 
e n l a Casa de Soco r ro det H o s p i ­
t a l , de ip lcadura de insecto e n e l 
l a b i o supe r io r . 

M O R O I D O S P O R P E R R O S 
D e m o r d e d u r a de p e r r o en é l 

l a b i o suiperior, f u é as i s t i do a y e r 
s n l a Casa de Socorro , Gonza lo 
R o d r í g u e z , de O r i l l a m a r , 15. 

— T a m b i é n f u é as i s t ida e n el 
m i s m o c e n t r o , de be r idas e n l a 
cadera derecha p o r m o r d e d u r a de 
pe r ro . Esperanza Taboada , de l a 
ca l le de l a Ga le ra . 28. 

N I Ñ A L E S I O N A D A 
L a n i ñ a de diez a ñ o s C a r m e n 

Paz A n d r a d e , de S i g r á s , se cayo 
ayer a l suelo, e n l a coc ina de su 
casa y s u f r i ó u n a f u e r t e c o n t u ­
s i ó n y l u x a c i ó n c o n g r a n edema 
en e l codo derecho, de l a que f u é 
as is t ida de u rgenc ia e n l a Casa 
de Socorro del H o s p i t a l . 

GOBIERNO MILITAR 
D e haJlarse en esta Plaza el a l ­

f é r e z p r o v i s i o n a l d o n M a n u e l Saenz 
Cal le ja , debe presentarse e n este 
G o b i e r n o M i l i t a r pa ra u n a sun to 
r e l ac ionado con e l serv ic io . 

R O S A L I A C A S T R O : S U S T O " 
Y " L A S C I N C O R O S A S " 

U n a comed ia de los h e r m a n o s 
Q u i n t e r o , exp resamen te escr i ta p a ­
r a C a r m e n D í a z , l a e m i n e n t e i n ­
t é r p r e t e de l t e a t r o a n d a l u z , t i e n e 
que ser l a q u i n t a esencia de l a 
g rac i a v e l a r t e . . , . x „ A 

L a o b r a es u n a j o y a m a s d e l tea­
t r o de .costumbres que c u l t i v a n c o n 
t a n t a m a e s t r í a los i lu s t r e s autores 
sevi l lanos . , . . . 

U n o p t i m i s m o y u n a l u m i n o s i d a d 
des lumbran tes es el a m b i e n t e en 
que se desenvuelven las s i m p á t i c a s 
figuras q u i n t e r i a n a s , que t i e n e n e l 
grace jo y e l d o n a i r e a flor de labio, 
a s í c o m o sentencias l l e n a s de p r o ­
f u n d i d a d . , , . 

C a r m e n D í a z d e r r o c h ó salero i n ­
t e r p r e t a n d o l a p r o t a g o n i s t a , s i en ­
do secundada p o r e l res to d e l a 
c o m p a ñ í a . 

A y e r f u é l a r e p o s i c i ó n de L a s 
c inco rosas", o r i g i n a l de los s e ñ o ­
res Escudero y Paz, comed ia de l a 
que e n su d ia h i c i m o s e l elogioso 
c o m e n t a r i o que merece. 

A o u e l i n i c i o se h a c i m e n t a d o n o ­
t a b l e m e n t e con las modi f i cac iones 
i n t r o d u c i d a s e n l a ob ra . L o s seno-
res Bscuedro y Paz. h a c i é n d o s e eco 
del l a t i d o a c t u a l , h a n dado m u c h o 
m á s re l i eve a l pane l de l a m a d r e , 
r e s u m e n de todos los h e r o í s m o s , 
sacr i f ic ios y r enunc iac iones de l a 
h o r a presente. 

C a r m e n D í a z y los celebrados a u ­
tores r e c i b i e r o n c á l i d a s ovaciones . 

R e i t e r a m o s a los s e ñ o r e s Escu ­
dero y Paz n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n mas 
en tus ia s t a p o r l a c o r r o b o r a c i ó n de l 
é x i t o i n i c i a l . 

. «6-$>+«-o 

La Mpgfiii de! copitio 

M m m k k M m N u e s t r o q u e r i d o c o m p a ñ e r o y 
co laborador , el c a p i t á n de S a n i ­
d a d M i l i t a r h a teai ido l a a m a b i l i d a d 
d o m a n d a r n o s é l w g u i e n t e t e le ­
g r a m a : 

" S a n i t a r i o s C o m p a ñ í a c a p i t á n 
Clhuco f e s t e j a n fiesta P a t r a ñ a M a ­
r i n a t o c a n d o g a i t a s gal legas d o ­
nadas p o r i n t e r v e n c i ó n E L I D E A L 
G A L L E G O , i V i v a E s p a ñ a l ¡ V i v a 
F r a n c o ! i V i v a P a t r o n a M a r i n a ! — 
Ohuco . " 

M u c h o ce lebramos que los sa­
n i t a r i o s de n u e s t r o c o m p a ñ e r o 
p u e d a n d i s f r u t a r t a n a l e g r e m e n t e 
d e l as gai tas que les o f r e n d ó l a 
generos idad de l S ipor t ing C l u b y 
de l C l u b N á u t i c o . 

C o m o puede yerse. n i a u n e n el 
p a r a p e t o puede C h u c o o m d a r sus 
aficiones m a r , ñ e r a s . 

-s-^+^ex 

M m i m M d t e s 
R e c i b i m o s l a s igu ien te n o t a : 
" P o r desconocerse el d o m i c i l i o 

de Dolores M é n d e z y M a r i a Gon­
z á l e z m a d r e s de F r a n c i s c o A l v é s 
y J o s é G a r c í a , r e a p á o t i v a m e n t e , 
cabos e n e l f r e n t e , se i n t e r e sa le 
p r e s e n t a c i ó n c o n t o d a u r g e n c i a d ; 
d iebas madres , e n l a J e f a t u r a de 
la G u a r d i a M u n i c i p a l , p a r a a s u n ­
t o oue les in t e re sa . 

L a C o r u ñ a 19 de j u l i o de m?/1 

Ñolas del Bobierno 

Civil 
F I E S T A D E T R A B A J O E N L A 

C O R U Ñ A 
P a r a s o l e m n i z a r l a c o n m e m o r a ­

c i ó n del d ia en que L a C o r u ñ a se 
i n c o r p o r ó a l Glor ioso M o v i m i e n t o 
N a c i o n a l m e d i a n t e e l e s í u e r z » he ­
r o i c o de u n p u ñ a d o de val ientes , ss 
dec la ra F ie s t a de T r a b a j o e n esta 
p r o v i n c i a l a t a r d e de m a ñ a n a , d í a 
20 de j u l i o , p u d i e n d o los p a t r o ­
nos r e c u p e r a r las ho ra s c o r r e s p o n ­
d ien tes e n f o r m a r e g l a m e n t a r i a y 
quedando excep tuadas las i n d u s ­
t r i a s m i l i t a r i z a d a s y las que r e a l i ­
cen t r aba jos de u r g e n c i a p a r a ?] 
E j é r c i t o . 

L a C o r u ñ a , 19 de j u l i o de 1637.— 
E l Gobernador civil. 

C I R C U L A R 
E l E x c m o . Sr. G e n e r a l Jefe de l 

Oc tavo Cuerpo de E j é r c i t o , m e d i ­
ce con fecha de ayer l o s i g u i e n t e : 

" E l G e n e r a l Jefe de l a S e c r e t a r í a 
de G u e r r a , en t e l e g r a m a de hoy , 
d ice : " B o l e t í n O f i c i a l " h o y . 18. p u ­
b l i c a r á O r d e n S. E . e l G e n e r a l í s i m o 
sobre c o n c e n t r a c i ó n rec lu tas pe r t e ­
necientes a l r e e m p l a z o 1939, d í a s 25 
a l 31 de j u l i o , p r i m e r o v segundo 
t r i m e s t r e ; 10 a l 16 de agosto, t e r ­
cer t r i m e s t r e ; d í a s 20 a l 26 de agos­
to , c u a r t o t r i m e s t r e . N o r m a s c o n ­
cent rac iones an te r io res" . 

L o que se hace p ú b l i c o p a r a ge­
n e r a l c o n o c i m i e n t o , e n c a r g a n d o a 
los s e ñ o r e s a lcaldes c u i d e n de- su 
d i v u l g a c i ó n por los p r o c e d i m i e n t o s 
de c o s t u m b r e e n sus respect ivos 
d i s t r i t o s . 

L a C o r u ñ a . 19 de j u l i o de 193.7.— 
E l gobernador c i v i l , José ' María de 
Arellano. 
P A T R O N A T O P R O V I N i C l A L AINTT-

T O B E B O U L O S O 
R e l a c i ó n de los dona t i vos r e c i ­

b idos p a r a l a a d q u i s i c i ó n de camas 
con des t i no a l P a t r o n a t o N a c i o n a l 
A n t i t u b e r c u l o s o : 

C a m a s Ptas. 

Donacionies an te r io re s 
a l a fecha 240 

D o ñ a Mercedes y d o ñ a 
Dolores B l a n c o de 
O b r e g ó n y P a r í s 1 

D o n L u i s V á r e l a Saena 1 
D o ñ a J u a n a S á n c h e z 

P a d i n 1 
D o ñ a Rosa F e r n á n d e z 

L ó p e z 2 
D o n A n t o n i o y C o n ­

suelo V l l a r F i d a l g o , 
d e Ares - 1 

D . J o a q u í n R o d r í g u e z 
R i v e i r o 1 

M m k M m k M e i o n a -

M i , o b s e Q a i ó a i s r a i o s 

i i e r i d o s d e g u e r r a 

Un fraternal almuerzo en el 
Sanatorio de Oza 

60.000 

230 
250 

260 

las. y d o ñ a M a t i l d * E s p l ñ o Arceo . 
S l l l eda . 

Se hace p ú b l i c o p a r a c o n o c i m i e n ­
t o de l interesado, debe presentarse 
a l a m a y o r u rgenc ia en l a Secre ta­
r i a de este G o b i e r n o M i l i t a r , e l 
a l f é r e z , p r o v i s i o n a l de I n i a n t e r i a 
d o n J o s é H e r r e r o Alonso , a fin de 
enterarle- de u n a«sunto que le i n ­
teresa. 

V I G O , , tó.—Con algo máis d » me 
d í a en t reda , se c e l e b r ó l a anuncia­
da c o r r i d a de toros or j ran izada por 
P. E . T . y d e las Jons a benef ic io 
de sus ins t i t uc iones b e n é f i c a s P r e ­
s id i e ron las au tor idades As i s t i e ron 
numerosos he r idos de g u e r r a y los 
ancianoss, de l As i lo . 

L a f i e s t a r e s u l t ó poco a n i m a d a . 
E l g a n a d o f u é bravo y de poder, 
V i c t o r i a n o de l a S e m a estuvo m a g ­
n i f i c o con el c á p a t e y l a m u l e t a y 
discre to con e l estoque, Pej>e A m o -
r ó s se m o s t r ó m u y f a t i g a d o y no 
estuvo a l a a lbura de su comfpa-
nero. 

M a ñ a n a , a l as dos de l a t a rde , 
d a r á u n a c h a r l a an te e l m o e n i f o n o 
de l a Radio- loca l , e l a c a d é m e i o de 
l a de J u r i i p r u d e n c i a P . T o r t o s a 
que b a v e n i d o p r e d i c a n d o estos 
d í a s e n Bouzas, con m o t i v o de las 
íest i ívidiades re l igiosas celebradas 
en h o n o r del S a n t o Cr i s to de los 
A t l f e m o í 

• * « 
A las seis de l a t a r d e de a m f l a n a 

• 'aldra e n Bouzas u n a p r o c e s i ó n ' 
m a r í t i m a e n l a qoie í t e r r a r á l a 
i m a g e n de l e V i r g e n de l C a r m e n 
L a e m b a r c a c i ó n que c o n d u c i r á a 
d i c t a toiagea i r á seguida de toda 
la n o t a pesquera de afluel tmeble-
croo. 

Irljoa 
E l A y u n t a m i e n t o de _ 

puede o l v i d a r a l l l o r a d o M o l a y 
le t r i b u t a r á solemnes funerales 
que e l d í a 21 . a las 11 de l a m a ñ a ­
n a h a n de t ene r l u g a r e n l a Ca­
p i l l a de S a n C o s m é y que s e r á 
extensivo a todos los c o m b a t i e n ­
tes muer tos p o r Dios y p o r l a Pa ­
t r i a . 

Se i n v i t a a todos los vecinos 
del A y u n t a m i e n t o a l acto. 

Se cec la ra fes t ivo e l d í a 21, has -
^ las 3 de l a t a rde , p a r a t o l a C a ­
se de t raba jos s i n d i s t i n c i ó n . Por 
l o t a n t o n o p o d r á t rabajarse en 
o f l c í n a s . v tal leres, n i en ¡as ¡ a b o -
res a g r i c o l í i s . 
i - ^ ^ k J a ® E * f a l a s u s c r i p c i ó n e n 
i a A l c a l d í a p s r a e! acorazado "Ev- • 
Pana y ss espera t r a e - n i - u n s o l o ' 
vecino de je de c o n t r i b u i r 

A y e r , a las seis de l a t a rde , sa­
l i e r o n p a r a S a n t i a g o de Compos -
t e l a u n o de los grupos , e& p r i m e ­
r o destacado, de "Los E x p l o r a d o ­
res de E s p a ñ a " ; que c o n o t ros que 
i r á n sa l i endo e n sucesivos d í a s y 
los de las t r o p a s de Vigo , E l F e ­
r r o l y M a r í n ( P o n t e v e d r a ) , a d e ­
m á s de los que c o n c u r r e n de 
o t r a s c iudades de l a E s p a ñ a l i ­
berada , e s t a b l e c e r á n el C a m p a ­
m e n t o dec l a r ado n a c i o n a l p o r l a 
C o m i s a r í a G e n e r a l d e - l a I n s t i t u ­
c i ó n , e n l a c i u d a d de l A p ó s t o l , en 
los d í a s 22 a l 30 de l c o r r i e n t e mes, 
y A ñ o San to , p r i m e r o del segundo 
a ñ o t r i u n f a l . 

E l g r u p o de c u y a p a r t i d a se 
h a b l a , hace e l v i a j e a p i e y p o r 
j o r n a d a s , s e g ú n h e m o s a n u n c i a ­
do, a c a m p a n d o e n C a r r a l , O r d e ­
nes y S i g ü e i r o , y v a l i é n d o s e de sus 
p rop ios medios p a r a r ac iona r se y 
p rocu ra r se los necesar ios p a r a e l lo 
C o n e i c i t a d o « r u p o . v a n i g u a l ­
m e n t e los "exp loradoes" de O v i e ­
do, que, d e s t a c á n d o s e a pie y p o r 
j o m a d a s , l l e g a r o n a esta c a p i t a l 
e l s á b a d o ú l t i m o , s i endo rec ib idos 
por las d e es ta c i u d a d que los 
a t e n d i e r o n y c o n s i d e r a r o n c o m a 
h u é s p e d e s de h o n o r , a lbergados 
e n los d o m i c i l i o s de ICK c o m p a ñ e - ^ 
roa de é s t a . 

Los e x p e d i c i o n a r i o s f u e r o n des­
ped idos y arengados p o r e l P r e ­
s iden te d e l Consejo de H o n o r d o n 
Oscar N e v a d o de Bouza , q u e c o n 
frases l lenas de t s r v o r p a t r i o y de 
ensa l zamien to de las v i r t u d e s y 
c o m p o r t a m i e n t o de los "expi lora-
dores c o r u ñ e s e s " , les a n i m ó a c o n ­
t i n u a r l a o b r a de paz y d e a m o r , 
des tacando l a c o n d u c t a p a t r i ó t i c a 
de los m u c h a c h o s , que., an imosos 
y c o n a l t o e s p í r i t u , ag radec iendo 
las l a u d a t o r i a s frases, e n t o n a r o n 
va r io s can tos p a t r i ó t i c o s y « s c u l -
•tistas. 

E l C o m i s a r l o G e n e r a l , t i e n e 
a n u n c i a d o l a c o n c u r r e n c i a de u n 
d e ü e g a d o que l o represente e n es­
te campeona to n a c i o n a l , que p r o ­
me te r e v e s t i r g r a n i m i o o r t a n c l a y 
que se h a l l a p o s e í d o d e g r a n e n ­
t u s i a s m o e n t r e los s i m p á t i c o s " ex ­
p lo radores" . 

H a b r e m o s de tener a l c o r r i e n t e 
a nues t ros lec tores de l d e s a r r o l l o 
de este C a m p a m e n t o que se d é l a 
c i t a d o . 

T o t a l 247 61.750 
L a c i u d a d de L a C o r u ñ a e s t á res -

p o í i d l e n d o m a g n í f i c a m e n t e a l l l a ­
m a m i e n t o h e c h o p o r este G o b i e r n o 
c i v i l p a r a l a s u s c r i p c i ó n de camas 
con d e s t i n o a l D i s p e n s a r i o A n t i t u ­
berculoso, m a s n o a s í los pueblos 
de l a p r o v i n c i a , a los que parece 
n o habe r l l egado e l r e q u e r i m i é n t o , 

C o m o h a y m u c h a s personas en 
las c i t adas loca l idades que tienen 
med ios e c o n ó m i c o s f r a n c a m e n t e 
ho lgados , se espera d e su generos i ­
d a d h a n de cooperar , l o m i s m o que 
los de l a c i u d a d de L a C o r u ñ a , a 
l a m a g n í f i c a o b r a que pres ide e l 
i l u s t r e genera l M a r t í n e z A n i d o . 

Cada cama, que solaménte vale 
250 vesetas. representa et cuidado, 
el alivio v aúizás la curación de 
un tuberculoso. 

L o s d o n a t i v o s p a r a l a a d q u i s i c i ó n 
de estas camas se r e c i b e n en este 
Gob ie rno C i v i l , I n s t i t u t o P r o v i n c i a l 
de H i g i e n e v B a n c o de E s p a ñ a . Los 
res identes en l a p r o v i n c i a pueden 
en t regar los a los s e ñ o r e s alcaldes 
quienes s egu idamen te los e n v i a r á n 
a este G o b i e r n o c i v i l . 

Por Zos pobres tuberculosos, con­
tribuid a vroiporcionartes. con vues­
tros donativos, medios de soportar 
y curar su mal. 
L A P A E A O A E E L T R A N V I A E N E L 

S A N A T O R I O D E O Z A 
A t e n d i e n d o las ind icac iones de l 

s e ñ o r gobe rnado r c i v i l , l a C o m p a ­
ñ í a de T r a n v í a s de L a C o r u ñ a h a 
co r r e spond ido a l deseo de n u m e ­
rosos v i a j e r o s que se t r a s l a d a n d i a ­
r i a m e n t e a l S a n a t o r i o de Oza, esta­
b lec iendo en d i c h o l u g a r u n a p a ­
r a d a d i sc rec iona l p a r a todos los co ­
ches, a e x c e p c i ó n de los s e ñ a l a d o s 
con los discos 6 y 7 e n los v ia jes de 
sa l i da de L a C o r u ñ a , pues p o r t r a ­
tarse de coches que e f e c t ú a n e l m á s 
l a r g o t r a y e c t o y con m a y o r can t i ­
d a d de v i a j e ro s y m e r c a n c í a s , cons­
t a n de v a r i a s un idades , f o r m a n d o 
t renes que. p o r su m u c h o peso y l a 
a c e n t u a d a r a m p a que existe f r e n t e 
a l a p u e r t a de l m e n c i o n a d o S a n a ­
t o r i o , suponen u n p e l i g r o p o r l a 
sobrecarga de los m o t o r e s e n l a 

P L A T O UNtreO.-—SANCIONES 
P o r c o n t r i b u i r a l a r e c a u d a c i ó n 

del P l a t o U n i c o c o n u n a c a n t i d a d 
í n f i m a con ar reg lo a su p o s i c i ó n 
e c o n ó m i c a , t r a t a r despec t ivamen te 
a las s e ñ o r i t a s encargadas de l a 
r e c a u d a c i ó n 7 d e m o s t r a r su des­
a fec to a l G lo r ioso M o v i m i e n t o Na­
c i o n a l , e l Eaiemo. Sr, G o b e r n a d o r 
c i v i l i m p u s o u n a m u l t a de d iea m ü 
pesetas a l v e c i n o de A r a ú a . Celes­
t i n o Costoya M a r t í n e z . 

P o r l a m i s m a a u t o r i d a d se i m ­
puso u n a m u l t a de c ien pesetas a 
d o n J o s é V á z q u e z V i l a r i ñ o . d u e ñ o 
de l H . N o r t e , i n s t a l a d o e n l a ca l le 
de los Olmos , de esta c i u d a d , p o r 
n o d e c l a r a r los v i a j e ros que p e r ­
n o c t a r o n e n su casa e l d í a d e l P l a ­
t o U n i c o . 

L O C A L I D A D E S P A R A L O S 
H E R I D O S 

E n los ú l t i m o s m o m e n t o s se r e ­
c i b i e r o n e n este G o b i e r n o c i v i l l a » 
s iguientes en t radas , donadas p o r 
sus compradores pa ra que as is t ie­
r a n he r i dos a las c o r r i d a s de toros 
o rgan izadas a beneficio de l a sus-
cr lpc ló f i P ro -Acorazado " E s p a ñ a " : 

I V i v a E s p a ñ a ! , 20 local idades y 
u n p a l c o ; J o s é M a r í a T e i j e i r o G a r ­
c í a , 1; J o s é B . C a á t i ñ e i r a s T e i j e i ­
ro , 1; v a r i o s vecinos de Negre i r a . 9; 

A y e r se c e l e b r ó e n e l S a n a t o r i o 
de Oza u n a fiesta c o n m e m o r a t i v a 
de l a l z a m i e n t o n a c i o n a l . 

f a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a -
l i s t a o b s e q u i ó a 1,500 soldadoa 
her idos , de los que se h a l l a n h o s ­
p i t a l i z a d o s e n l 3 s d i s t i n t o s es ta -
b i ec imien tos de l a l o c a l i d a d c o n 
u n a b u n d a n t e a l m u e r z o q u é f u é 
serv iao p o r las s e ñ o r i t a s de l a 
S e c c i ó n F e m e n i n a de F . E T y 
p o r las e n f e r m e r a s de l Sa t ia to ' r io 
de Oza, 

E l a m p l i o comedor , p r e s i d i d o 
p o r -líos r e t r a t o s de l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o y de J . A , P r i m o de R i v e ­
r a , y a d o r n a d o c o n l a b a n d e r a 
n a c i o n a l , l a de FaLange y las dai 
los p a í s e s amigos , f u é i n s u f i c i e n ­
te p a r a c o n t e n e r a t a n t o ^ c o m e n ­
sales, p o r l o que g r a n n u m e r o de 
estos h u b i e r o n de a l m o r z a r e n e l 
p i n a r del S a n a t o r i o . 

A s i s t i e r o n a l a l m u e r z o e l G e ­
n e r a l j e f e de l oc t avo c u e r p o d a 
H i é r c i t o , D . A n t o n i o A r a n d a . a l 
que a c o m p a ñ a b a s u d i s t i n g u i d a | 
esposa y las au to r idades c iv i l e s y " 
m i l i t a r e s . 

E l a l m u e r z o , que se p r o l o n g ó 
h a s t a m e d i a d a l a t a r d e , f u é a m e ­
n i z a d o p o r l a r o n d a l l a de I n g e ­
n ie ros y l a b a n d a d e l d e s t a c a m e n ^ : | 
t o de A r t i l l e r í a de l M o n d e Je S a a 
Pedro . - t -n e-s> 

Falsoge Espiólo Tradi ^ 
m m M i de los 1.0. N I 

D E L E G - A O I O N D E T R A N S P O R T E S : 
Coches que d e b e r á n p r e s e n t a r s o í 

e n l a J e f a t u r a P r o v i n c i a l , C a n c ó n 
G l a n d e 8, a las nueve de l a m a ­
ñ a n a , p a r a h a c e r s e rv i c io de g u a r ­
d i a : 

Mar t e s , 20: C. 5420 n ú m , 715; O. 
54^7 i d . 43*3. 

M i é r c o l e s , ' 2 1 : C, 5040 n ú m , 860»; 
C. 49B2 i d . 277. 

Jueves, 22; C 5320 n ú m . 250; 
'410i2 ¡d . 376. 

U N D O N A T I V O 
U n d o n a n t e a n ó n i m o h a r e m i ­

t i d o 20 rev i s tas g r á f i c a s p a r a su re. 
p a r t o e n t r e los he r idos h o s n i t a l l . 
zades Agradecemos su a m o r t a c i ó i 
y l a hacemos p ú b l i c a p a r a f e n e 
r a l c o n o c i m i e n t o y e s t í m u l o 
LEGIIONI N i A O O N A L DOS 

O r d e n de l d í a 19 de J u l i o de 19371 
A r t í o u í o p r i m e r o . — Queda s u s - í 

p e n d i d a Xa v i d a de c u a r t e l e n la 
S e c c i ó n Flechas , h a s t a n u e v a or­
den . 

A r t i c u l o segundo.—Quedan 
srasipenso todas l a s o rdenanzas 
se o p o n g a n a é s t a . - - E l j e f e de 
p r i m e r a B a n d e r a . 

« ~ í > + * . ^ -

p r B o a f í c l í f f l a m 

o d i o m n i m m e s í a M r i 

H o y . a l a s once de l a m a ñ a n a 
se c e l e b r a r á n so lemnes f u n e r a l 
• i l a ig les ia de S a n t a L u c í a 
s u f r a g i o de l m a g i s t r a d o D . Polt* 
ca rpo F e r n á n d e z Costas, v ü m s h t e 
asesinado e n es ta c i u d a d hace u n 
a ñ o Por las h o r d a s r o j a s , y de l o á 
d e m á s f u n c i o n a r l o s de l a catrera:; : 
J u d i c i a l y flscaí que s u c ú m b i s r o a S 
desde l a I n i c i a c i ó n d e l Glorioso 
M o v i m i e n t o N a c i o n a l . 

v a r i o s vecinos de Q r t i g u e l r a . 17, 
B a n c o C e n t r a l de S a n t i a g o , 4. 

L o que se hace p ú b l i c o , como 
acuse de rec ibo y t e s t i m o n i o 
a g r a d e c i m i e n t o . 

VISITAS 
E l sefior gobernador c iv i l recibid 

en su despacho o f i c i a l de l Gobierno,^ 
las s iguienteB v i s i t a s ; 

A r c i p r e s t e de Faro,- d o n Leoncio. . 
B a r r o : d o n F e m a n d o A l v a r e z d0 | 
S o t o m a y o r . d o n J í i r u e l Lens v doa 
E n r i q u e C a r u n c h o , de l Negociad 
noveno, y el s e ñ o r D i r e c t o r de 
I D E A L G A L L E G O . 

non 
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i 

ir 
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producto 3» ( 
HiDatidedi n el ni 
«ultado (fo una bu 
no composici6n tip 
gráfica, de una col< 
coción upectal y | 
una radacción clon 
y convincant*^ 

PAR* UNA CAMPAÑA EFECTIVA DE PÜ 
BUCIDAO MODERNA, DIRIJASE A ES 
DIARIO Y CON GUSTO LE FACILITAR^ 
MOS TODA CLASE DE DATOS V PRESl! 
CUESTOS. 
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PRIMR ANIVERSARIO 
DE 1X36 SEÑORES 

. M a n u e l L a n t e i r o M u i f l o 
P R E S B I T E B O 

Don Gumersindo flíero de Casíro Fígneroa 
A S E S I N A D O E N E L P A Z O D E P I S E I R O , B t D I A 81 D E J U L I O D E 1338 

£ 5 : . U r , 
L a s Misas que se celebren en la Iglesia Parroquial de S a n Vicente de Caamonoo 

(Eedes) el p r ó x i m o jueves, dia 22, como el funeral , s las once de sn m a ñ a n a , se ap l i ­
c a r á n por el eterno descanso de sos almas. 

20 de Jui:c de 1937. 



P A G I N A Q U I N T A E L I D E A L Q A L L E O O Maj-tea. 'JO de J u l i o d* 
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D M . 8 O E J U L I O D E 1987 
Personal de la Cámara de la Pro­

piedad e La Coruña.—Juan J . Y a -
fiez G a r c í a . 8'3i0; M a n u e l S e n d c n 
Awiado. S'SiO; Pedro T a i b o G a i á n , 
fi'30; J o s é MOSSOÍO Casariego. í?30; 
Fidenc io M a r t í n e z . 7150- Jofié Ca^ 
r i d a d M a t e o , S'Se; íxiís B a r r e i r o 
Va le l ro . 2S'30; 

La Coruña. — J o s é Castro L o n -
trueira, £ 0 ; M a n u e l D í a s V á r e l a , 
10; J o s é M a n u e l O e n d á n , 20; A n ­
t o n i o iSierto ¡ F e r n á n d e z , 20; perso­
n a l ob re ro y obreras y de ca reo de 
l a F á b r i c a ' de Tabacos, S.6K*m; 

S A N T O R A L 
San tcs de h o y : S a n El ias . San 

J a r ó n i n i o . 
San t c s de m a ñ a n a : Fies ta de l 

T r i u n f o de l a S a n t a Cruz . S a n D a 
n i e l . 

Soleiaüiaílgs religas 
F E S T I V I D A D D E L A O C T A V A 

SACiRAMEUNTAL 
E l d o m h i K o S3 oeieibró so l emne­

m e n t e en l a igles ia de M M . C a ^ u -
ohinas , l a f ies ta de l a O c t a v a Sa­
c r a m e n t a l . Por l a m a ñ a n a hiulbto 
m i s a so lemne a las once con e x p o -

, s i c l ó n de S. D . M . h a r t a l a h o r a de 
M a n u e l P . T o m é 100: M a n u e l T a - los e jerc ic ios ves,pertinos. A las seis 

cisco R i l o 0*25; A n d r é s Mosquera , 
0'40: J e s ú s L ó p e z S á n c h e z , 0'4fl; 
A v e l l n o Golpe, O'óO; R a m i r o S á n ­
chez 0'2.5: Pedro S a n m a r t í n . O ^ ; 
A l f r e d o B o t a n a . 0 ^ 5 : M a n u e l B s r -
n i ú d e z O'aó; J o s é A m e n e d o . 0^0 ; 
M a n u e l L ó p e z . 0'25; J o s é B e l l o . 

TVTA 6 D E J U U O D E 1937 0 ' ^ : R a m ó n Lagares . O ^ ó ; A n d r é j 
P.r^tn? rí^ ^ r^PiNnrtP To i L a m e i r o . O ^ : V a l e n t í n Pa rdo . O ^ ; 
Personal del r . C. dei ¡\orte.—^o- A I ^ ^ J . T̂ r̂ or. n ' V i . w p r m i n i r , T / I -

boada. p res iden te de l a 3.11 A g r u ­
p a c i ó n de Ju r ados M i x t o s . 3O8'90. 

Ingresado c /c Banco de La Coru-
í l a . — M a n u e l Campos (cura p á r r o ­
co de C a r c a c í a ) . 10. 

DdA 9 D E J U L I O D E 1907 
Personal de la Granja Aoricola 

de La Coruña.—Juan R o d r í g u e z . 3; 
M a n u e l N i ó n , 2 ; J o s é Rey, 2; Jo ­
s é M a r t í n e z , 6; A l f o n s o P a t l ñ o , 1 ; 
A n d r é s Puentes . 5; R i c a r d o M e j u -
to . 5: M a n u e l B e l l o , 2 ; L u i s M é n ­
dez, 2 ; A n t o n i o B l a n c o . 3; J u a n a 
R o d r í g u e z , 4 ; M a r í a F e r n á n d e z . 1; 
A n t o n i o L o r e n z o Les ta , 5; E v a r i s t o 
G á s t e l o , 2: F r a n c i s c o R o d r í g u e z , 4; 
A n t o n i o P a n , 3; R a m ó n L a t a , 2; 
E d u a r d o D í a z . 1 : L u i s Vazfquez, 2; 
R a m i r o R o d r í g u e z . 1: Rosendo Cas-
telo, 1; J o s é M . R a m a l l o . 1; A n t o ­
n i o Cou to . 1 ; E m i l i o M a r t í n e z . 1; 
M a n u e l Saade. 1.; M a n u e l M a r t í ­
nez, 1; A n g e l L ó p e z , 1. 

La C o n m a . ^ M a u u e l O r d ó ñ e z . 50, 
D I A 10 D E J U L I O D E 1937 

Tripulación del vavor "Jesús An­
tonio". — Sa lvad ar V i l l a r , lOil'eb'; 
L u i s M a r t í n e z . 7ñ '40 ; D o m i n g o 
G a r m e n d í a , CfS'oio: G e r a r d o G a r l -
t a o n a n d l a , 1011'66; Pedro I t u r r i z a -
-a . 7¡5'40; J o s é G. . 23*32; A l b e r t o 
B u s t a m a n t e . 16519; Ndcasio B u s t a -
m á n t e , 16'3i3: N i c o l á s F e r n á n d e z 
K'ZQ; Leopo ldo R u i z , 14'75; J o s é 
Pazos, 14'75; M a n u e l P l ñ e i r o , 1475; 
Jesois G ó b e z , 14'75: J u a n Cuel lo , 
7'50; Gaspar- I n c e r a , 15'41; M a r c e ­
l i n o G ó m e z , W¿A- J o s é V&waer,, 
lS '07 :Eugenio Campos , Iñ 'O^; A g u s ­
t í n A j a , 7'66: J e s ú s Veca . 14:Cfl; 
D o m i n g o E t o h e v a r r i a . 14'09; L u i s 
Chao. 13'11. 

P l á c i d o Cube i ro R o d r í g u e z (se­
c r e t a r i o de l A y u n t a m i e n t o de C o -
l i s t a n c c ) . 100; d o n a t i v o d e l "Cine 
Yavoiy", 200. 

J o s é B la s Niúñez , dos cheques p o i 
v a l o r de 19.50iO coronas aus t i i acas . 

D I A 12 D E J U L I O D E 1S37 
Personal c :l Aserradero de Bau­

tista Romera. — M a r c e l i n o T u b i o . 
fl- J c s é Ig les ias . 5'50; B a u t i s t a L a ­
go, 2'25; J o s é L e s i ó n , 3'50; J e s ú s 
Can 'e i ro . I l ñ ; J o s é V i g o . 2: Oscar 
Caeiro, 2 ; J c s é Y e r m o . 3'50; J c s é 
Gesto. S'SÍ)- R a m ó n Bouzas . 2'50; 
I n o c e n c i a S u á r e z , 3; Dolores C a n o ­
sa, 3; M a r í a © a i i t a n n a r i a , 3; C la r a 
F u e n t e « . 3: Tsol ina Nodar , 3; A n ­
t o n i o A v e l l e í r a . 3; D o r o t e o T a r r e -
l a . 2'75: J o s é R o m e r o M o r e i r a . 9. 

Personal de la Empresa Gui-
llén.—Av.':cmo V e r d i n i . Sfl'SO; J o s é 
Ramo,:;, 2 3 ^ 9 5 ¡ - D a n i e l A g u i l a r . 23130; 
L t e i n l o D í a z . 23'3€; J o s é Por to , 
•/;->:30; J e s ú s Ig les ias . 23'30; J e s ú s 
Mosauera . 10: M a n u e l Cores. 6*65; 
A d r i á n L ó a e z , 6'e5: J e s ú s G o n z á ­
lez. G ' íS; J u a n Mora les , 6^6o; Je­
s ú s Mosaue i r r 6'e5; F ranc i sco C a ­
s á i s , 6'e5; ^ t o t o n i o P i ñ e i r o . 5; R a ­
m ó n G o n z á l e z . 4 : M a n u e l V á r e l a , 
2- J o s é Mouzo , 2 ; A n g e l T o j a . 2; 

m m v m m i l 
C o n f i t e r í a P E L L E T I E R 

de l a t a rde , h u b o cu l tos con ser 
m ó n a cargo, de l p r e s b í t e r o d o n 
V í c t o r B l a n c o N i e t o . 

N O V E N A R I O A L A P O S T O L 
S A N T I A G O 

Se e s t á c e l eb rando e n l a ig les ia 
de S a n t i a g o A p ó s t o l . P a t r ó n 
de E s p a ñ a . 

Se r e z a r á l a n o v e n a p o r l a m a ­
ñ a n a a las siete y a las ocho y 
m e d i a , y p o r l a t a r d e a las siete 
y m e d i a . 

C U L T O S 
S A N A N D R E S . — A las siete y 

c u a r t o de l a t a r d e , S a n t o Rosa r lo 
v e je rc ic io de l mes en h o n o r de l a 
Preciosa Sangre de J e s ú s , y n o v e ­
na de N u e s t r a S e ñ o r a del C a r m e n . 

T a m b i é n se' ce lebra la n o v e n a 
en h o n o r de S a n t a A n a . M a d r e de 
l a S a n t í s i m a V i r g e n . 

E l a d i o M a n e t r o , 3; H o r a c i o G o n z á - ; 
lez, 3: J e s ú s C a l a t a y u d , 2; J o s é 
R e c a m á n . 6'50: J o s é Baorallobre, 
i W ; Car los B a r a l l o b r e , 7'50. 

Personal de la Electra Cereijo.— 
J o a q u í n M o n t e r o Jude le t . 25; Joa -
n u í n M o n t e r o Castelo, 4'65; E m i l i o 
Le is l insua, 6'05. 

Persona l de l a F á b r i c a de C a r ­
buros de B r e n ( C é e ) . 2.7l961fi0. 

Personal de la Fabrica de Made­
ras de D. Pedro Iglesias Grana, de 
Cabovilaño.—José L i n a r e s , 5; A n ­
d r é s M o r a s , 5; R a m ó n B a r r e i r o , 
4'5;0; Pe r fec to M u ñ i z , 4*50 • J e s ú s 
Pa l l a s . 3; M a n u e l R i o t o r t o . 4'50; 
M a n u e l R o d r í g u e z . 3*25; J o s é I g l e ­
sias, 2. 

J u l i o G o n z á l e z B a r r o s . 5.000: V í c ­
t o r F e r n á n d e z A lonso . 10; M i g u e l 
^ l a P r i e t a . 2S; J o s é R o m e r o , de 
C é e . 50. 

Ingresado c / c Banco msttano-
Américano.—Empleados de l B a n c o 
H i s p a n o - A m e r i c a n o , 80O'56; M a r í a 
Salas, 1; J o s é R a m í r e z . 15; A n t o ­
n i o M a r í a Castro. M): Josefa R o ­
d r í g u e z R o d r í g u e z . 500. 

A l f r e d o F r a g a . O'óO- H e r m i n i o L ó ­
pez. CSO; A n t o n i o B e l l o . 0'40; M a ­
n u e l F e r r e ñ o . 1*50; A n t o n i o Ares . U 
J o s é N o v o . í ; Pedro R i l o . 1; J o s é 
N o y a . 1- A d e l i n o B a r r e s . 1 ; Cel ia 
C o r t é s . O'SO; N a r c i s o A b u i n , 3; A n ­
gel Mace l r a s . r 5 0 ; A n t o n i o G ó m e » 
1'50; M a n u t í A m o r . l'SO; J e s ú s 

« n i n rwd-rar;. Í)- R s - I A i n o r . V50\ Seraif in N o g u e i r a . PSO; 
T ^ r S r a & w ' 1 : M I I V i c e n t e V a l c á r c e l . 1'50; Rosendo ^S?/1^ ,1^^: S é n ^ e z - .1 '5$: M a n u e l A n c h e s , 

1'DO; M a n a J . S á n c h e z . O'SO; M a -

, v = v . v . • . V . V . S V . ' , 

s é Luaces . 1; Nemesio G o n z á l e z , 1; 
N a z a r i o S e d a ñ o , 1 ; J o s é R a m ó n 
Dieguez, 1; T o m á s E s p i ñ e i r a . 1; R o ­
gel io Ig les ias , 1 ; J u a n Váziquez , 1; 
A n w n i o Pa rga , í ; D s l ñ n a Pe l lo , V, 
J o s é H o r t a s . 2 ; A n t o n i o Mosquera , 
1; F a u s t i n o Ve iga . 1; J u a n Veiga , 
1; D o m i n g o F e r r e i r o . 1; B e r n a r d o 
V á r e l a , 1; A n t o n i o 
m ó n Casas, 1. 
n u e l A b u i n . 1; J o s é V á z q u e z , 1. 
V i c t o r i n o P a l l í n , t ; R a i m u n d o 
Brea , 1; E v a n g e l i s t a Rey, 1 ; M a ­
n u e l R o d r í g u e z , 2 ; M a n u e l F l ó r e z , 
1 ; J c s á j M a r t í n e z , 1; J u a n Costoya, 
1; J o s é Váz¡quez , t ; J o s é D í a z . 1; 
R i c a r d o C a t ó n . 1 ; M a n u e l A b u i n . 1; 
E n r i q u e V á z q u e z . 1; E m i l i o B a l a d o . 
2; M a n u e l Ig les ias . 1; A m a d o r 
G a r c i a , 1'50; A t i l a n o Rega, 1 ; Je­
s ú s B a r r e i r o . í: J o s é R o d r í g u e z . 1; 
B e n i g n o M o s t e i r o , 1; J e s ú s C a z ó n , 
1; A n g e l D í a z . 3; J o s é B a y o . 2 ; E u ­
gen io B e r g a n t i n e s . 1; G a b r i e l R o ­
d r í g u e z . 1 : M a r c e l i n o E s p i ñ e i r a , i ; 
M a n u e l V á z q u e z . 1; M a n u e l R o d r í ­
guez. 1; M a n u e l L ó p e z . 2 ; A n t o n i o 
R i v e r a . 1'50; J o s é F u l g u e i r a , 1; Je­
s ú s G a r c í a . 1 : Pedro Saa, 1; J o s é 
S á n c h e z . 1; R i t a B e r g a n t i ñ o s . 1 ; 
J o s é Mosque ra . 2'50; D i o n i s i o G o n ­
z á l e z . 2; B a u t i s t a E s p i ñ e i r a . 1; Jo ­
sé B e m a r d i n o . O'SiO: F r a n c i s c o A n -
sede. O'SO; Pedro C o r r a l . 1; Rosen ­
do Cuervo . 1; M a r í a V i l a . 0'50; 
F ranc i s co L ó p e z . 2; M a n u e l Á n s e d e . 
l'SO: F r a n c i s c o Paredes. 1; J o s é L ó ­
pez S á n c h e z . 1; J o s é L ó p e z R o d r í ­
guez. 1; J o s é R o d r í g u e z . 1; Se ra -
f i n O te ro , i ; J o s é V á z q u e z . 3; E v a ­
r i s t o M a h í a , 2 ; A s u n c i ó n G a r c í a , 1; 
J o s é B e r g a n t i ñ o s . 1 ; S i lves t re G a r ­
c í a . 1; A n d r é s T i z ó n . 1; A n t o n i o 
Ansede, 2 ; F r a n c i s c o M o n t e r o . 2; 
M a t e o G a r c í a . 1; Eus t aqu io S u á -
rez, 1; J o s é C o r t é s , 1; J o s é V á z ­
quez. 2 ; F r a n c i s c o P é r e z Cernadas , 
1; F ranc i sco P é r e z I n c ó g n i t o , 2 ; 
F ranc i s co N a v e i r a , 0'50' A n g e l S a n ­
m a r t í n . 1; S a l o m ó n M u ñ o z , 0'50; 
Jus to D u e ñ a s . O'SO; J o s é R o d r í g u e z , 
0'50; J o s é C a m i ñ o s , 0'50; A n t o n i o 
Lagares , 0'40; J o s é N a v e i r a , 1; Se-
v e r i n o Vales , 0'50; J o s é F e r r e ñ o , 
O'óO; J o s é Seoane. 0'25; E m i l i o V I -
l a r l ñ o , 1; J o s é R o d r í g u e z . O'SO; J o ­
s é S á n c h e z , í ; J o s é P é r e z , f ; Se­
g u n d o G a r c í a , O'SO; J o s é va les 
Cruz , O'SO; A n t o n i o S u á r e z , 0*50; 
J o s é R . G a r c í a , 0'50; J o s é Vales 
S á n c h e z , o'50; M a n u e l P é r e z , O'SO; 
M a n u e l G a r c í a , 0'2i5; M a n u e l L ó p e z , 
1; A n t o n i o V a l i ñ o , 0''2i5; F e r n a n d o 
S a n t i a g o , 1; J o s é B e r m ú d e z , 0*50; 
F l o r e n t i n o Mosque ra , O-'SO; J o s é 
Mosque ra , 0'25: J o s é Cas t ro . O'SO; 
J c s é N a v e i r a . O'SO; R a i m u n d o T a ­
beada. O'óO; T o m á s Ped re i r a , O'SO; 
A n t o n i o R o d r í g u e z , O'SO; J u a n 
U z o l , 0'25; F e r n a n d o S á n c h e z , O'SO-
J e s ú s L ó p e z , 0"50; E m i l i o B e r m ú ­
dez, O'SO; A n t o n i o F o n t á n , 1 ; F r a n -

N O Y A 
Corresponsal adminis t ra t ivo: 
DORA P I L A R CASTRO CASIPOS 

PTwrt» i e la V i l ) * , IB 

l i r e i i " t i l P i r 
M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 

R E A L , 43. L A C O R U Ñ A 
E H E S T A C A S A 

SE V E N D E ¥ A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 

E L I D E A L G A L L E G O 
, F E ANCO (De la Legión a Jefe de 

Estado), por J o a q u í n Ar ra rás , 6 pesa-

POR QUE F U I M O S A L A GUERRA 
(Para qne el mundo se entere), por 
José Juanes, 5 pesetas. 

ACCION E S P A Ñ O L A (Anto logía) . 
Recopi lac ión de los mejores trabajos 
de Maeztn, Pradera, Calvo Sotelo, P r i ­
mo de Rivera, F e m á n , Montes, Joan 
ie La Cierva, etc. T50 pesetas. 

m 

P I H L Í P S , E L m m m m m 
A los once mss;s de funcionamien­

to perfecto, el aparato P H I L I P S Ins­
talado en l a R e d a c c i ó n de E L I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando el m á s 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, f idelidad de 
tono y otras no menos importantes 
caracberisticas t é c n i c a s sigue Uaman-
do poderosamente ia a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. Además , para 
nosotros constituye una fuente inago­
table de noticias, pues n i .'as m á s d é ­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
cap tac ión . 

Con una regula i idad m a t e m á t i c a el 
P H I L I P S funciona s in el menor en. 
torpecimiento n i la m á s ligera ave­
r ía . De a h í que nuestros lectores es­
t é n siempre al ola de cuar to pasa rn 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el r a ­
dioescucha m á s exigsnte lo encontra­
r á en la ser i j oo-npletlsima de apa­
ratos-receptores lanzada a l mercado 
por las fábr icas Philips, cuya delega 
ción general en Galicia la ostenta 
don J e sús L a . ^ y Lago, establecido en 
L a C o r u ñ a ( te léfono 1450). 

L O T E 
P A R A F A M I L I A S DE C O M ­

B A T I E N T E S 
Comprar L o t e r í a del d í a 22 

de Jalio. 
Es la m á s ventajosa. 
Dos series de 12.000 billetes 
Precio d t í bi l le te : 30 pesetas 

P R E M I O S P A R A C A D A S E R I É 
1 de 
1 de 
1 de 

12 de 1.500 
2 aproximaciones de 2.000. 
2 Idem de 1.000 
2 idem de 1.500 

100.000 
Z5.000 
10.000 
18.000 

4.000 
2.000 
S.000 

460 de 250 115.000 

481 premios. 277.000 ptas. 

Los pireralos e s t á n libres de . , 
todo impuesto. 

Pida hoy mismo un billete por 
30 pesetas: 100.000. 

Hay las dos series de venta 
en el GATO N E G R O . L o t e r í a 
n ú m e r o . 3. SAN ANDRES, 19. 
L A C O R U Ñ A 

m i e l Pon te . 1'50; Jesusa Sas, 0^50; 
A d e l i n a V á z q u e z , 1; M a n u e l G ó m e z , 
3; J o s é M . A m a d o r , 2 ; Narc i so G a r ­
c í a , r » ; A l b e r t o Losada . 1 " » ; M a ­
n u e l A m o r . l'SO- O e s á r e o L e n d o l r o , 
l'SO: A n t o í l n A l v a i e z . l'SO; A u r o ­
r a G ó m e z . 1 ; M a n u e l a L a g o . 1 ; A l ­
fonso San t i ago . I W ) : J o s é P r a v l a t ; 
P í o G u t i é r r e z . 1 ; B e n i t o L ó n e ^ . 1 ; 
A g u s t í n Lórjez, 1: Jcsé P a l l i n . 1 ; 
J o s é B e r m ú d e z . 1; F r a n c i s c o C a ­
r r o , 1 ; I n é s Lozano . VSO: E n c a r n a ­
c i ó n B a n a l , OTO: D o m i n g a S a n -
te , 0^0 - Jesusa P é r e z . O'SO: A n t o ­
n i a Oasteio. OTO; P r u d e n c i a Cas-
te lo . O'SO; O o n c e r w l ó n S á n c h e z . 1; 
M a n u e l a Somoza. OTO; A n t o n i o 
G a r c í a . 3; M a n u e l Campos , 2; M a ­
r í a Gonzá íeas , 1- A n d r é s H e r m o . 1 ; 
El ias L ó p e z 1*25: R i c a r d o D í a z . V, 
V i c e n t e R o d r í g u e z . 1 ; M a n u e l P a n , 
1; J o s é Moa t iue ra . 1; J u l i á n P é r e z , 
1: J u l i o G a r c í a . 1 ; J o s é R u h l ñ o s . 1; 
M a n u e l G ó m e z . 1; F r a n c i s c o A b a d , 
l ; J o s é M a r l ñ a j t . 1; S a l v a d o r Telii-
do. 1 ; F ranc i s co F e r r e i r o . 0*25; 
C á n d i d o L ó p e z . 1; J o s é Berea . 1 ; 
J u a n M a r l ñ a s , 1: V i c e n t e L ó p e z . I ; 
M a n u e l V a l t ñ o . 1; J o s é V á a q u e s . 1 ; 
M a g d a l e n a P é r e z , nTO; J o s é G o n ­
z á l e z , 1; M a u r o Puen te . J ; J u a n 
B l a n c o . 1; F ranc i s ca Sante . OTO; 
M a t i l d e S á n c h e z . 0'25; A n t o n i o 
A b a d . 1: M a t i l d e M a y o . 2 ; R o b u s -
t l a n a S a n t l n . OTO- O o n c e u c l ó n 
G a r c í a . O ^ : R a m ó n P é r e z , 1. 

Personal del Parque de Artille­
ría .—Adolfo F e r n á n d e z Casca l l ana , 
8; C l a u d i o ¡ F e r n á n d e z d e l VaJle, 
2TI5: V i c e n t e G ó m e z Fontes , Dl'OT. 

L a Coruña.—IFranclsco Pose. 10; 
C a r m e n de l a T o r r e . 25; J o s é D a n s , 
5; B a j t o l o m é F e r n á n d e z y s e ñ o r a , 
25; V i c e n t e P a j a r r ó n . 25; S a n t i a ­
go T o r r a d o V a n d e r l a c k e n e I n é a 
G a r c í a de l a Ig les ia . 25: M a r i a n o 
Q u i n t a n a , I B ; J o s é G á n d a r a P a r -
cero, 50; Casto L ó p e z Caharcos. 50; 
J o s é M a r t í n e z Y á n e z . 10; J o s é P r e ­
sas, 10; R u p e r t o Fuentes , 5- Pulfr y 
R a m o s . 8. L . , 25; Caye tano N l s t a l , 
30: M a t i l d e B i a n c o y h e r m a n o s . W ; 
L u i s T o r r e s Alvaxez . 10; Car los 
T r o c h e R l v a s . 10: B a l d o m c r o C a ­
sa l S á n c h e a . 10; E l í s e o P. L ó p e z . 10; 
E m i l i o U s t é Sande. 10; F e r n a n d o 
Sande Rouco . 10; S a l i n e r a G a l l e ­
ga. 200; Ped ro D o m í n g u e z . 10: H . 
G.. 5; P. L ó p e z S e r r a n o (Foto . R l s -
R a s ) . 5: Sus jer lo ia de l a C a í a C u ­
n a . 25: F r a n c i s c o G ó m e z . 

M m . i p s l w o f o 

de B i t a 
AMDNOTO 

Este A a T m t a m i e n t o saca a c o n ­
c u r s o l a a d j u d i c a c i ó n de l a c o n ­
t r a t a <Ie l a « obras de p u e n t e de 
Isaibel t i . c u y o p l i e g o de c o n d i ­
c iones a p a r e c e r á e n e l B o l e t í n 
Q a c i a l d e l Es tado , de B u r g o s . E l 
p lazo p a r a l a p r e s e n t a c i ó n de las 
ofe r tas t e r m i n a r á a los diez d í a s 
s igu ien tes a l de l a p u b l i c a c i ó n d e l 
r e f e r i d o p l iego de cond ic iones e n 
d i c h o B o l e t í n . L o s s e ñ o r e s c o n ­
t r a t i s t a s oue l o deseen p o d r á n 
e n t e r a r s e de l p l i e g o de c o n d i c i o ­
nes de r e f e r e n c i a p o r l a m e n c i o ­
n a d a p u i W l c a c i ó n , o s o D c l t á n d o l o 
e n l a o f i c ina de Puentes F i l j o s de 
este A y u n t a m i e n t o , Alamedia de 
R e c a l d e . 44. 

B i l b a o . Iñ de j u l i o de 1937. 
Eü A l c a l d e a c c i d e n t a l , 

Manuel María de Arredondo. 

S o l í c í í a n M t m 

m m m 

D í a 17 de j u l i o de 1937. 
Cabe Sergio Sa lgado G a r c í a . S i -

man< as 40, segundo b a t a l l ó n ; so l ­
dado M a n u e l F e r n á n d e z L ó p e z , 
Z a m o r a n t a n . 29, s e c c i ó n m o r t e ­
ros ; l a l a n g i s t a . V i c e n t e G a r r a i ó n . 
C e n t u r i a A y e r a n a F. E . 

D i a L9 de Jul io de 1937. 
F a l a n g i s t a s . Fe l ipe B a i d e o n y 

M a n u e l G u t i í - r r e z L e ó n . Fa-ange; 
Cabo, V e n a n c i o Deus M e j u t o , p r i ­
m e r a B a n d e r a p r i m e r a m e d i a B r i ­
g a d a ; V o l u n t a r i o s , R a m ó n R o d i l -
Buez F r e i r é . R a m ó n F e r n á n d e z R o -
ar ignez . R i c a r d o F r e i r é L ó p e z . 
M a r c e l i n o L ó p e z , M a n u e l P é r e z 
P é r e z , c u a r t a B r i g a d a m i x t a t e r ­
ce ra C e n t u r i a ; cabo Nemesio G o n ­
z á l e z R o d r í g u e z , M i l á n 32 a m e t r a -
Uadoras segundo b a t a l l ó n ; so lda­
dos B e o n a r d i n o R o d r í g u e z C a c h a l -
do ra , Pedro R a m o s R a s c ó n , F r a n ­
cisco R o d r í g u e z Oedeira . S e r v a n a o 
M a r t í n e z D í a z , J o s é Saavedra R u -
d ü M i l á n 32 a m e t r a l l a d o r a s segun­
d o b a t a l l ó n ; f a l a n g i s t a s M a r i a n o 
M o n t e r o , P l á c i d o M a M d á n , R a m ó n 
F e r n á n d e z G a r c í a . A l b e r t o U b i a ñ o 
B r a v o , F a u s t i n o J a m b r i n a , M a r c e ­
l i n o A lonso . A g u s t í n A n t o n i o Pe-
l á e a , J u l i o F e r n á n d e z M a g e d á n , 
J o s é B e n i t o L ó p e z , J o s é A n t o n i o 
P i q u á n , J u a ^ L ó p e z R o d r í g u e z . 
Gervas io F e r n a n d e z M o n j a r d í n . A l ­
f redo A r i a s , J o s é P é r e z M o l i n o s . 
San tos G o n z á l e z . Pascasio A l v a r e z 
M a g a d á n , R a m i r o S u á r e z B a l d é s . 
C e s á r e o M o n t e r o A l v a r e z . M a n u e l 
G a r c í a Ares. B a n d e r a Ov iedo n ú m . 
L p r i m e r a C e n t u r i a . 
F r a n c i s c o Falzes, H o s p i t a l M i l i t a r 
Semina i r io . Sa la P i l a r , 24, V i t o r i a ; 
J u a n Bal les te ros M a r t í n e z , oc tavo 
b a t a l l ó n Zapadores s é t p t i m a c o m ­
p a ñ í a : solidado M a n u e l J a n e i r o , 
B u r g o s n ú m . 31 . 13 b a t a l l ó n : E n ­
r i q u e B a h a m o n d e Igiesios, 15 L i ­
ge ra , •nr imera b a t e r í a ; V í c t o r Ga­
s ó n I d e m I d e m ; A l f r e d o G u t i é r r e z 
To ledo , 26, q u i n t o b a t a l l ó n : M a x i ­
m i n o G r a n e * Q u i n t e r o M é r i d a 36 
H o s p i t a l M i l i t a r de Tolosa , 

¿¡*¡>+&> 

m m 

E l " B o i e t i n Of l i c i a l puibi iea u n 
dec re to d i s p o n i e n d o que el t i e m ­
p o de se rv i c io p r e s t ado a b o r d o , 
desde e l 18 de Ju l io de 1938 por e l 
personau de l a A r m a d a e m b a r c a d o 
y a l s e r v i c i o de l a Causa N a c i o ­
n a l , se c o m p u t a r á como dob le a 
loa solos efectos d e las c o n d i c i o ­
nes r e g l a m e n t a r i a s de ascenso. 

O t r o su ip r imiendo e l c a r g o de 
I n a p s c t o r g e n e r a l de Correos, T e ­
l é g r a f o s y T e l é f o n o s , - y c r eando 
das D i r ecc iones de Correos y T e -
lé i f ra fos . 

O r d e n d i s p o n i e n d o oue los m é ­
dicos a p r o b a d o s e n las opos ic io ­
nes a forenses ce lebradas e n M a ­
d r i d e l a ñ o 1836, oue dasean i n -
uresar a l s e rv i c io d e l Es tado es­
p a ñ o l l o s o l i c i t a r á n de l a C o m i -
a i ó n de j u s t i c i a . 

O tea a c o r d a n d o q t ie c o D i t í n u e 
e n suspenso e l p l azo de 30 d í a s , e l 
T e n c i m i e n t o de efectos m e r c a n t i ­
les en l a p l a z a de O v i e d o . 

O t r a c o n v i r t i e n d o e n d e f i n i t i v o s 
los l i b r o s de D i a r i o de o p e r a c i o ­
nes oue. c o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , 
se a b r i e r o n e n los Reg i s t ro s de l a 
p r o p i e d a d . 

Eaosasién i I m M m 

Recruisiiorki a tres maestros-— 
L a c o m i s i ó n D e p u r a d o r a de-i M a ­
g i s t e r i o de es ta p r o v i n c i a , r e q u i e ­
r e a los s e ñ o r e s maes t ros de las 
Escuelas de San ta C r u z de R.iva-
d u l l a . e n Vs-dra: P a d r e i r o , e n 
S a n t a C o m b a y H o s p i t a l i i l o , e n 
S a i i t i a g o . D . J e s ú s Pe re i ro V i l a n -
ñ o . d o ñ a R o s l n a P a d i n G u e r r a y 

D I B U J O S 

S A N D F C S 
C A S A E A L T A G A R A l f H A p s Ü j j 

l a t í n É M é i í ^ a i L í l m ú ú ^ 
ú 

R e l a c i ó n de ¡os coches de t u r i s ­
m o que deben presentarse e l d í a 
21 de l a c t u a l en el Pa rque d? A u t o ­
m ó v i l e s (s i to e n l a P a l l r a a i p a r a 
p r e s t a r diez d í a s de se rv i c io 

C. 2700 n ú m . de requisa 24; OR. 
664 i d . 43- M - 2Í5QÍ i d . 239- C. 435S 
i d . 272; C. 4806 i d . 302; M . 14313 
i d . 316" C. 3372 i d . 350; C. 4462 I d . 
366: B l . 5C23 i d . 377; M . 4123^3 i d . 
445: C. 4612 i d . 550; UOl 1455 I d . 
674; C. 4847 i d . 613: C. 4773 i d . 832: 
P O . 4028 i d . 900; C. 4423 i d . 915; 
C. 4872 i d . 95€- C. 3303 i d . 993; B L 
5440 i d . 1033; V . 16276 i d . 1041. 

R e l a c i ó n de los coches que deben 
presentarse a l r e c i b i r aviso de -sta 
Requisa a f i n d e s u s t i t u i r los que 
f a l t a r e n de l a r e l a c i ó n a n t e r i o r . 

C. 2943 i d . 47; C. 4480 i d . 106: S 
5S3i5 i d . 3 ñ 3 ; C. 4878 i d . 414; L U . 
1584 i d . 637. 

L o s p r o p i e t a r i o s que carezcan de 
c o n d u c t o r , se p r e s e n t a r á n con a n ­
t i c i p a c i ó n en e l m e n c i o n a d o P a r ­
que a f i n de n o m b r a r l e e l oue 
h a y a de hacerse ca rgo de l v e h í ­
cu lo . 

L a C o r u ñ a 19 de j u l i o de 1937. 
E l T e n i e t e Corone l Jefe. 

le I C l í 

B a i r i e a r i o d e 

@ U I T I R I 1 

( L y g ® . ) © a l í e l a . 

E s p e c i a ü z a c l ó n e n e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o . 
( C o l e i i t i a s i s , i c t e r i c i a , c o l e c i s t i t i s ) . ( E n f e r m e d a ­

d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o , c o l i t i s ) . A b i e r t o a l p ú ­
b l i c o u n p a b e l l ó n . c o n p e n s i o n e s p a r a t o d a s 

c a t e g o r í a s , d e s d e e l 6 d e J u l i o a l 1 5 d e o c t u ­
b r e . 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i c o que, a p a r t i r de l mes de 
J u n i o , se h a l l a n dispuestos p a r a a t ender a todos los a i r ü i s t a s , co ­
m o en a ñ o s an te r io res , 

A V E L I N O 
R O M A 
E S T R E L L A 
V I L L A F L O R A 
L A E S P E R A N Z A 

M U Y I N D I C A D A S - E S T O M A G O - D I A B E T B S Y V I A S U R I N A R I A S 

L O S H O T E L E S 

S U B S I D I O P R O - C O M B A T I E N T E S 
L I B R E T A S para anotar los KSTABLECEVnENXOS 1M Operacionea 

referentes a l a Compra y Venta de SELLOS. 
DE V E N T A : 

P A P E L E R I A y TALLERES de I M P R E N T A 

REAL, 66 L A C O R U J A 

H A M B U R G A M E R I K A U N I E 
, H A M B U R G O 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L I S B O A 
P A R A L A H A B A N A V E R A G R U Z Y T A M P I C O 

M o t o n a v e O R I N O C O 3 1 d e J u l i o 
M o t o n a v e I B E R A 1 d e S e p t . 

i Ohziitm p a r » informe» » 
i E N R I Q U E F R A G A Y G . » 
i Compostcla, I 
i Telegramas: F R A G A 
i Te l é fono : ST83. L A C O R D I T A 

V A Y A U S T E D A C U N T I S 

S A N A T O R I O D E L R E U M A 

Y D E L A P I E L 

E l de ad'er p u b l i c a l o s i gu i en t e : 
C l r c o l a r de l c o m i t é p r o v i n c i a l ciel 

m e i c a d o t r i g u e r o de esta p r o v i n c i a , 
con r e l a c i ó n a l in s re so de les d é ­
b i to s de los f ab r i can t e s de h a r i n a s 
de t r i g o y m o l i n e i o s de este g i a n o , 

R e l a c i ó n de los recursos p e r c i b i ­
dos p o r l a D i m i t a c l ó n , co r respon­
d ien tes a los A y u n t a m i e n t o s de L a 
C o r u ñ a . F e r r o l y San t i ago , y qa< 
•fueron ap l i cados a l pasro de las 
cuotas de a p o r t a c i ó n m u n i c i p a l o i -
d i n a r i a forzosa. 

D e c l a r a n d o incursos en a p r e m i o 
a los c o n t r i b u y e n t e s deudores a l 
A y u n t a m i e n t o d e D u m b r i a . 

Ed ic to s de J u s t i c i a . 

d o ñ a M a r i a Teresa S e ñ o r a n s S á n ­
chez, r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a crue 
e n ©I t é r m i n o de di-3z d í a s , c o n ­
t ados a p a r t i r de l a p u b l i c a c i ó n 
de esta r e q u i s i t o r i a e n e l B . O. de 
l a p r o v i n c i a , s e ñ a l e n sus d o m i c i ­
l i o s a fln d e r e m i t i r l e s los pl iegos 
d * ca rgos que c o n t r a e l los r e s u l ­
t e n e n los exped ien te s aue se les 
ins t ruye i , v a aue l o s respec t ivos 
p l iesos h a n s ido devue l tos p o r las 
A l c a l d í a s co r respond ien tes , p o r n o 
h a b e r s ido h a l l a d o s los i n t e r e s a ­
dos. 

Se les a d v i e r t e q u e s i e n e l p l a ­
zo s e ñ a l a d o n o c u m p l e n l o que se 
i n d i c a , c o n t i n u a r á l a t r a m i t a c i ó n 
d e los expedien tes . 

L a O o r u ñ a 19 de j u l i o de 1937. 
Por l a C o m i s i ó n , e l secre ta r io . 

C o n f i t e r í a P E L L E T I E R 

L o s e s p a ñ o l e s e m p i e z a n a o e s -

t a c a r s e y C a n a r d o g a n a u n a 

m e d i a e t a p a 

Se h a c o r r i d o l a M etapa de l a 
V u e l t a C i c l i s t a a F r a n c i a . Pe rp iR-
n a n - B a s n é r e s de L u c h ó n . con 225 
k i l ó m e t r o s , que por ser l a m á s l a r ­
ca y d u r a de l " t o u r " se ha d i v i ­
d i d o en dos par tes : P e r p i g n a n - A i x -
l e s -The rmes . y A i x - l c s - T h e r m e s -
Ba^neres de L u c h ó n . 

E n l a p r i m e r a fase de l a etapa, 
h a r e su l t ado yenceder C a ñ a r d o . e l 
c u a l h a r ea l i zado u n a ca r r e r a i m ­
pres ionan te , desbordando a t e d o » 
los ases. 

C a ñ a r d o h a l legado solo, v e i n u ­
meroso p ú b l i c o que se h a l l a b a c o n -
g r í g a d o en e l l u g a r donde estaba 
I n s t a l a d a l a m e t a l o h a o v a c i o n a ­
do con g r a n en tus iasmo. 

L a segunda pa r t e de la e tapa h a 
s ido m u y in te resan te , y en e l l a se 
h a desa r ro l l ado u n a f o r m i d a b l e l u ­
cha . 

Los "cois" de P a l . Asprey y P o r -
te t . p u n t u a b l e s .para el G r a n P re ­
m i o de l a M o n t a n a , h a n c o n s i i t u i d o 
u n sensacional t r i u n f o p a r a B e r r e n -
dero. que. p leno de facul tades y a « 
v a l o r . los h a escalado el p r i m e r o , 
venc iendo de u n a m a n e r a r o t u n d a 
a Vervaecke . V i c i n i y M a r t a n o . 

L a r e s u r r e c c i ó n de Ber r . -nds ro 
como escalador, h a s ido la no t a 
sensacional de l a catorce etapa, en 
l a que se h a r e t i r a d o , por e n c o n ­
t r a r s e e n f e r m o , E z q u c r r a . 

L a c l a s i f i c a c i ó n de la. segunda t a ­
se de l a e tapa , h a sido l a s i g u i e n t e ; 

1. M e u l e m b e r g . a l e m á n ; 2. D e -
loc r , be lga ; 3. P rechau t . f r a n c é s ! 
4, B a u t z . a l e m á n ; 5. D s l t o u r . f r a n ­
c é s . 

A c o n t i n u a c i ó n h a e n t r a d o u n 
p e l o t ó n de v e i n t i c i n c o correderes , 
e n t r e ios gue figuraban Maes. L a -
p e b i é . C a n a r d o . V l c l n i y B e r r e n -
dero. 

D e s p u é s de l a catorce e tapa , l A 
clas i i f lcaclón genera l queda de la s i ­
gu i en t e m a n e r a : 

1. Maes.. belea; 2. L a p e b i é . f r a n ­
c é s ; 3. V l c l n i , I t a l i a n o : 4. Disseaux, 
be lga ; 6. A m b e r g . suizo; 6. L o w i e , 
be lga ; T. Camusso. I t a l i a n o ; 8, V e r -
vaecke, be lga; 9. M a r c a i l l o u . f r a n ­
c é s : 10. Chocoue. f r a n c é s . 

L a c l a s i f i c a c i ó n p o r naciones es 
l a s i g u i e n t e : fe B é l g i c a : 2. F r a n c i a ! 
3. I t a l i a : 4. A l e m a n i a . 

M a r e a s p a r a h o y 

Pleamares : p o r l a m a ñ a n a , a l a» 
015a horas , a l t u r a 3'LO m e t r o s ; por 
l a t a rde , a las 1317 horas , a l t u r a 
3'17 met ros . 

B a j a m a r e s : por l a m a ñ a n a , a las 
7'li2 horas , a l t u r a l 'S? horas : por 
l a t a rde , a las B W ? horas , a l t u r » 
l'SO metrovs. 

L A H I S T O R I A S E R E P I T E : L A S L E G I O N E S D E R O M A S E C U R A B A N E N C U N T I S , 

L A S L E G I O N E S D E E S P A Ñ A S E C U R A N E N C U N T I S . 

E x c e l e n t e s s e r v i c i o s e n e l G R A N H O T E L y B A L N E A ­

R I O S d e L A V I R G E N y d e l C A S T R O 

PfoiMfio m m m m m m 

Hasta ocho palabras, O'SO. Cada palabra m á s , 0'05. 
Más 010 en concepto de Timbre por inserc ión . 

Pago adelantado. 
No se admiten para dar r a z ó n en la Admin i s t r ac ión 

del per iódico . 

A L Q U I L E R E S 
PISO amplio. P la-

m de Lugo, primero, 
derecha. Razón , en el 
bajo de la misma ca-

SE A L Q U I L A el ter­
cer piso de Uirgo de 
Agua, 9, con vistes a la 
MArina . 

Hay oscensov. 

SE A L Q U I L A piso 
tercero Freo Tapia, 26 
i n í o r m a n l.4 dcha. 

SE A L Q U I L A piso 
Riego de Agua, 16. 
Precio económico . I n ­
forman en el 2.° 

VERANEO deUoioso 
playa R í a Arosa (Co­
r u ñ a ) . AlquÜanse ca-
»as amuebladas ba­
ratas. Agua, b a ñ o , ga­
rage,' Ja rd ín , huerta. 
Puebla C a r a m l ñ a l 
(Crufia) R i c a r d o 
Puente, 

C O M P R A S 
COMPRAMOS cu­

biertos d» plata y otros 
objetos. Altos pre­
cios, ú n i c a casa " E l To 
do de O c a s i ó n " . San 
Andrés , 92, frente Caja 
de Ahorros. 

COMPRO m á q u i n a i 
de escribir y de coser. 
" L a Casa de las M á ­
quinas". San Andrés , 
151. Ta l l e r i» ropsra-
e íení* . 

L A M A S C O T A . T o -
rreiro, 5 y 7. Compra 
papeletas Monte. Paga 
altos precios. 

E N S E Ñ A N Z A S 
M O M S T A ex-ofleia 

l a casa S a r m a n t ó n , de 
Madr id , e l ta costura. 
Precios económicos . 
Confecciones. E n s e ñ a 
corte r á p J S a m e n i e . 

Monforte, 8, pr imero. 

M E C A N O G R A F I A al 
tacto. T a q u i g r a f í a mar 
t i n l a i a , con adapta­
ciones eficientes. Or to­
graf ía , s in aumento de 
honorarios. E n s e ñ a n z a 
p r á c t i c a ind iv idua l sin 
auxil io de libros de t ex . 
to. Horas: de 9 a 1 y 
de S s 9. Picavia 6, 
p.rimero, izquierda. 

CORREOS. Acade­
mia R a m í r e z - M e r v e l l a 
P r e p a r a c i ó n para i n ­
greso en el Cuerpo téc 
nico, auxi l iar y de 
Carteros urbenos. I n ­
formes: Hab i l i t ac ión 
de Correos o Principe, 
1, primero, de 11 a 2. 

A M E L L 4 Navarro. 
S á n c h e z Bregua, 2, 
cuarto. E n s e ñ a n z a Idio­
mas gramaticalmente. 
Otras materias. Grupo 
alumnos, precios con-
rencionales. 

A C A D E M I A de corte 
y confección de Par í s . 
M é t o d o L l z a r r i t u r r i . 
Corte teór ico y p r á c t i ­
co. Juana A» Vepfv, $5. 
eejfundo. • 

T I N T O R E R I A S 
T I N T O R E R I A " L a 

E s p a ñ o l a " . Se t i ñ e n 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores, asi como en l a ­
vado en seco y p l a n ­
chado. Talleres dota-
dos de maquinaria mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados Se entre­
gan en 4 'horas. San 
Agus t ín , 3 y Barrera 
34. Teléfono, 1327. 

L A T I N T O R E R I A 
C O R U Ñ E S A Talleres 
F e r n á n d e z Latorre (ca 
sft Wonemburger) . Sa-
oursal. Linares Rlvas, 
n ú m e r o 21. 

P E R D I D A S 
E L QUE P E R D I E ­

R A « n 1* feria de 
Puentes cierta can t i ­
dad de dinero que 
acredite ser t u dueño , 
Tiuede dirigirse a don 
Evangellno B a a m o n . 
de. en las Puentes. 

P E R D I D A cadena 
con cruz coral y me­
dalla n á c a r , noche s á ­
bado, desde calle 
Real a Plaza de Toros. 
Se gra t i f icará devo­
lución, Real, 1. 

V A R I O S 
P A R A PEDIDOS de 

los renombrados Ca­
les de l a Meda y Seres 
d i r í j anse % Balbino 
Sal, Lugo. Sampayo. 

C E R T I F I C A C I O N E S 
Penales, precisas l icen­
cias armas, caza, pasa­
portes, carnet chófer 

y otros fln^s. U l t i m a 
Voluntad r á p i d a m e n t e 
remi- 'endo datos t e l é ­
grafo, pago reembolso. 
Agencia Ordóñez . Apar 
tado, 106 Burgos. 

V A USTED a los 
Incomparables b a ñ o s 
minerales de Carballo. 
Hospédese en " L a Ca­
sa Grande" . Amplias 
y soleadas habitacio­
nes, agua comente , 
callenite y fría, comi­
da inmejorable. Pre­
cios moderados. 

SE DESEA cambiar 
hermosa bien situada 
finca de recreo y pro­
ducción, con amplia 
antigua casa vivienda 
y tierras circundantes 
a catorce Icilómetros 
de L a Coruña , carre­
tera de Madr id , con 
buena comun icac ión 
con Betanzos y Sada, 
por casa moderna en 
la capital, sitio cén­
t r ico o ensanche bien 
urbanizado. Dirigirse 
a J o a q u í n del Río . 
Apartado, 176. Ooru­
ñ a . 

C A B A L L E R O extran­
jero necesita pens ión 
con b a ñ o , preferente­
mente Marina , Can­
t ó n S á n c h e z Bregua, 
U ñ a r e s Rlvas, Esta­
túe, Banco Anglo, 
Apartado 14, 

GABANES de cuero. 
£ • t i ñ e n en el color 
t á se desee; no m a n ­
chan n i d e s t i ñ e n con 
la l luv ia . Impermea­

bles y gabardinas a l a 
medida. Riego de Agua 
n ú m 20. 

CASA de los pá ja ros . 
F á b r i c a s de jaulas r a ­
toneras, telas m e t á l i ­
cas, objetos de a lam­
bre. Víctor Sambola. 
Panaderas, 6. 

V E N T A S 
L A MASCOTA. Cora 

pra y vende Papeletas 
del Monte. M á q u i n a s 
de escribir, coser. A p a . 
ratos radio, muebles, 
ropas y efectos. T o -
rreiro, 5 y 7. Esquina. 
Pasamos a domicilio. 

FRUTEROS. Vendo 
cien m i l kilos cirue­
las. Claudias verdes, 
peras Tendral de Va­
lencia, para exportar 
desde d ía diez de 
Agosto. José Seosncs. 
l a B a ñ e z a (León) . 

D P . V í c t o r F e r n á n d e z A l o n s o 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

CONSULTAS.: D E 4 a 6 
SAN ANDRES, 11?. P R I M E R O 

TELEFONO. 1344 _ L A COBUSTA 

D R . F L O R E Z D E l T C U E T O 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

EspeclEilsta: Enfermedades del Estó» 
mego. Intestinos, Hígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
R A Y O S X 

C A N T O N P E Q U E Ñ O , 22, primero 
Consulta: de 10 a 1 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA EN 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G , R A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 

U S A N C H E Z ^ M O S Q U E R A 
OIDOS. N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA: 
D E 10 A 1 Y DE 5 A 7 

COMPOSTELA. N U M . 8-2.'1 
(Casa V i t a r r o ) . Teléfono 1474 

D I T " B A R C E N " A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N ENFERMEDA­
DES D E L ESTOMAGO. I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
C O N S U L T A : D e l 0 a l y d e 3 a 6 

REAL, 83 2.° — Teléfono 2239 
R A Y O S X 

D R . G O D O F R E D O A . R O B L E S 
Enfermedades de la Mujer y Ci rugía 

General 
E S P E C I A L I D A D NO OPERATORIA. 

— D E — 
H E M O R R O I D E S . FISURAS, F I S T U ­
L A S . PROLAPSO (Intestinal) , V A R I ­

CES, ULCERAS. EEDROCELE. 
B E C T m S . ECZEMAS. R E U M A T I S ­

M O . E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
T r a s l a d ó sn consalta de Oviedo a 

L A CORUNA PLAZA DE L U G O , 
N U M . U , P R I M E R O . 
Consulta: De 10 » 1 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
CONSULTA POR E L ESPECL1LISTA 
DOCTOR J I M E N E Z PACIO. D E L 

H O S P I T A L D E L A PRINCESA 
D E M A D R I D 

De 10 a 1 yde 2 a 4 
R E A L . N U M E R O 29, SEGUNDO 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O C I R U J A N O ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO. M E D I C I N A GENERAL. Euferme-
dides de la P I E L . V E N E R E O - S I F I L I 8 

y propias de la MUJER. 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6. 

San André s ,117, 2.a — L A COR USA 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

E S P E C I A L I S T A EN ENPEP,MEDA. 
DES D E L R I Ñ O N , VEJIGA, PROS-

T A T A , P I E L . H E M O R R O I D E S . 
VARICES. S I F I L I S 

Consultas d o 8 a l y d e 5 a 7 
CASTELAR. 16, 1." 

L A CORUNA 

D . M A R T I N E Z R U M B O 
I N T E R N I S T A 

Especialista en enfermedades de loa 
PULMONES y CORAZON 

C I R U G I A P U L M O N A R 
A N T . o M A R T I N E Z R U M B O 

ESPECIALISTA 
OIDOS, N A R I Z Y G A R G A N T A 
Consaltan d e l 0 a l y d e 4 a 6 

TEEE&A HERRERA, 7 y 9. TeL Z1U 

C L I N I C A ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L A V I S T A 

D E L ESPECIALISTA 
A . B E N A V E N T E M A R T I N 

FEIJOO. 1. P R I M E R O 

M . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De B y media 

a 8 y media 
Para casos de urgencia, servido 

permanente 
C O M P O S T E L A 6 P R I M E R O 

D R . S O U T O B E A V I S 
ENFERMEDADES D E L ELÑ'ON, 

VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 
VENEREO S I F I L I S 

L A B O R A T O R I O DE A N A L I S I S 
CLINICOS 

Pl y Marsa l l , L 2.° Consulla dp 4 » t 
Horas especiales a pet ic ión 

Teléfono, 2423 
Casa de los Almacenes San Pedro 

i m ^ E S R I V A S . 24 

D R . L U I s " T Ó R R A D o ' 
VENEREO — S I F I L I S — M A T R I Z 

Reanada la consulta en 
M A R C I A L D E L A D A L I D , 19., 

P R I M E R O 
PLAZA DE V I G O 

M U E B L E S L a n c é . 
Nada m á s fino y eco­
nómico . Sta. Marga r i ­
ta, n ú m . 51. 

M A D E R A S . Enrique 
Calvifio. Cajas para 
envases. Explanada 

del Orzan. Teléfono, 
n ú m . 1650. L a C o r u ñ a . 

| SANATORIO - CONSULTORIO í 

{ D I R E C T O R E S 
JBiaer Sandez Otero Jallo Collazo Barreirm 

J M a t r i z y nrinarias Cirn^ia 
í C i r a j í a reneral . - ESPECIAL de vientre, vías or inaxia» y «nfe rm»-
J dades propias de la mojer - Partos 
\ E í t » (« t ab lec lmicn io cnenta con la colaboración de repu tado» e»pe- . 
{ cia l ista» 
j Í I y M a i c a l l , 8. Teléfono, K t t l 

f ^ S S A T O R Í G D E L A M E R C E D 
M E D I C I N A - C I R U G I A - E S f E C I A L l D A C f . S 

D I R E C T O R E S 
José Rojo Moreira Jallo f t m i n d » » 
Medicina Interna y Parto.' r en ío r -

eaofermedade» de le. ror 'adei o* w 
nu t r i c ión . « u j e i . 

R E G I D O POR H K E M A N A S MERCEDARIAS DE LA C A R I D A D 
Cuenta con la cooperación de reputado» ««welaj ls te» 

? HORREO. 53 - T E L É F O N O . 1341 SAJ-TIAOO 
t***4'*4*e***r****-***»******0****'***4 ************** 

lo>i M.* BaUts lero» 
C i r u g í a general 

Garganta, n a r í i y 
oídos. 
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Sánchez Román y Níquel Maura 
Contumaces en la traic ión 

t a m a » n o Vvtm aue « c r l t a t r cUyr lo t 
QtK lo» lUlrtrjWMkj» M l M b i a t l J!U 
s i t i a d pufallc*. Pero l i»T 
i, p o r t < > « n p » o — m a a n t n n « 
i t r a i c i ó n . m M « r a v * y c o c a p M U 
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i * o u # o c u r r i r f i l y j ü t M t A c x - u r r l t n d f t 

t c e u u n e n t t p r t r ú u i » . P e r » « a i R U 
D f d q M a a n a ! « a » u á r . . q u e l a c a b S e n e l á n d a J aea 
n í a de i • o e i a U u a o . que l a c o t a b o r a d ó n d w a n a r q u í a 

U Os 
Í e l 

3 1 . que e l i r , \ -
r t M w e i o n a r l a del " 1 , 
el D a m a d o f t t Q t * F o * 

i . t d u a & a d a i -
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. . . >•* 

d a d o , de out ta 
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V e r a n o r o j o e n M a d r i d 
E l r é g i m e n a l i m e n t i c i o d e los m a l n i e ñ o s . 

C o n t i n ú a l a p e r s e c u c i ó n y e l t e r r o r 

S S b 

I i rutel (1H (^ontrahando rojo 

por los p i r ineos c a t a l a n e s 

El Bobiemo francés es responsable; 
no puede aiegar ignorancia 

4»fc*Aa$t rh0 ,"ar « f S c f e C r 0 ' r k t e Í M 
»*• « n S S a f l p « t M l i M a S S 
» • d - K r a j x w r u i o o a r a i a l e n u 
da i k : r * i ( * u y da V a t e a a f f t a 

• o r j n a a «tt a rmaa . t n a a l -
• n a t luna*. . » n Ivombrea. 

a » «•> o a j j 

' ai 4̂ Í 
B E B 

Mj ' l t u c r r l b l c r l n i ^ m o de La 
i n l e r m a r l á n da ( t i e r r a de los r o -
tnm. n i U n u t a p r n a a a í n t e r -
i t n c i o n o f i c i a l nae t ía conocida 
r l i>crlodi%mo n p a n o l , cona icueo 
o c u l t a r a ta p o b l a c i ó n de . > U d r i d 
U T d a d U l a n / a l de t a j a r m a s 
n p a n o l x » . L o i m i u l r l l e n o » . dea-
DU-I de u n ano de m e n t i r a a . h a n 
a p r r n d a l o a leer en loa re la tos 
do U s " r l c t o r l x i " m a r x l s t a s l a 
m i s T k t o r l o t a de n a n t r o s s o l -
• • >•! *i i . : » 11 liberal ion t u l . i l 
de r i nafta 
M a d r i d conoce, r a d a d i a con m á s 
p r e e m o n la r x a c t a s i t u a c i ó n m i ­
l i t a r de l o j bandos c o n t e n d i e n ­
te*. H« sabe ana tas t ropas s o r l é -

i i r » i t i . i r U r u n c t e h a n 
i 'M!<j. , , , 0 ' iiir u m r n o r m a m a l 
M , d a a M B M un r i m l n o que va 

n..- ' .4 : \ i<-\„ l l , r . D de 
M - i n / j n a r c v l ' o r r e lodon r s T G a -
• «.•>• • •«>• r.» i i i i " Us l í r i -
n d a o I n t e r n a c i o n a l e s y }aa de 

I i » tc r T H Campes ino e s t á n m o -
raJ T m a t e r i a l m e n t e m i n a d a s : 
qoa hubo u n p l a n t e da m á s de 

>•., en MU i lie ' • - . t . i l 
B r l c adaa a rata de l fracasado 

• t - tu« r..; . ,1 . e r r o ilc | t < t i . i r a -
M a l v que esos 1200 hombres 

- m u l o s v encerrados 
e n l a r a r ee l de Por t ie r . 

1.a r e n t e sabe va a q u é ae re-
. 1 \ ¡. l o n . i i r o j a , • ,-1 i l p i -

r a r r o del pueblo m a d r i l e ñ o p o n * 
i o s sabrosos c o m e n t a r í a s a 'os 
r r t a t o a " h e r o i c o s ' de los m i l i c i a ­
nos. . ' .Qué vals a t o m a r Huesca? 

imais n i c a t é . A h í te.nWs l a 
( l o d a d U n l v e n i t a r l o . ¿ P o r q o f 
no l a l o m á i s ? 

l-a* declaraciones de todos los 
fo rados r ec ien temente del Inf la r -
M i " r o j o " co inc iden en a f i r m a r 
que el p rob ' ema de la a l l m e n t a -

la la t o n » m a r r i ' t a . esne 
l i a l m e n t e en M a d r i d , se a r r a T * 
por momen to* . H a m b r e , en el 

CIDIOJITO que no a c o s t u m b r a a 
darse a l a D o b a c i ó n c i v i l e n l u -
c a r da p a n . Por o t r a pa r t e , «a e n 
c u e n t r a n o n a a l QU; e n va r ios d i a i 

e l 1, i J y 4 de j u n i o , por c j e m -
p-o Cra t e t e n v í e por la fren-•-•ra 
174 e M M m 7 a u i o m ó v U e a , 23 
m ^ r t . j i - y i c t i j i . 35 tone ladas d i pVe-
caa de reoarr.bto. 23 t o n e L a c ü u da 
acero r t u b ^ i tt» acero, ü t o n e l a ­
das da caica l o . 26 toncLadaj da 
n í q u e l . 13 '.onetadaa da acMte pe-
* i d o i r t<.>:te^idaa da produc tos 
UBtmlcoa» c í e So hay t u o t n b r o 
c n a n d o . e n e l m U m o t i e m p o Caa-

• O a r r í x a r e m i t e n 38 t o n e -
U d a s d « ^tatMtaa da acero. 2 l o -
r . sudaa de Latea. 103 toru-Udas de 

. • r u . tu üe U l u i a l i i M n j 
ÍC ha T>-mtlo t o d a v ^ n a l v o ( i -

i . t r i a d o s i . yero la p ,b¡ 
i - t 4 d r . d o h . u e mas lie KCho 
n i ' r n u n r r í ü n c n n l i m c n t l -
c ió l i u . i n i u l c l o r depaui>erant i ; , 
n i • nota nn -nlo ca l . i U r r J l -
da de neso, s inc en IA f l ac lü»* 
mij>. :ular T n i a n l f c s t a r l o n e j cío» 
r u t i l a s r e*trofuk>sas 

Desde hxco m u c h o t i e m p o U 
h» do l a a l i m e n t a c i ó n en M a 

d r k l la c o n i t i t u y e r l n r r o r , s in 
a c o m p a ñ a m i e n t o ais-uno. y ú l t l -
n u m e n t e has ta s in t o m i t e > sm 
a i a f r a n . 

Kl p r o b l e m a de l «r)uibu, i l i l ) lo . 
a p a r t i r del nies de n o v i e m b r e 
en que M a d r i d q u e d ó p r i v a d o 
C.IM en su t o t a l i d a d del c a r b ó n 
y del r as . h a obl iear to a los i n ­
felices pr i s ioneros do l a t i r a n í a 
r o l i en l a c a p i t a l de K s o a í i a a 
u l i l l v a r suces ivamente l e ñ a de 
a r a d a verde y . m á s t a rde , p » . 
i r á n d o l a a 0'50 ivrseias el k i l o , 
I i-ña de e n c i n a o de roMe . L a * 
f a m i l i a s s* i n r e n l a r o n «'xtrat>r-
d i n a r i a m e n t a » a r ^ a h o r r a r com-
I n in- ic . Con s e r r í n de t o r c h o n 
k t c n d M d i s m i n u i r el pasto da 
k m a de «Encina, r e a v i v a n d o e] 
fueTo r n u n m o m e n t o 4 « t e r m i -
n a d o : r u a n d o Be t e r m i n ó el se­
r r í n de corcho , se e m p l e ó el o ru 
lo. c n m b r r i t l W e demas iado fuer 
te. m-rn que p e r m i t í a pa . sa j»e 
m e d í s h o r a T aun mas s in car 
r a r ta l i n r n l l l a . 

La e^casex abso lu ta de todaa 
la.s p r l m e r a í m a l » r L a s ¡ n d W p e n -

luiííío Saciai" coalri-
bairá a qoe el puebío 

espaíol viva cen 
y 

i : v : . 

> lo* eozantadoa de l c o n -
r a a c l o n a l aa nraes t raa 

MDM -» lo canosos y 
1 W l ' M W I L a n a 
ta o tia o t r o » a m 
vj-a.- •** caja* de 
a ü ; i d ' j y Ua me t 

. r ^ r .Uaa 

Por . j e í í i m d a ver h a r e u n i d o 
l a A s e s o r í a T é c a ' C a N a c l o u a l d « 
" A u x i l i o S o c i a l " . 3 1 resulsado h a 
¿ i d o m a g n i f i c o : loa I n f o r m e * da' 
todo* y cada u n o de lo* Ks^aorea 
h a n ven ido I m p r o c n a d o * da u n 
l u e r t a r e a l i s m o que haca penuf r , 
c u a n e f i t i e n t e * aon este* tccnlcoa 
tjuc a su saber r l t í u r o s o pueden 
a f l a d l r el s e n t i d o c o m b a t i v o y 
p r a c u c o de nuea t ro e s p í r i t u n a -
c w.- ta i -s lndicaUsla 

En l a segunda r e u n i ó n l a Aseso­
r í a T é c n i c a N a c i o n a l " A u x l i l o 
S o c i a l " h a Otado ios hml ' . e* i » ] a -
nos y exacto* da i . u c s l r a a c t i v i ­
d a d y de nuea t ro esfuerzo; h a d « -
• .ormmado todo u n p l a n c k l l c o de 
• . . c j de cr.ca u : u de loa 
u r e a ^ concre ta* d o nue.st.ra ob4a; 
ha o r o o u e j t o a l D-'K-ftado N a c i o ­
n a l de b d u c a c l ó a v C a . t u r o pa ra 
Aiesor de cuest ione* p e d a f f ó f l o a a 
a i c a m b a d a O n l e v a . y o o r UUtmo 
ha qik.tlacJo I n c o n x x n d o a l " A u -
a i l l o fiociai" l a o b r a de l H o g a r 

, . N a c i o n a . - S ^ r . t L c a U u c reada p o r 
•« capac idad y dote* de o t g a n ' j a -

: - : : - r o A * ^ . x c a m a n O a 
_ I M a r t i n a s da T e n a a l c u a l sa la l i a 

:. '• : • o o * s iga í r e : ; í « 
i da e u * t a o o r t a a t U f O f t l a b o r y a 

„ <n v ^ u de o e r f í c e o í u n c i o r j m l c n -
V a J a A U d . e t n d a d que c a t á 

d e n t r o fl* l a F s ú a : . ; » 
r ocab l* n o y a s ó l o p a -

aoOCTi'.do» 
t r l a r . f a d o -
í . 

"A-^xü ie B a d a l " a t i a r -
M p w a p ia* mptímám 
'odka tiim» v t ta lea y e o -

to* . 

i i S 
O I * S o r i a ' « j e n -
« o d t í TtkkBa 
rí.m da U V e ) e r 
O t m « a i Mocar 

a I i a l i n i c r ! a c ion n o r -
ma i . . • , pueblo r w u u a d o . i i a n 
o b l i r . t d o i i n i u l r i l e ñ u s a urc-
pa ra r se nucv- "menu.s", tak-^ 
como .':t " ( o r t i l U de l iabas sm 
b i " ' v ÍM " m o n d a s de na-
r a n j i i r i t a s " . en b U s t i t u c l ó n Co 
las pa t a t a s ( r i t a s . 

( on ; ;s r u t i l l a s f a m i l i a r e s i l " 
a p r o v . .OJ.amiento se h a n día 
m i n u i . h -; i i t c las esperas en 
las cola* v la c l u t r i b u c l o n se ha 
i i i - r t u ) m u e q u l t a t l v a i ; pero el 
r a r i m i i m i c n t o es cada vez m a 
in su f i c i en t e , KI pan, escaso y m a ­
lo, l lc i ró a f a l t a r p e r c o m p l e t o 
h a j t a u n uar de d í a s , pero des­
p u é s .se a r r e c i ó m e r c e d a u n a 
requisa do t r i e o , c e n t e n o y t oda 
cla^c do ha ;:iia.s de l o d o s los 
pueblos de lus a l rededores de 
M a d r i d . 

L a c a p i t a l es tuvo s i n a z ú c a r 
d u r a n t e m u c h a s semanas, has ta 
que el m a n d o s o v i é t i c o o r d e n ó 
poner en m a r c h a l a f á b r i c a de 
L a Poveda (cerca de L a M a r a ­
ñ o s a ) . I .a i n d u s t r i a e o m e n z ó a 
f u n c i o n a r , a u n c u a n d o e l pe l ie ro 
de las b a t e r í a s e s p a ñ o l a s , d e m a ­
siado p r ó x i m a s , h a c í a m u v dif íc i l 
e l f u n c l n n a m i e n t o de la f á b r i c a . 

A n t * todas esas d i f i cu l t ades , 
u n a verdadera c a r i d a d , u n a s in 
cera s o l i d a r i d a d c r i s t i a n a so es 
tablece e n t r e las f a m i l i a s en l a 
c i r c e l c < . en los re fugios , en las 
"co las" .. L a trente v ive p e n d i e n ­
te del d o l o r a i eno , m u c h a s veces 
m á s que de l snvo p r o p i o , se de­
f iendo c o n t r a el poder t i r á n i c o , 
uuo ha c o n v e r t i d o • l a e r a n c i u ­
d a d en u n a co lon ia rusa . 

Las detenciones se e f e c t ú a n 
con la m i s m a a r b i t r a r i e d a d que 
antes, a u n c u a n d o se r e a l i r a n 
con i-l f in i)fiiie>- en l i b e r t a d a 
los de tenidos m e d i a n t e el na^n 
de u n a m u l t a v a r i a b ' e se'n'm la 
capac idad de na<ro de l a v i cMma. 

I .a p a r t e i n t e n s a m e n t e t r í M o a 
de las de tenciones lo c o n s t i t u ­
yen las one se r e v i s a n por sn-
POesta c o i n n l i ' i d a d do csp 'nna 'e 
f/)s de-srraeiadtn nne «np d e t e n i ­
dos por esta s n n o s l c ' ó n . son l l e ­
vados a n n e -n f ldo de la TUinds 
de A t o c h a . A " i se escuchan los 
a l a r i d o » de do lo r q u » las m á s 
t r e m e n d a s l o r t u r - i s a r r a n c a n a 
los presuntos r s n í a s . 

E n m e d i o de t a n t o d r ' n r y de 
t i u l a ant rns t ia . M-<drlrt vi '-e enn-
f lado y sereno, s ^ h - nue ni v\^t 
c i t o de K s n a ñ a v i ^ i K a l ^ n t i e 
los a l rededores de 'a r a n l t i l 
que u n d ia . va p r Ó T l m o . l i s a i 
mas de E s p a ñ a I m n ^ n ^ - á n s 
t r i u n f o en '-• - " t o r m e n t a d * ea 
p l t a l de l a P a t r i a . 

de AaaAa y P r i e t o , que l a ace ta r l a L . 
r ü r d a O o h t e m o a d l a o n v n t a * . que l a 
q u » u r l í r i o c a c i ó n d e a M t l o c * . que e l L 
p o l a r , que na ta d e m o n t a r a o r n a da tas i x m M z d a a . aduef lada* de l Po* 
d » . u n a e o n s « M conda ieaen d i r e c U m e n t a a l cao* a o v i e t i r o . 
D M p u n U d p a « a ñ a ; a l a u o M n . r v p o U m o a . e r a t a n c ieno quo n o 
j e j a e l OaaL i e o m o puede n e r a r , r a 1* o b a I n o ü l f l c a b i * d e l a R e p ü -
bUea, a c * U * aJturaa d a i a t d n i M l r a e a » « r 6 n o U . c u a n d o e l M a d o T l * 
aocJKlad . t a t a m U t a y e l I n d l r l d o o p r o c l a m a n , c o n au* h e r i d a * e n e l 
c- jerpo T e n a l a l m a , e l t r acaao t o U l de u n i * ¿ l m e r ? , , 

S & n c b e * R o m á n y M a u r a d e c í a n que n o : que n o c ^ u r r i t l a n a d a de 
e*to; o u a l a RepOhl ica l a l v a r l a a B ñ a i U de »a H <,.,> . i i ^ t 
n o e r a n m a n i w a a n i eoaa p o r e l e t t i i o . . . B u n o a* i n v e n t ó u n a u w i 

- - :.ar • . . - • :v.y..:c. • . :. ¡ l a m a : ; . . • SA. .. " a : " tí 
o t r o , a* f a b r i c o o t r o , r 1» l l a m o "conse rvador" . L a i r a n i a R i u l L a b a 
• a n e r i e n t a , T c a n a r i e n t a « l e u * r e s u l t a n d o « h o r a , c o n m u u n i r é q o e 
n u n c a : m á s u n i t n e n t a a u n que e n IS04. N t e n t o n e - ns ; !<%;.. j y i . - n -
d e n U l e o e l ó o de l o * hecbo* S á n c h e a R o m á n y M a u r a . O n p u n t o da 
c o n t r t e c t o n o o d u h a b e r l e * d a d o l a t a r d í a a a l r a c l ó a d e k « que . c o ­
m o d o n J u a n , n o h i c i e r o n s i n o pecar en t oda l a l i n e a . U n poco d a o l ­
v i d o , p o r n u e a t r » p a r t e , y l a H i s t o r i a ae e n c a r t a r l a d e l o d e m á s . . . 

P e r o s á n c h e s R o m á n » M a u r a ^ ^ « n r e n u n c i a d o a t o d a a c t i v i ­
d a d p o l í t i c a a l hub iesen o b r a d o de buc t -a fe M u c h a D M M a d se n e ­
ces i t a p a r a equlvocarae t a n t o . P e r o c a b l a a l e n r u t o e x c u a No v i -
tnoa, n o s u p l m o a ver . n o íop lmc»» evita.- • N¡ .v.-.a ü t r n u a n t e de i n ­
c a p a c i d a d pe r sona l , d e c e r n e r á y j o r d e r a f l a l c u y m e n t a l e s , p u e d a 
oduc l r se desde e l t r i u n f o Ool F í e n l e P o p u U r y . sobre t o d o , desde 3 
u o t i n a t o d e C a l v o 9 o l e lo . 

Pe ro . n o . . . a Jefe d e l o a r t l d o o t a e l o n a l — ¡ q u ¿ a a r c a a m o ! - j l « u e a l 
a e n i c i o d ; los que . a l p u d i e r a n v le» d a i á a e m o a . a c a b a ñ a n c o n t o d o y 
c o n todo*. S á n c h e s H o m a r , v M . i , a .-.tan . . r v . : .-s c u m a ü e n d o m U l o -
nes—claro e s t á o u * r e t r i b u i d a s — d e l I m a U P o p u l a r : e: p i : m e r o co-
r • ••.tad.t de l a E m b a j a d a r.>;a ; u r * N-Uo ¡..^tu n . - . r i n -
c luso l a o q p t n t a a o n de a r m a m c n i a s : los e a c r ú p u i o * ÍUrMlcoa S á n -
' '•' •'• • ' i ' . . ' . : - . . - -upan ah-.ra. cf • • l l v a m c n t c . en e,«o: en a j a s t a r a l 
rannuiumo de ULB leyea l u c l á u s u l a s de loa c o n t r a t o s e n t i r t u d de la» 
cua le* l a R e p ú b l i c a de V a l e n e t » ases ina a loa e s p s í V o l w , v e l o t r o . 
Ail<ruel M a u r a , r e a r e i e n t a a P r i e t o , c o m o m i n i s t r o y c o m o h o m b r e de 
negocios , a p a r t e de a y u d a r a S a n c h e » ( R o m á n c o m o p a í a n t e a p r o v e -

A m b o s l l e v a n n o m b r e v sangre de p r o h o m b r e s m o n á r a n l o o s . S á n ­
chez R o m i n . pad re , f u é u n respe tab le m i n i s t r o v u n prcstUjloso p r o ­
fesor de D e r e c h o c i v i l , s i n m i x t u r a r e v o l u c i o n a r l a alaruna. M a u r a , p a ­
d r e , f u á u n a K l o r l a n a c i o n a l , a i los .apel l ido* p u d i e r a n exprop ia r se , 
e r a cosa de pensar e n a r r e b a t á r s e l o s a l h i l o de u n o v o l h i l o de o t r o . 
P e r o acaso n o t a r d e n en s e n t i r , e n s u p r o p i a conc i enc i a , v a que n o 
e l escoaor de l r e m o r d l m l ü n t o . el l a t l g a a o de l desprecio . S I t o d o « e f t o r 
d e s d e ñ a a i que le a d u l a í e r v l i m e n t e . ¿ c ó m o n o h a de menooprec t a r 
o Fe l ipe y a M l z u e l , dos exaeflori tos , « t p r o l e t a r i a d o I n t e r n a c i o n a l ? 

Las t r a i d o r e s s o n u t i l i z adas p o r c u a l q u i e r a , pe ro e l es t igma de l a 
t r a i c i ó n les oueda p a r a s i empre , y t o d a ! les OMPreelan , ".siendo 1* 
t r a i c i ó n pasada" . E l p r o p i o M a r x d U o que n o q u e n a bunrueses a i r e - 1 
ipcnUda'!. norqne era m u y d l H c l l que .sirviesen p a r a a b o las que d e ­
s e r t a b a n de su pues to en Ja soc iedad h i s t ó r i c a , s i n haber d e m a s t n i -
d o l a m á s s i n c e r i d a d n i a m o r a l a J u s t i c i a soc ia l . " S o n descastadas p o r 

l a a m b i c i ó n cuya t r a i c i ó n no i n t e r e s a . . . " 

f W i & ' y i * ^ 

M o m e n t o de ser descub ie r ta l a i n s c r i p c i ó n c o n m e m o r a t i v a de l e l o r l o -
so M o v i m i e n t o N a c i o n a l , e scu lp ida o n los m u r o s de l Pa lac io de l M a -

n l c i p l o . (Po to B l a n c o ) . 

€ 1 m e d i o m i l l ó n 'de c o m b a t i e n t e s i d e l Q e n e r a l i s l m o 
F r a n c o c r e a , I m p o n e y d e f i e n d e e n e l f r e n t e d e b a t a l l a e l 
e s p í r i t u d e l a N u e v a E s p a ñ a . 

V e i n t e m i l l o n e s d e e s p a ñ o l e s q u e t i e n e n f e e n e l C a u ­
d i l l o , r e c o g e n s u e s p í r i t u e n l a r e t a g u a r d i a y c o n s i g u e n I * 
E s p a ñ a u n a , g r a n d e y l i b r e . 

U a r . a 

Los rojos ile Maíríd orga­
nizaron UQ Cuerpo de 

''coQleaedores" 

Q u e Ü e n e n l a m i s i ó n d e 

d i s p a r a r c o n t r a l o s q u e 

r e l r o c e d o n 

U n » persona r e c U n ¿ a l l d a d« t 
M a d r i d h a dec l a rado que se 
h a o rean i r ado ú l t i h i a m e n t e u n 
CTMpo a i q u * l l a m a n de con te ­
nedores, c u y a ú n i c a m i s i ó n c o n ­
siste e n d i s p a r a r c o n t r a ¿o* s o l ­
dado* a l ¡ a j e l a r s e c t u l q u l e r m o -
v i m l í t n o de r e t i r a d a 

M u c h a * 0 * la* ba la* n t f r t d a * 
oor M rolo* d u r a n t e l a p r e t e n -
d tda o f e n s i r a de m i v o a l a tacar 
H l pupOOB** r_i...n Ae '.x 
Casa de Oamoo . e t o c d a l m e n U 
Oarabi '-a*. f j e r o e ceas loc .adiJ 
per el a i a d l d o cue rpo de c o n t é -

Do delegado de la im Roja iDlerBaciooal visila 
la miimk de mmm m 

Sao Pedro de CerdeOa 

E n l a E s p a ñ a l i b e r a d a y p o r o r d e n e x p r e s a d e l G e n e ­

r a l í s i m o , l o s p r i s i o n e r o s t i e n e n b u e n a l o j a m i e n t o , 

c o m i d a s a n a y a b u n d a n t e y d e r e c h o a l s a l a r i o 

r 
ss • 

S a i 

B o f , i o Q ? r a l « ? f l M m ? 

SdlsiaBEa p o r P! d i f u a de' 

S A L A M A N C A . ! • - P a r » t w e r a r 

' a.» Ca-

¡ 
a^tXKrx* «* 

l í i i l i S -

S A L A M A N C A . — H s e ñ o r A h m a n 
( J c a n ) . en r e p r e s e n t a c i ó n d e l Oo-
m l t á I n t c r n a c l o t u d de l a C r u z R o ­
j a , h a v i s i t ado l a r e s i d e n c i a de p r i ­
s ioneros i n s t a l a d a e n e l m o n a s t e ­
r i o de S a n Ped ro de C e r d e ñ a . 

L a I m p r e s i ó n que de su v U l t a sa ­
c ó Jean de A h m a n n o p u d o ser m a s 
f avorab le . C o m i e n z a desc r ib iendo 
su e n t r a d a e n e l m o n a s t e r i o d u ­
r a n t e e l a t a rdecer v c ó m o presen­
c i ó l a l l egada de 900 pr is ioneros , 
que res resaban d e sus t r a b a j o s en 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a ca r re te ra , 
p r i s i o n e r o » a los que v l ó luetco b i e n 
a lo l ados en salas a m p l l u y v e n ­
t i l adas d i s p o n i e n d o cada u n o de su i 
c o l c h ó n v m a n t a s , 

D t i o i d * de l a l i s t a , p r e s e n c i ó u n 
ac to e m o c l o n í n t e : el s a ludo a u 
b a n d e r a que r e a l i z a n los preso* í o r 
madoa en el a r a n p a l l o d e l m c o a s -
te r i o a loa acorde* de u n a banda 
de corne tas , c o n s t i t u i d a t a m b i é n 
por pr is ionero*. 

S e c n l d a m e n t e y p a r a a q u é l l o * 
qoe ¡o desean, t i e n e l u c a r e l r e » 
d e l Roe a r lo , o u * es dir isr tdo p o r u n 
sacerdote . A c u d e n a él u n r l n e t K n -
t a por c i e n t o de l o * p r i s ionero* . 

A c o n t i n u a c i ó n p r e s e n c i ó l a ca­
n a de l o * pr i s iooeroa . c o m p u e r t a da 

• . • x J ' . . / - . o : - ^ m -
bres r ca rne . H m i s m o m e n a q o * 
*« da a la* saldados. 

I B Tte l ta t t te P r o b ó )o* d i fe ren te* 
r. « r.c-n' .r»} e » e - ; > r . i * a 

I r n a l r a c i ó n y m e n ú se d a a lo* 
'-• I ... i r e n u r . » v • 

•• r " v i » a 

que J ' KD de A h m a n e á t l d c a tle pa ­
drazo. 

L a l o m a d a de t r a b a j o es l a r e -
K l a m c n t a r l a . de ocho ho rxs . y co-
rao > te de recho a! t r aba jo cu lo* 
p r l í l o n e r c a fuó dec la rado r o m o t a l 
por e l J e í o de l Estado, rec iben es­
tos u n Jorna l c u y a c a n t i d a d v a r í a 
s e e ú n sean, so l t e ro* o casadas, o 
su m e j o r o peor c o m p o r t a m i e n t o . 

Los domlnKO* se d e d i c a n a l dos-
o n t r o i 

en d i chos d i a * e! f ú t b o l v o t ros j u e -
fqa y deportes . 

• . • <; v i s i t an t e r a l l ó t a n 
. -' '•• .'»i '!••', , f f j ' - no 

n u d o por menos de f e U c l U r al Je-
» nr! n v a su* aeomaa -

n antea, oalcnea le m a n i f e c t o r o f t 
' • •'• b í a a • rd< n < x p r e M 

• <> ' i - :;, >. n .<• t i . .Tiba s* 
desolagaae u n a In t ensa v c o n s u n -

• • ! ) • » . , ' . n v ' > v a t l 6 a 
' . 'r-- ;<ara que, 

: / . n >rei d l r i y 
• r , f u ' . u t c * colaborm-

- .- Í . i z • ' • iritiwH 
• ' i ' - . indo 

a t i a n c u a t r o e n -

v » r " -y S-ÍT-

H émt p e M M 
d úct c •' , . -

t l a p r i r f t e « t t 

• N f a M i • 

E l f e c i o d a r i o d e H i s o j e s i M 

D u e r o ( S i l a m M i ) NÍTIÉI 
i o d o s o o r a p i r a s i 

a c o r a i a d o " E m U " 

SAX.V.UA.'ÍCA 16—ES - | l 1 * < f 
- i t l I M A . 

'.rt i tado I r 
pa ra l a sB** 

ab ie r t a p a r a el a c o n M M » 

/>do* I g 
o l a mmfiMw 
h a n s ido 
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